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l l iu rà l ' i m m a a Déu el d ia 4 , a l 'edat de 72 a n y s 
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( A . C S . ) 

E l s qui c ! ploren: la seva esposa Antònia Mallofré, filla Josepa, Antoni. loan, Ga l . i Pau fills polítics F r a n 
cesc Ca.tel l tort , i losepa Viladot, Josepa o . Mitians. tiabriela Duchesne i Carme A r t i n i i . nets mmmm 
política, nebots, cosins, parents lots i les raons socials P r a a c l a c o C a a t e l i t o r t . / A u t o E n e r g i a E l e o -
t r l o a , 8 . A .o , i « Q a l o BCas iona , en assab niar els amics i coneguis de tan dolorosa ptrdua. els preguen 
qne encomanin a Déu I anima del linat i se serveisin assistir als funerals que se celebraran demà dimarls 
dia 14 del corrent, a les deu del mati, a l e^ lés ia de Ntra, S r a . dei Koser (Convent de P P . Domin es) . \ u -
zles March, numero 5-1, " 

L e s mi i tea d c i p r t i de i'ofici i tot «etfalt U del perdó 
No et c o n v i d a part icularment 

El dol et dóna p e r acomiadat 
Barcelona juliol de 1925 

L Emm. Sr. C'nr.lenjl Primat AnjiiobUbo .lo T a m m a . l'Kmm. Sr. Cardenal <Xa BUI^OT l alt Excnu. 1 Bvdma. Sr«. Biabe» de 
Catalunya i Madrid han atoru-at bem V(.|aiuent los Indalgèocles lo comnetuiL nimrm 

Pompet Fúnebre» C O N D A L 
C e n t r a l 1 of la lnea: 

Ample, 6. — T e l . 5499 A . 
Arlbau, 61. 
Tapiolas. 14 - T e l . 3084 A. 
Més Alt de Sant Pere. 78. 
Placa Sant Aguati Vell . 3 - T e l , 1397 S . P. 
Pal la , 9, 
Maior (Sarrià). 49 — Te l . S330 G , . 
Pul ton (Horta i, 5. 
Vallespir (Sans) . 28 - T e l . S40 H, 
Menéndez Pelayo, i G . ) . - 1 9. 
Alfons XII (S , G . ) . 44 - T e l : 717 G . 
Monjo (Barceloneta), 10. 

S . A . 
de O a t t l n n y a , 15 — T e l è f o n 1027 A EaiMa 

S O C U B 8 A L B 
D o s de MaiK ( S . M,). 239. — Telèfon 403 S . M-
València (xamfrà Llúi ia i , 3(h. 
Botel la. 5. — Te l . 1J5^ A . 
Casanova , 13. 
Valldoniel la. 6. — T e l , X i fU A, 
Sant Joan de Malta (Clot ) , 4, 
Sant Rafel 7 — I el , '.:- • A 
Carretera C a s a Antúne/ . 
Madrazo (S . G . ) , 57 — Tel . <'i7 G , 
Sicilià, 253 - Te l . 79 G . 
Salmerón. 13. — T e l . 140 ( i . 
Girona, 39. — Te l . 878 S . P, 

L a méa a c r e d i t a d a i i m p o r t a n t de B a r c e l o n a 
A q u e s t a E m p r e s a , s e n s e s e r 1 nn ioa , d i s p o s a d 'auto f u r g o c o t x e f ú n e b n c 

p e r a i t r a n s p o r t de c a d à v e r s 
3 E B V E I P E B M A N E U T 

M A L S 
D E 

l ' E S T O M A C 
E l s que p a t e i x e n d e l 'estó-

tnac o q u e p a e i x e n a m b d i 

f icu l ta t , n e c e s s i t e n a l i m e n t s 

f àc i lment a s s i m i l a b l e s i q u e 

e x i g e i x i n e l m i n i m es forç 

d e í 'aparel l d i g e s t i u . 

P h o s c a o 
é s d iger i t p e l s e s t ó m a c s 

més de l i ca ts i m é s ma la l t s 

F a r m à c i e s 1 d r o g u e r i e s 
D i p ò s i t : F O R T U N Y O a n s . , 3 3 , H o s p i t a l 

B A R C E L O N A 

S a b ó " L a O c a 
juaUlat * u i u r 

PaftrMMH J . A L B R M MATARÓ 

J ' 

i 
Caldes de Malavella (Prop estació ferrocarril) 
Temporada de 1.er de maig a 30 d'octubre 

.Aigfles termals, bicarbonatadeç, alcalines, lítiques, c lorurs les. súdiques 

M a l a l t i e s de 1 a p a r o U d i g e s t i u • F e t g e - A r t r i t i s m e e n l e s s e v e o 
m ú l t i p l e s m a n i f e s t a c i o n s • D i a b e t e s - d l n c o s n r i a - C o n s o l i d a o i s 

de f r a c t u r e s . 

Establiment de primer ordre rodejat de parcs frondosos. Habitacions 
amb aigua corrent, grans, còmodes i ventilades. Menjadors i cafè espaio
ses. Salons esplèndids i elegants per a festes i atraccions. Capella molt 
formosa. Llum elèctrica. Camps per a tennis i altres deports. Garatge, 
Centre d'excursions per o la C o s l a Brava . Montseny, etc. Autos de lloguer. 
Telèfon, — A d m l n l t t r a c i ó : R a m b l a de let F lor t , l i , B a r c e l o n a . 

A . i g · ü e s i H o t e l s d e R I B E S , S . A . 
B a l n e a r i H o t e l P i r e n e n s 

( a b a n s M o n t a g u t ) 
A 880 metres, voltat de prats i boscos, situació immillorable per a la 

caro rfe r f ^ . Primer centre d'excursions del Pireneu 
Aigua bicarbonntada·sulfato·ma·jnèsica. de I A N T I G A F O N T D E L A 

V A L L D E R I B E S , itidicadissima en les gastrülgies, dispèpsics, afeccions del 
fetge, rea t reny imcn i , còlics hepàtics i nefrítics, neuraatènia i en les irritacions 
dels òrgans genito-urinaris. ^ _ , ,, 

Aigua òligo-metàl l ica, litinica. fluorado-sòdico deia F O N T D E L A TEL·LA, 
anàloga a la K V I A N i com aquesta indicada en la gola. neurastènia. diabetis. 
obes i ta t , escrofulisme, dispèpsics i enlero-colitis mo:omembrano<a. litiasi 
biliar. htDertenis ar ter io-esc lerosas i ca rd lo - rena ls , cubuminúria, litiasi urinària, 
cistit is, uretritis i prostatitls. 

H O T E L D E P K I M E R O R D R E - Habitacions amb cambra de bany. — 
Cinema. — T e a t r e . — C o n c e r t s . — C o s c u r s o s . 

Temperatura m i t i a a f es t i u de Jà". Per a encàrrecs i informes a l'adminis
tració del Balneari (Aigües de Ribcs-üirona), i a la secció de Restaurant del 
Ca fè de la Rambla. 

E i i K i r E s t o m a c a l 

Tonifica, tyuds 9 fsa diçestionos y àbrr 
tJapntito. curindo /as en tofmcdtàtt dot 

ESTOMAOO • IHTCSTíNOS 
D O L O R D E E S T Ó M A G O 
D I S P E P S I A 
A C E D f A S Y V Ó M I T O S 
IN A P E T È N C I A 
D I A R R E A S E N N l f t O S 
T Jdulloi qufl, i itMi. alfanai cw CSRdttHM 
D I L A T A C I Ó N Y Ú L C E R A 

• d«l f alóffiaga 
D I S E N T E R f A 
Mrr laato íviln lo dlirrut dt lot KSM. MÜH 

• ta «poci M DESTEIE r USUCMM. 
33 AUOS OE exiTOS CONSTAUTES EMéyMa u 
tt anfarmo com 

•yfr». rurtnóc 
•jMriwMMh,! 

r MmUré prenta qua 
i. «fiar* mHv j M 
» §•.;„.r COn tu MVO. 
toCKf tirj.WI ÍMI 

AIGÜES OE SANT HILARI 
ArtrltUme. retffe, cola 1 ronyons 

H o t e l I H a r t i n 
Al pau dala manam.aU que brollen 

a i iiullómolre· de Sani Hilari 

IXFORMES: 

Restaurant Martin, Barceioos 
On o» torvolx <IOA *l'Avni 

Esmorzars especials a 6 pessetes 
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Liquidació de Mobles 
CASÍ 6IMBEIIT - Canuda, 35 

Havent traspassat el local, urgeix liquidar totes les existències 

Ú L T I M S D I E S 
N o t a . - N o u s c o n f o n g u e u a m b a l t r e s l i q u i d a c i o n s 

d e l m a t e i x c a r r e r . N o u s c o n f o n g u e u : N ú m e r o 3 5 

3 5 

C 

A 

N 

U 

D 

A 

S o l e r i T o r r a 6 ; 
• . B A N Q U J L R S 

R a u b l a dels ïsluJis, 11 i 13. i BonsiKttés, 1 í 3 

IÜ0 

operacions en qualitat de directors 
de torn els senyors següents: 

A la C a i x a j Mont do Pietat (Ceo-
tral), senyor marquès d'Alòs; * la 
Sucursal nooicru 1 iPadrò), don Ma
nuel Uop ls ; a la Sucursal niintero 2 
.>am P e r e . don Carles SanUcby: a 
la Sucursa l número 3 (Gr tc ia j . don 

Salvador Vidal ; a la Sucursa l nilms-
ro i (Sant M a n i ] , don Antoni M. de 
Orovlo. i a la Sucursal número S 
(Sans), don Carles Camps. 

H a v e n t - s e a c a b a t l a l u l l a d e c u p o n s d e l s t í t o l s 

d e l D e u t e P e r p e t u E x t e r i o r j p e r i c o e s t a m p i l l a t , 

p a r t i c i p e m a l l u r s p o s s e ï d o r s , q u e e n s e n c a r r e g u e m 

d e l l u r p e n i n i i p e l s n o u s t í t o l s . 

M O S A i C S - E ^ - E S C O F E T ^ C ' a ! 

LA tempernt 
de 3 ! (traus 
de 8 graus 
tangent. 

·:···B·i 

a r 

ostat 
i inm 

Es-

JOSEP RUIZ CASAMITJANA 
A D V O C A T 

avisa als seus cl ients que des del 
dia 15 solament rebrà de nou a una 

del matí. 
Aoxlet March, 19, M r - TeL Siz $. p. 

L O C A L S 

Serve i M e t e o r o l ò g i c 
de C a t a l u n y a 

Simaclo general almoifèrtea d 'Eu 
ropa a les tel d'aquest mati: 

E'. règim anllciclònlc de l'Occident 
europeu i», cl seu oeuiri> de màxima 
pressió al iii^r del Nord, liuvem mi-
llorol notaMi·m··nt el i-mps. 

A l'Europi» contra! i I i í i l ia domi
nen pressions lulativamem baixes, 
donam Ucr. a una gnn sona de cel 
nubolOs que s 'est in des de Polònia 
flns a Caiel inya I Balenrs. 

E i i a i del lempi a Catalunya a les 
vull del mati d'avui: 

El temps a Catalunya és bo, per6 
ht ha bastants nUrob •• U'Ui la reçlft 
eotfèra. A l'inlcríor. cl cel estil rela-
livanient c lar 

— Fosfo-G! 
deblUtat B. 
Sant P a u . 7 L 

I.entitat Ci 
ve«, en la i 
el X do j o m 
nar la sojf u> i 

Prosi lent, 
president, R i 
i or, JuM-p \ • 
Harcelú; 
linaj oi.iiii i 
iiliotci.ini. i 
Julià Com u i 

— L a i n s t a l l i 
de Sant Miqu 
època J e cal i 
cions de públic 
posar de nom 
per a senyores, 
posa. en el 
d'ongranüió~ 
lar l 'espera del-

Relnció del~ 
posttats a U 
pa l : 

Un clauer i 
OUIieM: un ^ 
panti de seny·· 
tr irms n . 
i UMiiíl - I d·'.i 
dniirnilu ; un i 
nom <io Joim 
nml i fol l I i 
dues olau.t; ii» 
Un tros do i 
do se<ln r: 
• I I IV"I • 
p a n y i i ; una In 
senyora ; unu 
• onMbini un t. 
I cèntims; un. 
grn. amh Idlcl·i 
l iRrafles. duc-
«Igiunes tnrk- -
qttet conleiiiii' 
mocadors, df 
i-lnner amb n • 
cln 'or nmb dii' 

xai do swia 
c l a u ; un m'joc 
mettuic. 

i Kola-Ledtlnat. cura 
11 /mèoeoh, Roada do 

de .oacórrer u Ics ofletnes de l a 
Cambra de la PrJpl i tu; . ou s e l s do
naran tots els detalls que el» siguin 
convenient durant el desenroflla-
inenl de l espodient en curs. 

J O I E S V I L A N O V A LHHO. 8. 

.|.;i 

m l a : 
i. e] 
•n F« 

Violeta do í.la-
moral • nu., 
B.··sai,' va nouic-

BelUorat; 

' ia (ar i . Va l - n i i M"-
Manuel Cuiii|.~; m-

i·l i» Uiai'ie/; \ocais : 
' l·iocnt suliai< i. 

ó completa dels banys 
oermet en aquella 
los majors acumula-

a qofe, a méa de dis
cs c n e t e i i quartos 
nyore i famílies, dis-
ríament de senyors, 
rda-robes. a í i d'evi-
onyors banyistes. 

jSptes trnb;it« I .11-
i ijurdomiu Munl·· i-

li Un cüau 1 una 
• rell de (pnnts de 
i; a n s rosarM oml» 
" i ead^iin amb d is 

i i ' ho : im c lauer 
M alt iv < lauer aíni i 
claus llisadoK atnli 

. Ulla («"ca <l" ^ oi i 
'in 'ni'x'ador n ^ r c . 
• llot d"! llom: i l ' l 
a de p t i f»1 . P T :i 
^a moii· il. r do poll 
iilm, «i - i i i - .,-1 -
aneni do i oli nr 

1 tes i>utnn<ii s I *H 
í-Tenls • • " l ·n · ; un 
' laiie'.cs; un alt i i · 
' Inus i una clauo-

HogrAfl. a. n - . id , : 

; unn plai > do' 
•licacló al. ibre.; un 

a senyora; una 
i de pril conicnint 

C.iiSMIfS-l'JBIS-lüila.flOfSjO 

El sotorn 
segons res 
sades a lo-
«fei in un 
ITíiioi·lai i-

ea do Cntahinya 
Bonanova. sfn'i 
les Illes lorants 
en les seves quan 

carrer dr Balmos. 
0 les lllsioí expo-
ios de l'AJunlniii lil 
1 rable número ilc 
issa de dos m ü , |« 
'iriprín els edificis 

tnijcete de In Pla 
al Baixador dfl lu 
•(HO 

lots els 
lats al pi 

i·iiy 

pn 

o l?s 
e c u . 
^ i ius 
amb 
es, a 
cim 

c a l . que no deixin 

Durant oi passat mes do Juny s 'han 
imposat al Negociat de Gir Postal 
d'aquesta administració principal de 
Correus. 17.491 girs de servei inte
rior 1 902 do l'internacional per un 
valor lot al do 1.619.373'tó pessetes. 1 
slton satisfet 30.WH girs per pesse
tes ï.oe8.íBO'76. 

En relacl·i amb el matolx mes lo 
l'any anterio- s'han Imposat 01.759'\S 
pessetes mós l satisfet Me.SSS""». 

- 5rae Caíè M u m l Saicelona 
P l a ç a U n i v e r s i t a t , 1 

(Cantonada Corts) 
Telèfon 5100 A 

S'avisa als peticionaris de passa
ports per a i'.-ença. qne es .proposin 
traslladar-he després o Alemanya o 
Àustria, la neressilal de portar vi
sats els pa-saports per les autori-
i r nsulars d'aquells paisoi a I-i 
DoMca narli ' . a fl d'evitar laconvi 
t.ior.is que pwirlen presentar-tn per 
no complir aquest roqulsll. 

- Moneders, carteres 
Maletes, sacs viatge. Lcgnis per a 
uniforme, l-àbrica. Vendes al detall. 
C a s a Perclld. P i , 7 bis, i Petritxol, 17. 

Dins del bar «La Brenuí, del car-
• de sadutn i . es barallaren a ïa 
nistituula els mabole» Antoni O r l i * 
Zapeda, do r> anys. 1 Km 10 P iadas 
Maria- de ÏO anys 

El nilUH·r. UespKs 
nat 

OUIO Ull iiHUI 
ó per l iavrr 
el vigiiont. 

d l iaverse Uo-
4 cops do piui)-. 
et. peró s'evita 
intervingut do 

Dniiiiense al vespre u 
la Unia Muntaner es it 
c a m a d'una inflamació 
r<-sisiencia. 

E ls viutgei.i. esverat*, 
tn no o i n - gu»' oii|, ii'o 

l.'lnceiidi fou suiucat 
tors amb unes iialledt-. 

ivia de 
p l ia r a 
ible de 

Bj ru ixo 
dlp/rtlt. 

uaixa-eu. pe-
sgrftcla 
pels cunduc-
d'aigua. 

hagué d'o-^er retira, al 

i » l l f S - [ [ O E f l l M a . l l o r U O 

Diitmeiiífe. a les ffuei, do la tarda, 
nl carrer de Vlal loua. •aritoiiada dl 
d t'rai·ll. lo iA ien dus uiitomòbua. Rfl' 
sultà terit gneu Joan Balafià CO-
rptnhrtai do Mi anys. que anava s 
dins. Pou portat a l'Hospital Clínic. 
•prealant·se·U la fractura de les ex-
t r m l U l S suporioi» del radi í cúblt 
esqncrreí. 

E U xofera resultaren Il·lesos I ' ' s 
automòbils amb despcrfoetçs. 

A In Ca ixa d E s l a l v i s I M.n. 
l'ioiiit clo Itatoeloua durant la pre-
scnl sfeànania oorres|ion presidir les 

p u m 
0HDOL&D& 

i a 0 x 75 cm 
185X1 H e m 
• à O X I U c m . 

Pissarra arliOcial 
p e r a c o b r i r 

M a i e m i s a r m a B m 

m m m m m m R o c a l l a 
Josep Isleva í C.a 
Portal de l ' A n g e i , 

nüm. i i 3. pral. 
TeieL 3311-Barcelona 

P L A Q U E S 

à 
40 x 40 C E . 

pts.s'üi r 

C A M P R O O O N i n » T r i * r p 
" O R A S H O T E L * 1 » A * * A * 
amb habitacions especials per a fam'-
lies. muntades a la moderna, amb tot 
conforL Calefacció central. Serve i es-
merat de Restaurant. Cuina selecta. 
Secció de Taxis . Telèfon públ ic 

Al carrer de l'Hospllal un automò
bil agafà a Salvador Torres Mega, de 
17 anys, produlnt-11 contusions 1 ero
sions a l genoll i a l a ma dieta , que 
II foren cu nul es a la casa de Socors 
dol carrer do Rarbar i . 

E l xofer detingut. 

— F l b r l c a d'escalfadors, accessoris per 
a abltactons de banv. R I B A S l K S -
PLHANZI . .Vf \nclB, 5"- T . 739. S.-M-

en passar ei PelrOn per davant de 
la delegació. 

A un solar de l a V i a Layetaaa . 
Praoceso Angles Espoler , de 28 on) -
volguo agafar nu caWo elèctr l ; qu . 
sortia. I va pebre una «oiragada que 
h caus i cremades a U mA esquerra 
Fou curat a l a casa de socors de la 
Ronda de Sa n t Pere. 

— A les C a m e s elí- agradar ia rebre 
com a present on servei per a gelat 
del ric assortit que tenen a les cr is 

talleries de U s i s X X V O L A D A . 
Rambla de les F l o r s , 8. i Ronda de 
Sant Anton', fï. 

A l'estadi) del Metropolità de la 
placa de Catalunya, diumenge a l mig
dia, un tren arrenca sense deixar 
lemps que baixessin tots els xiatper» 

l 'na senyora que portava u n nen 
de dos anys w H tingué temps de dot-
xar-lo a l'anden. però ella qued i dins 
del eotx» i amb una rnà p^esa per la 
porta que fou tancada amb precipi
tació pel revisador. 

Tampó»; pogué baixar m )ove que 
quedft agafat de mig cus a la porta. 

E l tren segui la marxa flns ai car
rer d'Aragó, on pogueren baixar els 
iii - viatgerss que rosultaron una mi
ca contusionats. 

Sangrà. P e a y o j t p i S B . 
Ihiiiiionge a la larda. al carrer d'A

ragó. entr« els de Casanova i Vil lar-
roel. Mart| Dior. Josa. de 19 a n y s . tn-
tentà pondro el rolloijtp. a un vianant 
1 .'ii .••...'i i l , -, ./b.'it fou Ufll'lMgUll pec 

so la fractura dei genoll esquerre I 
floutusion.s al pou. de proucistic ;e-
servat. 

ücspiés do ourat al dispensari del 
carren de iepulveda, passà a l'Hos
pital CUnic 

A di»|»eiisarl de Gràcia fou curada 
diuiiionge a la tarda Àngela Bor tu 
Pastor, de Mi anys. la qual presou-
tava unn contusió amb I .cmaioma a 
la regió ocular esquer a i e s g a m u -
xades ai ooll. 

Manifestà quo el s»ii marit L a u n 
Ortega ( iercia. de 34 anys , l 'hav .a 
agredida. 

R e l i g i o s e s 

Avui . Sants Anaclet , papa; Eugeni , 
bisbe, i San ta Mírope. màrt i r .—Demà: 
Sants Bonaventura, card . : Just , sold., 
i Ade la , vídua. 

Quaranta h o r e s . — Demà: A l'esglé
sia de Sant S e v e r . Hores d'exposi
ció: D i dos quarts de se t del mati s 

! dos quarts J e vuit de la tarda. 
Cort de Mar ia .—Dea i i : Nostra Dona 

dels D o l o r s . • Sant Cugat . 
Adoració noctorna. — Avui: T o m 

! del Sent Aneel C w t o d i (a i'església 
parroquial dnos ta f ranchs} . 

Vetlles en sufragi de les àm'mes d d 
Purgatori. — Avni: Torn de M a n a 
Auxiliadora. a la seva capella t-sco-
rial. I5.r> í t i ràc ia l . — Demà: T o m de 
Sant Ra te i Arcàngel , a la mateixa 
capella. 

—Jorusalom l Roma — L'Orde dols 
Caval lers del Sant Sepulcre fa 1 

l-ítipte P a u l i n a I I tà l ia . Obtingut 
)a el pnssa|M^ri hauran do iraiuelr. 1 
al centre on s'hagi t··t l a Inseripeió. 
j a que per evitar-los mottstle*. 
ron iH- - do Poregrlna- irt t indrà cm 
dels n e r e i u a r u «vi·alls· 

L a perogrlna M «ortirà de Bor-
odona el dia 5 de setembre I torna-
rii oi d ia 10 d'oeliibre I.n . ' a ^ o . « 

Kglota, petrl ixoi, S; i L a Hormiga 
de Oro. P l a r a d" Sonta Anna. X . 

—Vi- i a Jubilar n Roma. — Cada 
d i a ta n t f l gran l · i i in - la^me |.or B 
formar part do l'exp-'ilirlo de gran 
luxe que per al primer d'agost or-

Al passeig de Soni Joan, un ant »-
mòbil agafà a Fel ip Andí os, do 2 ; 
anys, q u i nv-ulta anuí erosions a m 
«ama I bnu; dret, que H toren c«rades 
a| dispeiLsan de GiActn. 

Al carrer d'Alcolea una bicici- ta 
agnfi'i el 1101 do 111 anys Alexandre Ba-
lag'ieró Acisó. causant-li una teri l't 
coniusa a lo tegló menumlana que II 
fou curada a AlsiHMisaTl d'Uostn-
franchs. 

Al Sal.s do sant Joan. Barie » I-
monte Segarra, de I» anys . que ana
va ta b ir l r let i , en voler passar ii»r 
davant d uu tramvia fou agala: per 
aquest, resultant amti una tenda a 
la rara I unu torta Contusió al < ap. 
qtie II lo-en r iuades a la Ronda Je 
Sant Pere. 

Compaoyia Irasaliàntica 
Viatges a Roma 
E l vaixell «SATRL'STECiLH» s o r 
tirà de Harcelonu el 25 de juliol 
cap a Civi levecchia. Seguiran a l f e s 
expedidons. Per a intormes diri-
ifio-vns a ls seus Agents i Agències 

de viatges. 

Al Bar Elías, del carror d'Alvarox. 
2. hi havia Tomàs Pelrón Cabr . . Ue 
41 anys. solter, mc àmie. que disen-
>ia. quan e l . tinent d'invAlids Fran
cesc Salom (òiilna, requerí l 'auxili 
d'un 11 l>a perquè ilelliiKiiés el Ve'-
ron al-legani que proferia insults 
al rel. 

E l Pelrón volgué a g n i l l r e) tim-nt. 
cosa que impetli - i guàrdia, F . u 
detingut. ocUpabt-se-ir d>.s ganivets, 
un de grus l un de potil 

E n ésser portat cap a la delegació, 
el Pelrón h a fugit, essent persegd] 
I detingut novament por uns guàrdies 
dc seguretat del carrer d ' O n i g o s a , 

1 
fs de les de. 
Val * i i ia. Pa -

noinbr* 
tat ni! 
que n\ 

guere». 

Topada de tramvies 
a la Plaça d Espanya 

d i . 

VI anys. 

•'n i i piobabi.- fractura de la 
iii-iia rosteilii. ferida a l'orella 1 

rp .1. 

ues Bol. di 
plO ' i i l l la*i 

ml' l l is. 

l \ a . d'Hospiíalc' 
e>quorre, de pro 

Biora TOrrents. 
i: al carrer ,1 < 1: 

nt a la 
mero i. 

ISpI 
o 
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C A V E U D E C A T A L U N Y A ' 

G U I A B A R C E L O N I N A d e L A V E U D E C A T A L U N Y A 
A B R I C S 

O I M A M oom nous w m b · n H o a al nréa 
Bruch. 47. primer 

S A S T R E R I A TOUS. Brucb. 5& 
Ultima models en abrlos 1 vest iu 

A C A D È M I E S 
ACADÈMIA A L B E N I Z 

Ensenyament del solfelK I pUno D ia . 
gonal. S71, L » . U* Te'èfon I 3 U — ü 

Acadèmia Alnand Canuda 31 S Mazan 
Viol i . Plano, So IWg. Cant 1 Violoncel 

ACADÈMIA DURAN Aragó. 3*3 
Comerç. Idiomes, dibuix i taqqulmeca 

ACADÈMIA P R A C T I C A 
V i a Laietana 57. comerç l idiomes, etc 

nius i iMifffFComerç·,diomes 

COTS. Comerç, idl jmaa. Arca, M 

Dalmau Solfeig. P lano. R. Cal. 8S, ! • 

F A ROA. At raéJlcàV· Ca l l u n y a . 04 

GracéMC». Com.. Taqui . S a l m w M . K 

Institut Musical Ardèrol. Fernando 3i 

U C B f S DALMAU "Valènc ia núm. 145 

Pràct ica Via Laietana, 57, comerç ete. 

A C E R S 
P1U E . Brngnera Rlereta, T . 3772 A 

A C C E S S O R I S D ' A U T O 
Vulcanitzar. Petit Michelin. Aragó 247 

A C I D CARBÒNIC N A T U R A L 

Acid carbònic natural 
a«U aiauaorialf da La 
Pólvora l Miraüaa 
VIIArr.> a t Saal 
UoBlel. Oaie 
i üpaDra SIFONS 

A M P O L L E S 
T a n mdcanles 

Màqninaria I apa-
• par a l'elabora-

elO de raseoMa I dfons 
CORTS, 413 • T e l 817 H. 

A C I D P E R A C U M U L A D O R S 

COMPANYIA ANÒNIMA D E P R O D U C 
T E S QUÍMICS, carrer de Montcada. 23 

Acid salfúrle espacial per acu
muladors. Aigua BldratUada 

A C U M U L A D O R S 
A. G A R C I A A L V A R E Z 

InstnUacloni i MaUr ia l 
per antomòblw 

" W r / Llúrla, 80 Te l . 2821 G. 

Al car rer de Corts Catala
nes, 420-422 Te l . 638 H. E s -

i t J IabJ!in«nts v- ' P- Fabr l -
cacló pròpia 1 reparacions. 

E ls millora acumuladors per Il·lumi
nació 1 arrancada d'auiomòbUs l apa
rel ls d« T . S F . , aón els de l a 
renomenada m a r c a Dinin . Agusttí 
U a n e s . Mallorca. 259. TeL 1623 G. 

Josep Mil l , Arlbau, 142. Roseelló, 189 

A D M I N I S T R A C I Ó F I N Q U E S 

Bal tasar P ineda Vi ladoroal . IN , S. 

U a m u s l . Muntaner, W 

A D V O C A T S 
JOAN S U R R I B A S I BRACONS 

d a r i a , 15. 2 . " , 2.». Telèfon 4407—A 

A E R O G R A F I A 

Y b r a n 
&Font 
Plaça de 
Teluan 24 

Apartac 
n d m . í M 

Barco'ona. 

AGENC/ES D ' A N U N C I S 

Agència Roldóa R a m b l a Estudis . «. 

E M P R E S A I D E A l T D ' INFORMACIÓ 
R a m b l a F lors , 16. telèfon 4863 A 

C A T A L U N Y A I M P E R I A L . Aragó. 279 

A I G Ü E S A Z O A D E S 

Naa I rltm respiratòries 
Palayo, 3. — Telèfon 5143 A. 

yl M / ^ N T S 
V A L E N T Í AGUSTÍ 

Passe ig de St. Joan, 30. Tel . 578 S. P. 

A N À L I S I S Q U Í M I C S 

Laboratori L DAUNIS 
Consolat , 45 1 Panses , 6, prims». 

^ A . V Í T G U 1 T A7!' S 
Malroed*. P. GrAflla. 88. València, 255 

G R A N E S 

Per a a sembra 
d'hortal isses, prats, 
farratges, flora 1 
d'arbres forestals. 
Arbres do totes 
menes Demaueu 
el cat&leg gsneral . 
E L C U L T I V A D O R 

M O D E R N 
Tra fa lgar n ú m K 
Apartat 625. Telè
fon 1966 S . P-

ARQUES S E N S E C L A U S 

A R Q U E S PADRÓS 
« n « cl-» patentat >T. 
da d» San t Puré. ' i . 
SOa les que ofereUda 
més garanties del món 

A R T I C L E S D E P E L L 

f. Graoè Articles viatge Argenten» &6 

Casa Sancbez Beato. Palayo. 6 
Moneders, cartsres. articles r iatge 

Pl iuer . València. 245. prop H Cat . 
Moneders, cinturons 1 Jocs de r e s : is 

F A B R I C A C I Ó P R Ò P I A 
QRANS EXISTÈNCIES 

E S BAGOlrS. M A I . K T E S . S A I S l CAI
X E S . AMB X E I . E S S E H I S E N S E MO 
NEDF.RS C A R T E R E S Preus reduïts. 

RAMBLA D E L C E N T R E . 37 

Maletes, moneders, carteres, etcètera 
PERELLÓ. P i . 7 bis. PetrltxoL 17 

S o r de 1. Bonastre Llúr la r&brtoa 
Moneders, carteres 1 Articles Tlatgs 

A R T I C L E S D ' E S C R I P T O R I 
•Bar.ar sndaluces·. S . A P L Reial ' 

B T A S I S Rbla Centre. 33 Tel 387 A 
Impremta. Paperer ia . Lübre* ra t l la ia 

A R T I C L E S D ' E S P O R T 
Casa Sibecas. Ar lbau. Ï5 TeL s l S l A. 

E S T A B L I M E N T S í'.Wl \ i VAI .L 

•pon . Joguines, presents P. Gracia 96 

Grans magzm· E l Agulla P: Reial 13 

Vídua de J . M. " B R U L L Ripoll . 23 
Xarxes per futbol I tennis Vídua t 
fllls Josep Borrul l Plaça Olles. 9. 

A R T I C L E S F O T O G R À F I C S 
A. G i l Treb. fotog. R. S t Antoni. 49 

Establiments Mercurio- Universitat. 10 

Trebal ls de L a b m t o r t 
E V A R I S T P I C A Z O . Jovellanoa. • 

A R T I C L E S R E C L A M 
Joan V i la rd Corts. 606 Te l . 381 A 

J O S E P P E T I T S . Mallorca. 310 

^p^-i^-·-: i · . : . . = .x= I ^ - J ^ • • •a - l i -gJ - .? 

A R T I C L E S S A N I T A R I S 
PINTO I P R A T S . Ronda St Pers . 61 
Lavabos, banyeres, wàters, bidets, etc. 

Novetats 
higièniques 
per a senyora 

Protoetors l p u i u -
lons dc cautxú, cintn-
r :!••• olfeicltjnes, to
vallons •(Morbenta 1 
Tn in ta d'arllelea d'As 
men-aal. 

Kovatata par • bany 
Cntlms modela de gorros de bany, 

moca-lora falxM, . bafuidos. calosc, 
boMM, IlleacatiieH I «ostúnedors, iot de 
ifoma, per a banylstos. 

Per als trencats tenim brngaen tot 
• M M . 

Par • v l a t c * , camp 1 platja 
Colxüu de goma tan Is craioiu, to-

rallnn- higiènica comuriinlt«. ;afet2. 
oip.iradrap, cotó 1 i;lasss bldrodl, irri-
tradur, eupongara. aaboDerB i polvera 
(oc goma. Llieacamcfl, tlranu, clntn-
ro'H. faixat ventrals I por aprimar, 
bones 1 mitges de Roma, hlt' lotera, ta-
I ai i i - j f». aparells cura facial (treneu 
arrugues 'le la cara), davantals 1 
gunuU tol g «na per a «mcnige», ete. 

a-.·tlol·» d'iafant 
Bibarons. xupadom, pantalons. 4a-

rauia «, plteu, babera. toies nar al llit. 
iillnlaa do goma. futbol, tennis, d i i -
noloi, Jogiitneí de goma, bosses i da 

amnls per a dida. utc. 
I i t lie l i M ü n làbrlci k M Martí 

P n t K t N l H t M . 1 . 1 - M a . Jt. Pere, 12 

A R T I C L E S D E V I A T G E 
Baguls, Maletes, Maletins St. P a u , 8 

C a s a especial en art ic les per a viatge. 
Rambla Canaletes. 6 

Maletes, malet ins i baguls. Corts, 480 

Muodus, maletes malet.. Calàbria. M 

A R T I C L E S D E X INA l ]APÓ 
«EL C E L E S T E I M P E R I O . . Boters. » 
ÍIAH-JONCGS. xinesos purs. dès 45 Pts . 

A S S E G U R A N C E S 
C A M I L GRAU.—Agent especialitzat e n 

A S S E G U R A N C E S D ' INCENDIS 
R d a . Universitat 6 primer. Te l 4443-A 

A U T O M Ò B I L S 
Auto Integral Rosselló. 235 T 1842 G 
Bocines reglament. Acc. ferramentes 

C C O L O M E R Provença, 265 I 287 
Vulcanltzació de cambres I neumètlcs 

COMPRA- VENDA A COMISSIÓ 
J . P L A Bolmes, 167. Telèfon 176 A. 

D E R 8 Y 
S Rocha Argüelles 456 Te l 1673-G. 

D O D B G r E3 R t D T í - l G R S 

E X P O S I C I Ó I VENDA 
Diputació, 45. Te l . 633 H. Barcelona 

M. C A S A N E L L E S -

Córcega, 235 

S A L O S T U D E B A C K E R . P. Grèc ia 54 

Vulcanltzació ncumàtlo». Accessoris 
A H E R N A N D E Z . Rosselló. 199 

B A N C S I B A N Q U E R S 
FIUs de J. Mas Sard». R b l a Centre, I 

Soler I Torra Gs . . Rambla Estudis. 13 

B A S A R M È D I C 
Joan Bta Aragonès. Provença. 202 
Ll ibrer ia Mèdica, material quirúrgic 

B A S C U L E S 
M carrer de Par lament núm 9 Cal 

xes I Bàscules per a cabals P I B E R N A T 

Balances S Tar radeU PI L l a n a . 19 

R A S a J I F S ARI SO 
per a M l « smtons I iot comerç 

Sana. 11 - Telèfon 3i>7 H 

Bèsculea de totes menes l sistemes. 
Dipòsit l venda: Fernando. 39 

B A S T O N S 

Paraigües-ombreUea Portaferr issa 36 

B A T E R I E S D ' A L U M I N I 
L L O R E N S G m s n s Rbla F lora , 3* 

B I S U T E R I E S 
• L ' E S C A L A GRAN». SalEaeron, 58 

B L A U P E R A LA R O B A 
C A T A L U N Y A f iAFICO Fca . C lar is . 102 

B O M B E T E S E L E C l R I Q U E S 
Bombetes •POI .AR· , la mès barata. 
Vlllarroet. 173 bla Telèfon 2057 G . 

Com a rec lam venem bombetes 01a-
m-nt metauic 5 a 50 l'05: Mtra JC bo. 
gies i 03, 100 bugies 3'05 Best Ar lbau 81 

L A M P A R A Z. 
Plaça de Cata lunya, número 9 

B O M B E S 

per a caudals d'aigua de 1.0U0 a 
100.000 litres per hora No porta prem
s a estopes. No és necessari encevar-se 

S I L E N C I O S A I ECONÒMICA 

J o a n d c l a C X i f r a 
X V J I T A U B R , 44. B A H O E L O S a . 

B O M B O N E R I E S 

R I B E R A Fernando IS, telèfon 1717 A 

C A D E N E S P E R A C A M I Ó 
Casanel las I Cortadellas. 
Casanova. 50. Te l 3118 A . 

C A I X E S I A R Q U E S 
AI car rer d'Aldana. número 3 

A R Q U E S « S O L E R » 

I M P E R F O R A B L E S 

F INS A V B E L . S O -

PLETE». — Telè

fon 4584 Ai 

D I P Ò S I T : C a s a 
S l n g l e . Fontatie-
lla, núm. 18. T e 
lèfon 1162-A. 

A R Q U E S A R I S O T " NOU S I S T E M A 
CONTRA F O C 1 « S O P L E T E . 
Sans , 12. — Telèfon 397 H 

A R Q U E S P I B E R N A T 
d'a··.er imperforablcs 

Parlament, 9, Telèfon 3606 A. 

C A I X E S D E C A B A L S D ' A C E R . 
ECONÒMIQUES G r a n seguretat 

Mal lorca. 125, Interior 

Ranionef, L " a Espanyo Sta. A n n a 14 

S O C I E T A T A N Ò N I M A 

E S P A N Y O L A D'AR

Q U E S I N V U L N E R A -

B L E S Les mil lors de 

fabricació nac ional . 

Despatx 1 venda, 

FERNANDO. 39. T a 

llers, Salvat , 73 ai 8S 

C A L E N D A R I S P E R R E C L A M 
Joan Vilaró. Corts, 600. Tal . 331 A. 

C A M I S E R I E S 
Antoni Ribes. Boqueria, 31 

Camiser ia Cornellà. Portaferrissa, 25 
Camises a mida 1 extens assórUI 
en corbates 1 Gènere» de punt 

C A M I S E R I A SANS~Boquer ia , núm 32 

Camises mida Flotats. P Sta A n n a 27 

C A M I S E R I A P I N E D A Argenteria, 41 

C A M I S E R I A T O R R E N T . Carrer P i . 13 

D. Musté de Vl&lella. Balmes. 90 

J Bai lL Boqueria, 44, l Avinyó. I 

J . M E R C A D E R . 34. Portaferrissa, 34 

Camiseria Fontrodona Pla Boqueria 2 

Magatzems Trafalgar Trafalgar . 4 i 6 

P E R F E C T HOÜSR. 28. Rda S- Pere. 30 

Rodrlgaoi I Ferrer Baquerla. 36 i 38 

C A P S E S D E C A R T R O 
MANUEL R I E R A València, 209 

C ^ P 5 E 5 D E L U X E 
Bargués. Casaments bateigs S P a u , 33 

C A R R O S S E R I E S 
FARRÉ. Aragó. 179-181. Te l . 815 G. 

C A R T E L L S I N D Ú S T R I A 
A. F A B R E G A T . Diputació, 174 

C E L · L U L O I D E 

C E R E R I E S 

L L U Í S CODINA Bisbe. 2 bla 

VIUDA M A R T I MAS Carrer C a r m s . i 

C l N E M A T O G R . 4 ~ f T a 

C U Y A S Porta l de l'Angei. número l i 

Ç _ L I N I Q U E S 
S Í F I L I S I V I E S URINÀRIES 

Ronda de Sant P a u , 75 

C O L · L E G I S 

C o l Acadèmia Catalunya, d o t . S . M. 

m a iiimc K 5 s . . i « . , t « 
Consel l de C e n t . 540, i Llúria, 49 

CoJ I Acad Lope~dè Vega Urgel l , 93 
Director: don DIGNIS S A N O U 

Col·legi de CataTTnya. Pe layo, 24. 
Director: Or . Segalà, catedràtle. 

C O L M A D O S 

f l f l l r t ' ^ y ' n c h e l . 24. Te l . 496 0. 
J l l í J v .•'ament articles superiors. 

C O M P R A - V E N D A D E C A S E S 
Compra • venda de Unques u r b a n - s 
LA C O M E R C I A L A López A n g ó , 211 

C O M P R A - V E N D i F I N Q U E S 
Compra 1 venda de finques rústiques 
LA C O M E R C I A L , A LOpaz Araçó, 211 

C O M P T A D O R S D'AIGUA 
R E Q U E N A MAQÜINICA. G i r o n a , 40 
reparació i abons. de tntes i ta rques 

C O N F E C C I O N S L L E N C E R I A 
Llenceria i Iota classe de brodats 
mecànics. P r i n c e s a 14, primer, segona 

C O N F I T E R I E S 

t\ü\f\ ' r«ywlDckel . 3i. B o n a n o v s , 
nrVU 3 Telèfon 49frC. Bone dolços 

C O N T R A C T I S T E S D ' O B R E S 
A D O L F AGUSTÍ 

Rbla. F l o r s , 17. 1-2. telèfon 1092 A 

A. R I B E R A T O R R E S 
Projectes t con-trucciona 

Rda S Pere. 47, 8." Telèfon 588 S P. 

F Paradeda Zurbono. -i formigó arm. 

M C A R B O N E L L " F " C A B R E P a l a u . 6 

PaUàs-Gamandè Balmes, 9. T 3871A 

C O R R E D O R S _ V E F I N Q U E S 
J . M A X E N C H S VUaJomat. 153. praL 

C O R R E T G E S T R A N S M I S S I Ó 

MANIEL BLASI S. A 
P a s s e i g 

S a n t J o a n , 13 

B A R C E L O N A 

C O T 1 l. L E R I E S 
«LA E S C O C E S A . — Hospital . 133 

C R I S I A L L E R I A . 
P ISA I P O R C E L L A N A 

Corts, 515. «Favans Català» T . 1884 A 
Objectes d'Art, 

fantasia 1 s' rvel de lau la 
Bomboneres amb dolços p r i noces 
i bateigs. l 'n^jotació e x q u i s i d a 

Cr ista l ler ia GABARRO. Xuclà. 9 bis 

Cr ista l ler ia Pagès, R d a S t Antoni . 74 

J . L L O R E N S . Ranïbïa de les F lo rs . 30 

L a Car tu ja de Sevll ia R C a t a l u n y a 13 
Servei de taules, jbjeotes per presents 

LA CONDAL. Ronda Univ- rs l ta t . 21 

M A N U E L MUNTÓ. S ^ l a . 18 

M E S T E V A Rambla Ca ta lunya . 95 

Gal lé i 1 F e l i u . Enr ic Granados 31 

C E N T X E D 'ESPECÍF ICS 
CASA M O L L C la r is » . TeL r.36 li. 

CASA SAI L S Kintanel la . 7. T ?4-A 

CASA S E G A L A . R. F lors , 14. T 263-A 

V A I X E L L E S y ^ L 
país 1 estriin «r 

J O C S de te. caf*. 
dolços. etCítora 

Bateria de 
ruïna d'a i 

nmlni 
Cristalleries 

Novetats 
Per a present» 

Ronda Universitat B 

V I D A L Girona. 48; P L Ll ibertat , 10 

D A G U B R J B S 
ÜAGUER1A C O T Rbla de les F lo rs . Ji 

D I B U I X A N P S 

C A R L E S V E R A Ronda Sant P a u . 67 

D R O G U E R I E S 
Droguer a N A V A R R O . E . Granados, M 

Productes purs. pintures l colors 

Solà G s B S. P e r e " » ; Salmeron 105 

E L E C T R I C * M E C À N I C A 
G r i p s borants P R A T mterrumptors 
F E R M tnou->r«i. i i nam>s aparel ls da 

| mld» i per T. S P mu v W * i re 
i p a r a c iis . ' l i t j n l es ido . Diputació. 

181, T . 4802 A. 

E L E C T R I C I T A T 
A. GuIUamot Sant P a o . 90. TeL 641. 

Gelabert Reina E l isenda Moncada, M 

Industr ia l Elèctric^ Banús. S A 
Mallorca. 314 Telf. 8N 3 

J Ponaetl Rètols l lum Bonsuccés. U 

L O R E S , CODINA I R O I G 
T r a f a l g a r . S. Telèfon i m . 8. P . 

L L A M U S I Muntaner, número i 

E L E V A D O R E S D ' A I G U A 

Par pressl • d ' a i ^ Muntaner. 1 

E S C O L A D E X O F E R S 

C. Cent. 257 Matricula l títol 250 ptea 

E S C U L T U R E S R E L I G I O S E S 

GOMARA R Cata lunya , 71. T . 1375 G 
Imatges. Altars. Oratoris. Via Cruels 

e s m o l a T u l l e s a F A I T A R 

A M E R I C A MACHINE. Fernando. 3a 

ganiveta: Ar lbau. 12. Ml S O L 

No U e n d les fulles d'afoitar Boters. 4 

£ Ç Af O L £ T 
N A V A L L E S A F A I T A R 

i tlsore M I S O L Ar lbau. I t 

E S P A R D E N Y E R I E S 
E S P A R D E 

N Y E S 
especials 

per caçadors 
so'es d» cà-
:. u,. sense 

c laus. 
St P a u . 83 

£ S P E C i F / C 5 
A N T I A P O P L E T I C B E R D A G U E R 

Cura I evita fe r idura E n farmàcies 

Antlcatarral . 2 Ptes flase. 
Parxe», 35 cnt lms Venda: 
Taulat. 62. P. N., I far-
màclea 

CONTRA LA T O S . Pasti l les 0 . .1ok. 
Passe ig de Gràcia. 59, F - «a. 

E P I L È P S I A 
O A C C I D E N T S N E R V I O S O S 

es ".uren radicalment amb l'acreditat 
Xarop antl epilèptic U R G E L L 

( fórmuia del doctor Bayés) 

' L A S V E I N T E CU-
R A S D E L ABATÉ 
HAMON» F A S C I C L E 
D E F R A N C Ronda 
de la Universitat, 
número 6. 

Mal més cabells blancs A IGUA PRO
G R E S S I V A C A N A D E L L R Flors. 22 

P A S T I L L E S LAXANT."! P R A T S 
E s e, mlllo» purgant 

P E R B O R A T D E S O S A 
Pascua l Carreras Químicament pur 
i aromatitzat al mentol per a la boca 

1 les dents. 

X A R O P F1GRAN 
T o s , Catarro, Bronquit is. Asma 

Xarop Raperta cura l a tos. C o n s . 549 

E S S È N C I E S I P E R F U M S 
EVA. Vlladomat. 104. Telèfon 720 H. 

F A B R I C A D E N I N E S 
Nines Catalònia irromolbles Carme 39 

F A B R I C A C I Ó D E T I N T U R E S 

Per al cabell. M A R T R A Corts, 5W 

F A B R I C A D E S O B R E S 

Ernest Díaz. Impresos València, 290 

R I G O L Diputació, 219 T e L 2271 A 

F A B R I C A D ' O B J E C T E S 
D E L L A U N A 

FIU d'A Pif lol . Diputació, 118 T . 92 H 

F A B R I Q U E S C E R A MI(1A_ 
Ceràmica, rajoles blaves 1 articles 
de construcció. C Vicens Tal lers . 72 

F A R M À C I E S 
B E R T R A N . Sèrums, vacunes, Injecta

bles l aspcclflcs Junqueres, I I . 

C A L L I C I D A DOCTOR MASO ARUMI 
R a m b l a Cana'etes, número L 

Depuratlu Holm Preu 2 p Pr incesa 39 

ESPECÍF ICS S E I L E S Unió. pr» ' 
Sífilis, estrenyiment, reuma I l is l 

F A R I N G O L Remei per al mal d« coll 
Xavier Aragó Ronda St Pere. 28 l JO 

FARMÀCIA B A L A S C H . Diagonal . 440 

FARMÀCIA O L I V E R A S Sepúlveda 170 

FARMÀCIA PAGÈS B r u c h . 134 

F a r m Guer ra Salraeron 160 T 1797 G 

Pasti l les S A R R I A S Tos , bronquitis, 
asma I gola 

F A R M À C I A ^ G E R M A N A 

S V D O L 
Remei eficaç per a combatre l 'ercès 

de suor le peus i mans. e t c , e t c 

N o p e r j u d i c a 

P e s s e t e s J ' 5 0 f l a s c ó 

F A H U A C U í E R M A N A 
R o n d a d e S a n t P e r e , 1 5 

Rectoral F e r r * P ' r a curar la tos, 
bronquitis per rebel que s i a Corts, 560 

R E C T O R A L V I D A L C L A R S t Pau. 44 

Perborat de sosa Pasqual Carreras. 
E l mil lor per l a boca 1 per les dents. 

Pólvora Infantils Pedrol. Dentlcina. 
No tenen calomelans Ample. núm. 26 

Prax ido t el ixir antisèptlc. %. Unió. 5 

«SELLO IDEALIS», pel mal de cap. 
R O C A B A I X D E SANT P E R E . 17 

«TÒNIC™DAKER» 
El millor reconstituent 

X A R O P C O M E L L A . Arlbau. 36 
C u r a Tos , Catarro, Bronquitis, Asma 

V A L E R I O D O 
Cura feridura Apoplexia) 

V d a Dr Genové. Ramb'a Flors, 5 
Anàlisis Clínica, sang. orms, etc. 

VI Restaurador Comabeila Carme, 28 
Poderós reconstituent per a nens 

F E R R E T E R I E S 

A. Pulgdeval·l. Boqueria. 17, T . 1142 A 

W I S T O F T 

Balances 

Automàtiques 

Calculadores 

" W l s t o f t " 

C O N C E S S I O N A R I E X C L U S I U 
J . V I L A S E C A B A S 

Hospital , 36 i Mendizèbal, 21 pral . 

B A T E R I A D E CUINA 
P A N Y S 

D E S E G U R E T A T 
laudi Boada Marti, 

Successor de J . Pla
nas, S . en C 

Hospital , 122 
Telèfon 5157 A 

C a s a B E N A V E N T G E R M A N S 
Plaça Santa Ann. l í Telf. T T A . 

Ferreter ia P. Cornet Saimeron. 185 
Central . Travessera. 56. Tel. 1600 G. 

Ernest Dias Impresos. València. 299 

Ferre ier ia J Camajoan. Saimeron. 92 

Santiago Rj l íbar Rb la Cata lunya. 
43 Ferot I metalls per mobles l cons
truccions làmpares 1 metall lsteria 

V de Jaume V i U a R C a t a l u n y a *4 

A Pu jo l , Par la , 154. Telèfon 638 G. 

Ferreteria I Baterla de cu ina 
RAMON ROCA I MATARÓ 

Argenteria. 49 1 51. T . 288 A I 647 A 

F E R R E T " . R 1 A V I I . A R O 
Gran assortit en articles de Fer-

reterla l atuells ú* cu ina 
Plaça Leiamendl , 30, Telèf. 3886 A. 

M A N U E L N A U D O 
F E R R E T E R I A . B A T E R I A D E CUINA 
Diputació 331 Girona 59. T 1780 S P. 

F I N Q U E S 

G E S T O P À C O M P R A VENDA 
. 0 Qf LA O ^ CoUegi i matricula 

S r Je Barcelona) Portal de 
TAngeL 6 l 8, l ." . 2 . -

F O T O G R A B A T S 

CL'CH£5 FUPNEIÍ-5"0RAS·\/;4 492 

F O T O G R A F S 
Fotogla. Xa";er Pellicer. R. S. P a u . 16 

Fotògraf. Sufié P L de Catalunya. 3 

F U S 1 E S 
J O S E P I B A N E Z 

F U S T E S , T A U L E R S 1 F U L L O L E S 
D E L P A I 8 i E S T R A N G E R 
Especial i tat en les exòtiques 

Importacions directes 
Rosselló, nürns 188-190 

entre Balmes l Enr ic Granados) 
TELÈFON I412-G B A R C E L O N A 

M. Castellví Ribas. 1. TeL 411 S . P. 

Pere Sans Tal ler mecànic. Est . 15 

V - O E A N T O N I O B A R T O L Í 

F U S T E S E S T R A N G E R E S l D E L P A I S 
Dipòsit?: CloL 2 bis l'el 181 S M. 
Despatxos: Urgell. 96. Telèfon 154 A. 

F U M I S T E R I E S 
I. Mlngrat HospitaL 56 T. 1968 A. 

G E N E R E S D E P U N T 
Casa Donmlnguez Ronda de Sant 

de Pere. 8. 1 Balmes. 79, 

Casa Estany, Ronda Sant Antoni. 78 
Camiseria i Corbateria 

Gèneres de punt Pren fix 

Domènec F r a i a n e t . Trafalgar . U 

J A U M E CASANOVAS Carme. 22-
Les millors qualitats per home. dona 
i nen. a preus baratissims Preu Qx 

L a V i la de Troyes. Portaferrissa. 11 

Magatzems T O R R E S Sant P a u , 83 

F.» gèn runt R Solans. B >m0,57. 

C O M E S 

V-M.ENTI AÜl 'STI 
Passeig dc St J^an. 30 Te 578 S. P. 

G R A V A T S I R È T O L S ^ 
F . . . . l ) E I . I C NXDAL P L . B. AL, 14 
S E " i i l • - GRA A i - R K l m . s 
P r i m e i - Casa d ' E s c a n y a T. 2402 A. 

G U A N T E R I E S 

A l a fàbrica M i m ó i EstarrtoL Voda 
Major i Detal l Junqueres. U 

C A M I S E R I A I B B R Ï T Rda S t p ^ ^ 

H I P o T T q i T e ^ ^ 

G E S T O R A C A P I T A L PROP, 

i O . K I X ' S ^ r * J l e l'Angai. \ , 

H O T E L s ' i ^ P c y N j ^ 
J B E R 1 C A D E L P A R E . Aaaito. i» 

* H U L E S , l f L O A S ? ^ 
C A S T E L L S . P o r t a f e r r l a ^ tt 
«Hules.. P i ^ n w 1 Joguinaa 

I M P R E M T E S * ^ 

A T E N E S A. Q. Impremta t m ^ s 
Provença 1W B A R C E L O N A TeL a s ^ 

F R A N C E S C S A L E L L A 8 . Corta. m 

Impremta Ar issa . Casp. 31. T . 1383 

Impremta G A S T I L L O N . —Muntaner, J j 

I M P R E M T A OMEGA Ampla. » 

L A NORD-AMERICANA Mallorca. M7 

Manuel Bonet Aragó. 209 TeL 15» r. 
Vol economitzar? Visit i aquesta c a u 

M. TAS18. 7. TaUera, 7 Telèfon 946.» 
Papereria, articles escr ip t Uib ratli. 

T I P O C B A F I A EMPOUIUM. S A 
Fer land lna . 7. 9 l I I 

T I P O G R A F I A «LA EDUCACION. 
DespaU: Carrer Avinyó. Í0. Lllbrerlt 
TaUers: Ataulf. 14 Telèfon 74N A. 

I N S T R U M E N T S D E M U S K ^ 
Insttum. música. Màquines 1 discos 
C a s a Giménez. 8. Antoni Abat. t5 

Instum de corda 1 de vent Plano» 
l Armóniums Parramon. Carme. 8. I" 

Vda Montserrat. Comte Asalto. si 
Inoi de Banda 1 Orquestra Jazz-Band 

j O l E R l E S 
Jolea ü'ocasló. Rambla de Canal», 
tes. L Es compren dentadures u iad« . 

E s compren dent. C Casaflas. 15 t yi 

F R A N C E S C ANGLADA. Bonsuccés. 8. 

Jolea d'ocasió. Avinyó 28 bis; Aray u 

L L E O N A R D CANUDAS. Bisbe, núm. 4 
Medalles Escuts per hàbits 

J O G U I N E S M O D E R N E S ^ 
CLÍNICA D E BEBÈS Bisbe. 8 

Vda de Francesc I. Baqu* . Aras, 8, 

L A M P I S T E S ^ 
L L A M U S I Muotanar. número tx 

L L A U N É T r 

6 Gelabert Mercat. Uetra M. Sarrià 

L L E T C O N D E N S A D A 
La millor, «EL PAGÈS» 

L L E V A D O R E S 

AssUtóncla sobre embarasses I parts 
P I L A R B A Y O N A VUlarroeL 80, l * . f 

Clínica Part». Consulta: Unió, tt. ».• 

L L I B R E R I E S 

CATALÒNIA. Plaça de Catalunya. H 

Compreu «La Novela Mensual», p. i p. 

E D I T O R I A L P O L I G L O T A . Petritxol. I 

HISPANO A M E R I C A N A Pelayo, Si 

Ll ibrer ia Antiga 1 Moderna. Canuda M 

Llibreria Barce lonina A Campmajd 
Corribla. 1. telèfon 2377 A 

Ll ibreria Castells L a mès assortida 
de totes Consultes, per telèfon nü-
mero I7>a A Ronda Universitat, IS 

Ll ibrer ia CasuUeras. O a r l s 15. T 54064 

Ll ibrer ia d'Art. C a s a Cuetos 
Casp .12 

Ll ibreria Fabrè R b l a Catalunya, 

L L I B R E R I A " L'ESCÜN 
Obres de Teatre Obre» Uteràrle» 
Obliícte» d'escriptori. . PetrltxoL I 

Naclonai-Bstraogera R Catalunya, i l 

Ll ibrer ia Puig P l l i o v a . 5 TeL ttll-.t 

Ll ibreria Ríbó. Pelayo. 46 Tel. 4375 A 

Rioard Arola. Petntxol . i T 1114 A 

s i .NTES. Ronda d e " l a Unlveraliat, • 

S U B 1 R A N A ; Portaferr issa 1» 

L L I B R E S 
D £ F U L L E S M O V I B L E S ^ 

Vallvé i A1A Tal ler* - 56. T . 3478 * 

L L I B R E S D ' O C A S l _ 0 

Balaguè. Compra-ventía. P a ' J a IJ- l* 

Compra per tot C a t a l u n y a Ll ibreria: 
Ronda de Sant P a u , núm. 48. 

«LUX». Compra v e n d a Arlbao. • 

L L I B R E R I A D U B A " Arlbau. nürB- n 
Compro tota classe d» l l i b r e » ^ 

L L I T S M E T À L · L I C S 

E L S L L I T S M E T A l y U C S S I M M O ^ 
són de fama mundial Corts. " 

l l o g u H T r s 

Cadires i taules Venda ú 
Caftellai Aragó. 250 Tel ' ^ j ^ g 

M A G A T Z E M S D E F E R R O 

F. de y ^ ^ ^ ^ ^ * ^ a M * ^ 1 
M A G A T Z E M S N O V E j A j i . 

C w a Segur* . P- ^ G r a d a » 

M A G A T Z E M S D E P ^ -
' — T m fl 

S. T o r r a s R. Cata lunya . » * . 



C A V E B D E C A T A L O N T » 
M A G N E T O S 

j o l l t r reparaclon». CoraeL O r i s . 473 

MAQUINARIA T Ï Ï E k ï C A S ^ 
P. de MKjuei Msteo \ 3 g H » . i. i \ 1 

P à g . 3 — D i l l u n s 13 de j u l i o l d c 1925 

hf A N T E G A 

P e r a p r e v e n i r s e d ' i n f e c 

c i o n s c o n v é c u i n a r s e m p r e 

a m b l a m a n t e g a n o m e n a d a 

L a r d i n a 
M A Q U I N E S D E C O S l l T 

MAQUINES DE COSIR .KU1 DERt 
A. López. Aragó. 811 

M A Q U I N E S D E F E R M I T G E S 
Compra-venda mA^uInf i fer mltge» 
BA C O M E R C I A L A Lópei Ars^s. '.11 

Marca WalKr . Comp. 1 term Ample i 

G U S T A D WEIXHAÜEN 
L a s famoses maqui nes 
de fer mitges M a m a n t 

les universalment co
negudes màquines de 

cosir •Kayser· 
S ' h a traslladat al car
rer de la DIPUTACIÓ, 
mim 273, botiga 'entre 
passeig de Gràcia 1 

carrer de Claris) • 

M A Q U I N E S D ' E S C R I U R E 
Nove» 1 Cocasló do totes marques 
molt barates Nou S. Francesc, ii). prl. 

M A R F I L S 
C A P D E V I L A i G R A U . Canuda. 53 

M A S S A T G E B E L L F I S A 
P e r experta professora diplomada 

Garrlgosa. R Canaletes. U, T . «U7 A 

M A S S A T G E M E D ! C 

Fernando Casta» Clrurglà-Massatglsta 
de 1 l lospaal Clínic. Diputació 159, 1-2 

M A T A L A S S E R 
Joan Xlcart. R Cat. 10a T . >lé Ò, 

ío»ep Xlcar t Bruch. «3. TeL 413 S . P. 

M A l E R I A L E S L O L A 

I. Esteva Marata. Rda. Unlveraltat, 7 

M E R C E R I E S 

Casa Fabra, Consell de Cent, 3*0. 

E m i l i Mondon. Rda S L Pere, U C i n 
tes, punte*. novetats senyora, engrós. 

E . PortL Folrerla sastres. Tallers, l i 

JAUME RUIRA Baix Sant Pere. 31 
N O V E T A T S S E N Y O R A 

Vanos 1 capells por a esport 

Rebertés Novetats S r a . Banys Nous S 

Pompela Liquidació brodats Corts 553 

R. Gomà. P. Padró, 5. A 1.» Comunió 

Suos. I. C A R R E R A Altes n o w a t s 
senyora Boqueria. 47. Banys Nous, 1 

iW £ T ü E 5 
Dra . QUADRAS B O R D E S Malalties 
de l a Dona S ia . Anna. 37, principal. 

Barnadas. R. Catalunya, 101, de 3 a I . 

Casa Conmlnd. Aragó, M6 
Aparells electro-mèdlcs 

Dr. Arqaés. Parts, veneri. Aragó, 23» 

D O C T O R C A R U L L A Vies Urinàries 
Unió. 10. De 11 a 1 1 Ce 4 • » 

DOCTOR C A S T E L L A R N A U 
Vies or lnàr lM. Rda. UnlTersltat. I 

Dr. Lamarca. Carme. 78, principal. 

DOCTOR S O L A N E I . L A S 
M A L A L T I E S O E L P I T . Carme, • 4 

Dr. Cluet Bonavla consulta > a 3. 
Bat.én. núm. 117, prlnctpsl, tercera. 

Dr. Glmooo Rlera.~Prlacesa. U. pL C 

Dr. M. Bretón fClrurglà 
R Catalunya. S I . praL T . ««S» K 

Dr. Rosell Jané. Vario es I Morenes. 
Dlputació, núm. 293. De tres a cinc. 

M A I A L T I E S ÜE LA DONA 
Dr. MARTÍNEZ RIBERA 

deia Hospitals de Berlín l Hamburg 
Dspensarl . Unió, 16. pral '«Q 6 S 1 

M A L A L T I E S " D E LA P E L L 
Dr. F . SantlflA Via Layetnno. » . 3 a i 

V I E S URINÀRIES 
P. ALCANTARA. Unió nOmero H 

M E T G E S D E N T I S T E S 

Dr. V i l * l Torrent E. Granados. t3 

M I R A L L S 
Fabricació, restauració de llimes t 
blsellats. P. A B E L L A Aragó, tót 

J . p e d r e i X l a s a t 

Fabricació 1 restauració. C l a n s . S 

M I T G E S 

Rodrlguei l Ferrer Boquerla, 38 l 38 
Mitges l mitjons irrompiblas 

M O B L E S 

A NAVARRO B al mes. » 

CASA H O M S " Canuda. 16 

E . Y A . C L I M E N T 
Mjblea Bronze.* d'Art, pmdicló 
metalls làmpare^ Importanw ta-
U a n al ?arrer dc Comtes 'a BpU· 
Uoch. SO a «0 r. 54H H. r.xposlcló 
en els nintelxos tallers. (Sans). 

GLADIADOR 

Francesc Ferrando. Valíncla, USB 

Armari que degut a ^ seva tngenlo-
s a dlitribuciú. guarda amb eura la 
roba da senyor. On venguin mobles 

elegants ho trobareu. 

J . Gas só Ho mar. Tallers d'ebanlstarla 
Salons d'exposicio 1 venda Mallor
c a , 90 Mobles casa Gassó. Cucurulia 1 

Joan Busquets. Passeig de Gràcia. 31 

MAGATZEMS POMPEtA 
Mobles, tnstauactoiis <*• 
totes classes I estils: «spe-
-Malliai per a oBCnes. 
Salmeron, 7J Tel. 17ie G 

CASA HOdlAR. Canuda, número 4. 

Mobles de tota mena Casa Thonet 
Pelayo. 40 Telèfon 2340 A. 

M O B L E S R E I G 
Enrlo Granados, t l 

J A o h l e s ~ l { o i g é 
s_.n garantits Exposició t venda; 
Provença. Ï65. cantonada P. Gràcia 
Tallers. Bailén. m TelMon V/T4 G 

M O B L E S A C E R 

M O B L E S D'ACER R E F R A C 

TARIS . FABRICACIÓ NA

CIONAL 

A. S O L E R C A P D E V I L A 

AL DANA, Núm. 1 

TELÈFON. 4584 A. 

M O B L E 5 DE J O N C 

NOVES CREACIONS 

FABRICACIÓ PRÒ

PIA. P A S S E I G D E 

GRACIA, 115. T E 

LÈFON NUM. 636 G. 

M O B ' l ' e S D ' O C A s 1 0 

Mobles a preus increïble». No com
preu sense visitar nos Muntaner. 18 

M O D E S 

Modes Fancy. Rambla Catalunya, II 

M Q P / 5 T E 5 
MAISON J O S E P H I N E . Ü a r l s 38. L * L" 

M O T O C I C L E T E S 

«Connnught». Acc. Clar is 7 i T . 1S«3 G 

M O T O R S D ' O L I S P E S A T S 

Compressors d'aire. Bombes per a 
elevació d'aigQes, Màquines. Eines. 

CASAMITJANA GERMANS 
Corifi, 860 Te l . 1658 S. P. 

" MOT05 / B I C I C L E T E S ^ 

Làzaro l López. R. Cata.» 111 T . W O. 

M U S I C A P I A N O S 

A. Guarro. R. Cata lunya 7. T 1477 A 
AHer. Música P. Catalunya, 17, Ll lb . 

Canuda. 81. Pianos C U S S O S F H A 

Casa l .Jon Passeig de Gràcia. 62 

Ibdria MuslcaL Canuda, 45. Barcelona 

Lluís Camps Arnau. Planeta, 41 G 

Magatzem de música Zurbano, J 

Música, rotllos. Portal d« l'Angel, 1 

Musical Emponum. R b l a Canaieies. i 
Música, Pianos, Instruments i accés. 

R I C A R D R I B E S . Rambla Estudis, 11 
Música Pianos, Instruments 1 acces-

Sínfónlc. Diputació, 203. J . Conzàlcz 

S I Q L E L A D O R S 

Nlquelau, daurats t platejats. L a 
Electró. N lqueL-Ar lbau , 129. T . 459-0 

N O V E T A T S D E S E N Y O R A 

LA FÍSICA, Portaferrtsaa. O 
Novetats per a senyora 

J . COMA Plaça Santa Anna, núm. S 

MAGATZEMS B E T L E M 
Carme, i . Xuclà. I 1 l - f e ^ 25Í8 A. 

Altes fantasies preus reduïts 

NO V E T A T S I C O N F E C C I O N S 

Casa Bastida Passe ig ' de Gràcia, 19. 
Vestits complets, a 15 t 50 pessetes 

C S A S I M O Í T - Portaferrlssa. 38 
Novetats l confeccions senyora 

E L L O U V R E . Carme. SB 
Confeccions per a nome. dc-na 1 nens 

V E S T I T S 
P E R A COMUNIÓ 

especialitat de la casa 
Jove Catalunya. Carme, 18 

Perfecció I Economia 

Vídua Domènech. Plaça Sta. Anna. 9 
Liquidació d'existències Es traspassa 

N O V E L - L E S 
Llegiu t L a Novella R^sa». l'SO volum 
Llegiu •CoUeccló Aventura» l'SO votm 

O B / E C l t S D ' A R I 

RENART. Diputació, núm. 271 

O B J E C T E S P E R A P R E S E N T 

CASA CODINA Banys Nous. 14 
Marcí 1 gravats artístics d'art 

Ò P T I C S 

CASA E S T R A D A Rbla Catalunya, 9» 

CASA T E DUU 
Opt l t Avinyó, Sí Davant del Bors!) 

Fabricant de vidres par a oUerea 
L 'OPTICA MODERNA. Petrtlxol, * 

F c a Òptica Lumen, a A Tfafalgar. 9 

ÒPTICA ECONÒMICA S. Ares, I 

S A. ROCA. C o m . «3« 

T A L L E R J . Pulgorlol Muntaner, S« 

O R G A N I T Z A C I Ó O F I C I N E S 

Vailvé l Alà Tal lers, K. í. Ít78 A 

O R I O P E D I A 

Especialitat en braguere. Carme, 51 

Especialitat en bra^uers. Hospital, 13* 

P I L L D E B~C.ARCASONA 
Te'.è fon 3328 A 

Es€udeUers H.anc», H 
Braguers regulador» per a 
la retenció absoluta de 
l'Hèrnia, faixes l fatxa-
cottlla abdominal, model 
modern Cotilles Ortopèdi
ques per » guarar l corre
gir Ica desviacions de l'es-
pailla Mèe de 50 anys de 

pràcMca és la millor 
garantia 

P A I - P A I S I V A N O S R E C L A M 

Joan Vilaró. Corts. 80u. Te l . 331 A. 

P A í \ Y E R I E \ 
LA T È X T I L CATALANA- P. Angal. l 

P A P E R D E S I A N Y 

C Q. Essències l Drogues. Calàbrls 101 

P A N Y S 

P A N Y S « S O L E R » 
per portes de pla 
Amb Is clau tao-
-i 1.1. p a w n t a i a 

Mdana número 1 
Telèfon 45Rà-A 
D IPÒSIT : C a s a 
Singla. Foninnc 
Ua. 13 Tel. 116ÍA 

Marc* rcïintíd» 

P A P E R E R l E S 
Q f - · / l / I Borses pap-ír, patvr o*l>*-
J U H i latge. C o r u , M. Ti IÜ71 H 

P A R A I G Ü E S 
CASA MARTÍNEZ. PL S u Ana». t t 3 

J . CARDUS . Porta ferri SÍS. 10 

P A S" S" A M A N E R I E S 
ANTONI AMHROS. Raurlc, t 

P A T E N T S I M A R Q U É s T 
A PASCUAL. C de Cent, 304. praL «.? 

P E I X l M A R I S C 
CASA BONTEMPS. Uulntana, 7 

P E L L E T E R I E S 
LA SIBÈRIA. Rambla Catalunya. 1» 

Pelloterla So lsona Portaferrlssa, <i 

SALVADOR R ICO 
Plaça d'Urqumaona, núm. I , praL 

PELLETERTA BARCINO 
Plaça Santa Anna, t 

Pells 1 guants, immens assortit 

P E R F U M E R I E S 
. P E R F U M E R I A VILA D ROSA 

Passeig de Gràcia, 75. Telèfon 340 A 

P E R S I A N E S 
Persianes, Catifes 1 Estors. Fabrica
ció pròpia Petrlixol. 15: Avinyó, eu 

J O S E P LLEDÓ MAS 

P I N T U R .1 

C O L A «OXLNA. 
pintura al tremp, sense rival 

P L A N X I S T E R I A 

Per autos R. luncosa Casanovas 124 

P O M P E S F Ú N E B R E S 

l A CONDAU S A. 
Rambla Catalunya. 15, telèfon lOïïí A. 
Carrer d'Arlban. 63. 
Alt da Sant Pere, 78 
Carrer Ample. 8. teiàfjn 5499 A. 
Majo., «9 (Sarrià), telèfon 6330 G. 
Carrer Fulton, 5 (Horta). 
Vallespir. 28 (Sans) , telàfon 840 H, 
Carrer de l a Pa l la . 9. 
Corror de Tapto'es, 14, telèfon 3084 A-
Plaça Sar.t Agustí Vell, 3 T. 1897 S P. 
Dos de Maig. 236. telèfon 40J S . M. 
Carrer itolla, i Teïèf jn ltó2 A-
Carrer Valldonzella, 6. 
Carrer do S lcUla , 251. telèfon 19 G. 
Carrer Menèndez Pelayo. 109 
Alfons XI I . 44 (S. G ) . rel 717 ü 
C a r ^ r Sant Rafel, 7. Telèfon SI1* A 
Carrer de Girona. 39. telèfon 7̂8 S. P. 
Carrer Va.èncla, 30? 
Carrer Madrazo, 57, S . ü TeL 717 O 
Carrer (j»«anovas. 13 
Carrer Saimeroo. I t Telèfon 140 ti 

Servei permanent 

LA NEOTAKIA 
( a *. o. c r, r. | 

Tetèfoaa 

Plac» Santa A n n a 84. 2480 1 «us \ 
Campo Sagrada. 24 3400 A. 
Cir ts . 684 al costat olrona) 1721 S P. 
Rambla de Catalunya. 98 i\i3 ti. 
Corts. 526 
Plaça del Born, 18 4758 A. 
Arlbau. 70 ix. .'alèncla) 2 1 ! ' G 
Ample. 18 M05 A. 
M ra >nrtei Pelayo. i3a. 757 ti. 

Travessera, 206 
Plaça Rovira. 8 (Gràcia). 51 G 
Llibertat, 11 (Gràr.la) 
Plaça Losseps. 8. 2187 0. 
Alfons XI I . %» Í H 0 U. 
Sarag-jasa, 114 2H3 G . 
Sant ttervast. 29. 
Ma^r . 33 Sarrià) l « H. 
Canonge Plbernal, 10 S ). 104 H 
Ma|or. 40 (Horta). 99 S. M 
Sant Andreu. Wl (SI A ). 285 S. M. 
Sagrera. 1 » 
Rambla Vjlart . 65 (Gulnunlfl) 
Muntanya JV (St Marti) 234 S M. 
València. 413 (SI Marti). 
Wad-Hàs, 238 IP. N.l. ; M 
Pere IV. 176 i P N ). 841 S. M. 
Ba'.boa. F Bareeloncta "SB A. 

P O R T E S M E T A L - L I Q U F I S 
P O R T E S F O R S (P Bertran CoUeU) 
Fàb 1 d * portes d'a r ondulat. 

Ballesta» I tubulars 
VÜlarroeL 15. Barcelona Teür 158 A. 

~ P O S T A L S D'A l í l 7 * 
Per vUtes de Barcelona .11 S . Pere 4 

P U B L l C A C l u N S 
• LA R E V I S T A DEf.S L L I B R E S . 
AdminüHnCIOs R. Caialunya. 123 

P R É S T E C S 
Joies. Gènerea Rbla Centre. Jo. entr. 

q u ^ T u i r T s 
Fi l ls de Joan Amigo, Petritxol, 10. 

LA PLNACOTKCA Coru , 84» 

Pmture* moderii-. iir.i^.jcs u l l « 
I : d j 3 a 5 è- 1-1 1. no. [,nmer, l * 

T a p i M s pioia ls , marcs, motllur** 
La cas» mC» In : \ ï ih d E s p a n y a 
Muntfalcon P L « ucurulla Boten . 

R i ü l O 1 t L t V u S l A 

\ . GIL T . a r . I l l a ai Antoni. 49 

ELÈCTRICA f U A M o j fa rme 38 

Ernest HardmKr . 1 uàell oe Cent, J69 

A. Guarro. R Gat ; ly^ 7. 1. 1477 A 

A GuUlamot. San-, l'au. 00. Tel 641. 

Alfons Carbona E^cudeUers, 35. 

A MAS BL.A1 Monteslón, 18 
Matenai elèctric 1 .- 1 u i i ia l - .scians 

W ü i M A L B O » Layetana 87 
Mitenal elèctric 1 : a insial-laoiona 

\pare l l ' d'audic: , -:• a s v 
Ferrer. I rofalgni g . p, 

A P A R E L L - 'I.ARCONl 
S A. l. M , Llúr. 1 i ^ . s . P. 

AUTO E I . E C T R I C i : .1 UiiiuiaolO. SS4 

Bon 1 R o c a Dlpí lE -ii 325. T. 113» S H 

Casa E í o n . P i s ? - Í de Gràcia, 6* 

R O B E S F E T E S 

CASA D E 
RAMBI-A D E 1 s u . o u s , 10 

CASA I' ISON 
dedicada exoluMv instrucció 

VL-nda d'aparell aiàUriaj per 'a 
T. S F. C Cenl . \ l'rep P. Gràcia 

S A S T R E R I A MALERA3. Hospl iaL 13 

S A B A I E R I E S 
A Bonsuccè», t — Calçats F O R T 

A COI.OMB iCalçats.. Hospital , 28 

CALÇATS B a i J K I S E I J ) A . P I , « 

CALÇATS I D E A L Arlbau. 37 

CALÇATS WILSON, flam P a o . T» 

Calçate LA V E R I T A T . Tapinerta, Ü» 

Calçau per excursió P I P a l l a , 

| DIPÒSIT CALÇATS" BMX s t . Pon. 84 

LA FIAJR DE MAYU Sant Pau. i bl». 

LA PRINCESA. H~Blsei . P r i n c e s a «0 

Sabateria P r a l dc N Vil·l. J^ume 1 14 

S A B (V/V S 

S ^ B O « M A G N A » 

P .ASTILLX VERDA 

L a m « gran con

questa de l'home 

per a ia neteja 1 

li;giene de le» 

mans Petita a 0 tO; 

gran a 0'90: <ie 

fc-ran perfum a 1 W. 

De venda a S u c 
c e i sor Vicens Ferrer l C \ Plaça de 
Catalunya; Successor Fi l l de J - . Vi
dal t Ribas; Successor Establiment» 
Dalmau OtWero» 1 altre» important» 
establiments. 

t"M<IDUCTRM IMI-GNA» 
PlaCOmi. U i . primer. Temr. 460 G. 

•OROCHF.MA». E L S l ILLOH SAHO 

Eléctro-ParloMt 
Estacluns recept 

Electro-Watt' Mm 

ENRIC F O N T B E I : 

F l / .senclo Ca;> 
Con' .c is lonal l d 

GRAN AQUÍ 
R-ndu dc Sant 

El mi l lor u i ' 

t '. va Marata 

Montserrat. Di i 

JOSEP LÓPEZ A1 

LORES. C u 
Trafalgar . | « r c ; 

i'iuctor A z e C 
Layotana, 19. 

1 -r, 7. T . 964 A. 

\ r . Còrsega fra. 

A ROseellO. 841. 
1 Us rellovu-s 

> I GARCIA 
. V). Tel 818. 

rbi de radio. 

i » Unlvsr t -u t , 1 

iclò. S5AL T. 597 H 

Ml Casp. 18, t-nl 

1NA I BOIG 
ífon 1001. a. P . 

Pujol, Pelayo. 1. . 'Jniversltat, i. 

R a ü » ElèOtrlr Mxmfac turen 
aparell 1 Bttte n-lefoma 

Major 1 detr\ i i i .nios. 128. , det^ 

«... 110 F IX 
Aparells 1 nüfips do tota classe. 
M A I K R I A L D ^ | LÜTA GARANTIA 
Ba jnea 9. xai: flh . i la Universitat 15 

Raoio 

Ha l lo tThui 
E ls seus ap". 

11 r. I 
ex: 

ttin , p . P I . 1». 

.. Hdn Un. .lat í! 
Is T . M. 1. íia rfaena 
•.mparos. són els que 
x al públic 

Serrano Ari '. idro 7; P. Cmnirulla. 

Sté. S T A B I . I 
Aparells a 
Peces soltes 
E l mil lor 
Representin; 
J. Ganzer, 

Pere d al \ 

Sa la Lloen. ' 

Subirana. P 

Vendes a la 
VOLOZ 

. ME.vrS D U C H E I E T 
.lena I a vàlvules, 
•vssorls de tota m e a a 
:·'"lal radloteiefouic-
:i-ral per a Espanya: 
r a l de l'Angel. 19 

i.^ns, 0-0. T . -üM A 

-ror du Sant Pau. | 

rerrtoo·. u . r. 13 Ï A 

icnuda I a ren^rós 
MaUoroa. 314 

V1VO.MIR C • » Davant Collseum 

Vda t Neb 
BalHir j 

Piles 
M ll 

R Prado. s en C 
Telèfon 10« G. 

s •Heli . 'ons«, 
•T r lcson . 

R E C O 1 1 I IJ E N I S 
El ix i r A r n 

Meiflcaclò 
f òrgan] ime 

strlcnic E 

•"•II ' i? Cetit 

errto 
s de 

314 

A L G A R » N 

F a r m 1 d'Alguee 
Alimenttcic» % 
U e g 11 mlnaícs . 

Otallead-.'s 1 t'iu»-
Hasades per a 
n a t a l 18 conva-
icsconts. noi*, 
delicats 1 debllfi. 

• F a r m i c l e s i 
#11.111.. Un 
• mi. 1 bi lu"" 

R E L I . ' I C E R I E S 
Rellotgeria \ >r l: • '• -v" ' «7 

R B P l t R A C l ' V 5 IX W T O S ' 
fallors Conr i I VlBIíO. València 03 

Vuicamttaol·i • « V ida l Aribsu. 106 

R E P A H I I M E S I S 

A Campmajíi ( rrlbla. 1. Tei 2377 A 

REl 'RODÜLí U ANOL·S 

K U b l \ U K A N l S 
CAP 1 c t \ Olpaucio . 20ï 

CabcR de j d-; 3 >' oes^ete*. rel 2230 A 

R O B A B L A N C A 

U B e h 
E L B E B E P A R I S I I . N . 

Romln sair , \ i u nu . >.l 

1 casa mi's ben as-

trtlda en roba blanca 

B . j W per a aenyota I nen», 

U - L lipi.'cmiitat do la casa. 

« Preus eronjmlc» 

Josep Vallès V nyó. 29 Tel. I I ® \ 

UA Mni>% RI.ANI \ Jaume I . aom 8 
Camises p«r a «enyora des de 2'5u p. 
Pantabin.» iwr » senyora de» de 8 ple». 

Vicens Montou Confeccions. Carme 27 

S A B O L Í Q U I D 
Perfumaria V<>riieda C de Cent. <47 

5 A S T R E S Josep Ferrer Patan. S (c. Sobradlel) 

S A •> l H L R I E S 
Bas Tar r lda Modlst Fernando 24-28 

ENRIC U A H H I U Arlbau. 47 

GRAN S A S T R E R I A U E L PSDHO 
Plaç» Pedró, 16 L a que vesteix ml-
Uor i ven mè* bon preu de Barcelona 

G O K L L Plaça de Catalunya, i. praL 

IL Puig. Muntaner 3 \ entresol <esoDa 

I. GRAU C de Cent. 255. primer, &• 

Uil.fcSIAS Avinyó, 6, primer, 2» 
Vol vestir be I smb economia? vi.-iu ni 

I. S IMORRA. Placa Santa Anna. 4 

L a Sastreria R. Casas. S on C . Arl
bau. II. ocab.i dc rebre U-s últimes 
novetata Vestits des de 90 pessetes 

L a Refsrma. Tanlnerla, est Metro 

MANUEL F A R R E R Ü P L la L lana . 21 

Robes fetes 1 sastreria Hospital, 18 

S A S T R E R I A ASENSIO, Sant Pau. 12 

Sastreria F Guiu. S t Pau 15 prat. t 

Sastreria La Campana Hospital. 103 

Sastreria MAS Hospital, núm. 144. 

Corretgir Ribes Pílayo 28 U mc-diU 

SAS ( R F R l T MIL ITAR 
S. Marl ineí Coniractlsta oflciai de 
la Gàrdia Civil I Carrabiner». Ron
da Sant Pere. 8. 

'SEC.F.I.L·S COL-LECCÏÓNS 
E. L lach, Fírnando, W, entresol, 8.» 

M. Julià Groch. i . primer. Barcelona 
Compr? p<tita coleeeló bon preu. 

S E G E L L S D E G O M A 
F R E D E R I C NADAL P L REI AL, 14 
S E G E L L S - GRAVATS. - RÈTOLS 
Prlincra Casa d 'Espanya T. 2402 A. 

K. Mart Cort». 643 TeL 715. 3, P. 

S O M B R E R E R I E S 
i/ii» lUmMla Flors. 4. Fernando. |7 

' / A B A C 5 H A V A N S 

linr U- n-.-* 16. tel*f^n JO» A 

I A P A • G O I E R E S 

T E R M o S l I- '•> 

S . G E I - 4 H E H I 
Amb psteia 1 inv-n. i.> 

M'inia tar. 107. Bar····; n i 

T R A N S P O R T S 
Aglncl» .Tormes» Ariban T 1454 G 

r R x N S l ' U R I S C A L V E I . S . A 
Servois d'Agència l Gaaiionatge' 

Transports de gran tonellmire 
Man«o. 18 1 211 telèf ;n A 1S35 

T R A S P A S S O S 
T R A S P A S S O S D ' E S T A B L I M E N T S 

LA C O M E R C I A L A. U p e r k n a f i 211 

V A N O S 
A CVSULÏ. t iHAS 

Carrer do S n m l'a 1. 13 
Gran ·ito(!li« de vanos B M(ic preu 

VANOS N O V E I A T Ar temer ia . . M 

V l A 1 G ü S 

'PAtr>anio Intonm-M mal d» i ·iri·ino» 
Bilme». i . < Vergnra. 1. B^wR»»» 

V I D R E S P L A N S 

IM- >N. Layetana. is 

E R M U I S ^ ; v ç 

MOYA Av i c a n a . 1^. T<i «6. S . 

R a d í o t e l e f o n i a 
P R O G R A M E S PER A OEMA 

Ràdio Catalana 

Barcelona 
7 tarda: Cotitzacions de l a Borsa 

fde Barcelona, Butlletí meteorològic. 
7 O i : «Sol 4» Tr laua», pasdoble, 

FosM; i-.i.Miadfi plu'.an.tro«, Hol-
n e s ; •( . i im··lstrlc·, S u d e s s i ; «Dln-
bloylo·· , G^rdasio. Per l'orquestre 
Radio Catalana-

7 30: Xollcle» de I Agència Havas. 
7'4U: Herital de poesies pel aenyer 

Joan Aragonès, originals del poeta 
(ton Ern··st Jsumeandreu. presidcni 
.1 1 - • de literatura del Reial 
Clrcol Artlsitr , dc B a r c e l o n a : «Can-
10 del Converao», rPompas>, «Creo 
«n Dlos. (precedit do t a gèoe&l). 

7'.,iii Mn-ica dn C a m e r a : ^ r l o » . 
BntttfU. Per a clarinet, violoncel 1 
plimo. pels senyors Cardús, Gàlvez 
1 VallSi 

8*15: Fragments de sarsueles esoa-
n .. • pel bMKOii K o y o r Giir.:ia (to-
ler. 

8 30: tMadame Butv·rf ly· . fantasia, 
PuccMu; iTl ie Diplomat», marxa . 
S o u s a Per rorquestra Radio Cata
lana. 

II n i t : • H m ganlols-. mnrxa. Mer-
' • i r r ; Conrert per a piano, Web· r . 
P d senyor Ecgeni Badia amb acom-
pnnyameni d'orquestra. «Sereiiata 
^ordolH·sa·. S'tpei'as: >A l'ombre 
óta í·'ni·.iirlns·. M'>rrlsson, Per l'ar 
qiirslru Radio Catalana. 

11 30: Prt·jfr.ima do ballables om»-
r lcnn* per l'orquestra Radio Cata
lana. 

Ràdio Barcelona 

Barcelona 
8 tarda: Cotitzacions oficials de !a 

B·yrsa de Barcelona 
603: E l saptiml Radio inlerprotv 

rà- i ím Tniv lata- . ínnt.isla, V e r d l ; 
• P l a b l r darnour ' , P. Mart in i : iSc-
Imo», fantasia àral>. Sellonlch. I a» 
gnns bellribli^ escoIHlü. 

Ri r l l . ' i l d..- AoHçfM; 
9 bit: E l s··ptinii Radíu Intcrpr*-

lartt\ •Faust · . fantasia. Gounodf 
•Ronuinca s^nse paraules' . Reblkoff. 

8tf i: Conferència pel go^Iog 4on 
Alhort Carnl . d.' !a Directiva de la 
So··l'.·ta! A«;ronóinlia d ' & p a n y a i 
Amèrli-o. qu! dissertarà sobre «El 
poema d'tm grapat de sorra». 

9'(0; f j i senyoreta Susanna D11-
ran^eau cantarà- tPapel loi . Scbu-
mniui; «Frlsonra», S r h u h e i t : tMar -
gclton». Perflhntt; •Marqu i t ta · , en 
rr:iTt ís, Schertzlnger; tL'nmor do 
bM 1. s.'S CAsar Frank. 

W05i L'nrquc*tra Falxend'-s, do 
Sabnd<ll. «JIIO dirigeix el mestre Pe-
trl. inti·ijDr'-laril: •Barber do Sevl -
Ita». R o s s l m : tPrliner andan^». To-
m a : iiUOhengi4i>, Wagner ; «Li GI-
m M " . Adem; «V.il- Ideallsmc·, Pe-

Emiseiont tUnlón R a ^ e n 

MafTia 
2 30 t.-ird.i: Soïitetiiuln. 
5: Quinti Esquemlirr, recktal dn 

gul larru: •Minuet», S o r s ; «Melodia 
Itopular-. Sc lumiann; «Kindangui-

y i 5 ; Josefina K-
noca*. Sclmi i iami; 

r n n o ; «11 
)ne delia 

5.10: .Mnzerfc:!». T i m - g a : «Sprena-
nt», T i r r c g a ; «Rtiords de l'AJlxam-

5'*5: Josefina Ker. 
8: Jnzz Estrel la, ur-iuos rií arbl-

ir •! i,.. 
7; Tancemeni do IVstacló. 
9 nit ; Sobretaula nocturna: Premi 

del Conservatori i premi Sarosato en 
J'dl'ini c<ii irars celeJirut el 27 del 
passat J u n y ; Fabio Ronchl, del Tea-

10: L'or-jueslra .Iphlgenie In .Vu-
llft* l'tlUCK. 

lO'ln fvonne Canale. primer pre 
mi del Cousi^rvatorl I premi S a r a s a : 

R A D I O L A 
{SU i r inçaise Radio-HIeclrique) 
A P A R E L L S I A C C E S S O R I S 
R. d W A " V 
B O M B E T E S » 

i · ' : •Prlm··r temps dvi Conoert», 
M i i v u i ; «Bermisc». Scbuber t ; 

l o w : Fahi . . ROIKIH. M Teatre 
Hi ' i ; Dl R f o v a m , «Traviata ' . Ver
d l ; Coxaltna •HarlH'r·. R o s s l n l . 

i· i .vi: LViRpicstra. 
H I * ; Selecció d'ópcrai «Cavulle-

fln ntsUcaiin·, do Mnsragni. 

Efeol ' i Sup/ríur p. T . T . 
nit) Soiníe do Gala. en honor 

di l i Fr'-ta \ onale, amb ol ron-
IIrs do i'oniuestra sunY·ni··i. dels 

P. T T . 

tondres 

1 l a rd» : Hora ollcial do Greanwlch. 
IIAsli'n des d-'I Restaurant Holhom. 

3,15; Transmissió a les escoles r 
M Home parlarà sobre «t.'.r.m- mú-
si.-s I l lurs pones.. 

»• Ll i '.^s per a l legir; Mú.sloa 
il'orgue (rtes do Stepliards Bii«ti Pa-
vnioní ; Joc» de dita per a nens. 

830: Cartes de nens. 
6'40: Música. 
7: Senyal horària del Blg B e n ; 

Pronòstic del temps; Butlletí gene
ral de no'-lcles, a totes les estni-Iona. 
Critica dol >Iramft pel senyor I. Agale. 

7" 25; Músloa, n io;e» les estacions. 
• \ í r loa de l'oest», pü senyor 

8: .r .mnndoi's·, exlravag.inoia mu-
1 1 n tres actís per artistes rono-

-: Cor liadio i or.pies.ni Ra -

OM nit: «Des de la meva flnnstr.i·, 

I.'': Hora o à d n l dt» Grecnwieh ; 
d n al ic del temps i Bul l ien n o e -
ral do ii'>tlcles a totes les estacions. 
Coníi tem in pol senyor U o y d James 
so.iro •I. 'ontenïment i la parla». No
ticies locals. 

ÚíJO: Oniuesira 1 Orfeó Sovoy. 

740 
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Snnnü les spyiíes 

Idèntica a l a de le» maletes No se 
sap rdea dels hàblU t i m a d o » . 

A un altre estabLin^nt del carrer 
Pe layo es presenta un individu 

que v a dir anomenar-»* Víctor Her-
inosa. comprant gèneres per vàlua 
de 3.000 pessetes. 

L'esmentat subjecta v a donar a un 
dependent el paquet perquè cl portés 
a» domicil i Ics senyes del qual fa
cilità. 

E l comprador va pendre un au·o-
mòbll de lloguer I va pu)ar-hl amb 
e! dependent, al qual v a donar un 
encàrrec, I mentre aquest el compila, 
el subjecte va desaparèixer amb tí» 
gèneres I sense abonar l'import con
signat. 

L e s s u b s i s t è n c i e s 
A C L A R I M E N T 

L a Junta Itcgional de l'Associació 
General de Ramaders del Regne es 
complau a advert ir a ls agrlc iltors en-
grebeadors de bestiar pOrqut que la 
Junta de Provejments. amb ei fl d'e
vitar, en part. la ru ïna que produïa 
a l a riquesa agro-pecuàrta l a baixa 
de preus, ordenà que es paguessin 
els porcs, a l 'Escorxador, al pren mí
nim de 3'25 pessetes quilo, en cana l , 
quant al bestiar inlerior, i el 
mín im do 3'50, quant a l bestiar 
superior, sense que alxA signifiqui 
qne no puguin pagar- ïe a més alts 
preus 

L a Junta Regional es Teu obliga
da a fer aquesta aclaracló per a 
i-ontrarestar els tripijocs de l * q u i 
pretenen, en el seu prollt, desvirtuar 
les ordres dc les aotorltats. 

X i n e s o s a l p o r t 
le Pau ..... U*o 

itat 28 xinesos, 
cr iatures, 

xpulsa is de Co
lles, encara l u » 

Amb ei vajftr • 
arribat a aquae'.a 
entro ho i iK» , Tl-^n 

S inlilit qne (or 
lombu com a-.con 
segons ells d iuen, l lur expulsió 
obeeix a l moviment z foòfob que s'h» 
produí en IhiY república. 

E s lamenteh que se' ls Lagi porUt 
a Ba:celc.n.i. malgra: tenir l a d o 
cumentacli· cu regla de les autori
tats del seu pal», I no aa'j» deixi 
anar a la seva terra. 

Do l 'alsla •!<• Pnnay» han estat tras
lladats al vaixell •Marta Cristina» I 
quedaran aqui flna que dispost el &>• 
vern. . 

o - ^ - o 

M u n i c i p i 

L INST ITUT D 'H IG IENE 
Duml i l e| | ir..i.|.n--iii ni<*s de Juny 

lortn practicats els següenta senrela: 
Inspeccions per distints conceptes, 
K39. reinspeccins. S ; ordres de v a -
( UiiaciO contra la veruln. tramitades. 
1.635; dfsinfeociuons per distinta con-
ci·iites. 1JÜ8; desinfeccions per U a n -
nu, is, 45. equivalents a i.774 metres 
quadrats de super tK le : peces de robi 
deslnfect nies a )<M estufes. S9B; pe
ces de roba rentada, 782; pecea de 
roba destruïdes a ls forns crematoris. 
34; rates recollides I trasi ladcdes a l 
laboratori |>cr a l lur examen. 339. 

CONSRUCCIO D'UN QUIOSC 

Al Negociat d'Obrea públiques de l a 
Secció municipal d 'E ixampla es tro
ba exposat a l públic el plec de con-
dlclcns. prpssu|»ost I plànols per a 
treure a subhasta l a construcció d'un 
quiosc marquesina per a parada del 
tramvia a l carrer de Corts, junt a l a 
Plaça de Teluà. «ota el t ipus d# 
i5.5**l"18 pessetes. 

l a subhasta de les dita» obres se 
celebrarà a les Cases Consitorials e! 
6 d'agost pròxim, admelent-«e el p W s 
de praposiclo al citat Negociat fln» 
Ics dotze i e l d ia 5 de l'csoMutat mes. 

M U L T E S 

L 'Alcald ia h a Iminsat u n a mul la de 
50 pessetes a Maria V J iii.- n. del UOo 
113 del mercat del Clot, per practi
car-hi obres sense autorització; una 
a h r a do 100 pessetox a Ramon Masa
na , del lluc 1 » del mercat del Per 
venir, per vendre « major preu d» 
l'autoritzat; una altra d' igual quanti
tat a Bonaventura Bagarta , dol Uoc 
131 del mercat del Pervenir , per Igual 
foncepta; i u n a al t ra de 250 pessetes 
a cada ii dols veneilnrs ambulants 
dei mercat de Sarr ià: Kosen.l Colot. 
Enri . - U I K I I . Antoni Amat i Teresa 
Tarrasó. pur haver-los ocupat n.o- 1-
res mancades de pes. 

V I 8 I T A 

Ha complimentat a l 'aicalde el ge
neral don Fer ran Berenguer. 

kd itx un ler vi. i ima dols 
talls una ÇOSII •!« giainó-
carrer de Pelayo 
•ui j .1 in dil» casa un se-
anoni qui- fo.» portat a una 
in oiiaroll fuitviKràflo dels 

dxsiinuí al cup <|o 
1 iils pors nmiiiMiiis se Tem-
mit iauçanl una combinació 

HAN O E P O R T A R UN M I R A L L 
E l B'illloií oficial publica I s se -

»!güent circular del govsroadon 
Froquentiiiriit es dóna e l c a s qoo 

el» conduotot> de camions per l a oo-
blaoiu I les tarreteres uo deixen pas 
als coures automòbUsv "desoint ets 
avis- . i d'aquests, al·legant que el so
rolls del motor impedeix semir-los. 
produint-se per ta.'s Teta anormalltata 
en la circulació quo precisa evitar. 

A aquest n haurà de posar-sa a l s 
cumiuus. abans o< • d>a últim del 
presen: mes. miral ls situats de for
nia que permetin a ls seus con<liK-!..r» 
veure els cotxer quo vinguin at dar
rera. 

A partir de rmdK-ada data. els 
agents do la meva autontai . ^uar.l . 1 
< ïvil i mossos de l 'Esquaura. denun
ciaran els quo no ho l i a s m complert* 

S a r d a n e s 
BALLADA PER A DEMA 

.|. 1 1 ,.r. 
Ha -Latli· i l ·iii·i-
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E l c u l t i u d e l t a b a c 

E s antiga aspiració dels agricultors 
üe diverses regions d'iispitnya obte
n i r el cultiu del tabac, s i no l l iure 
reglnmaniat. 

Mg obstant. legalment no s'ha pas-
»nt encara pel període d'assaigs. 
Ja en l í t t l la «Societat del cult iu 
del tabac a E s p a n y a I Illes adja
cents ' oumici l iada a Vi lanova i Gel 
trú, es dolia que no es permetés 

cl cult iu del tabac com una solució 
(1 paUlat iu a la cr isi que travessaven 
« l l u n e s comarques. Alguns dels con
ceptes continguts en un Manifest que 
en tal data publicà, semblen escrits 
avui Deia: «Els nostres vins de l 'úl
t ima collita dormen als cellers 
aansc que ningú oferelsi per ells un 
preu raonable, u n preu que sia sola
ment la meitat ael que te dret a es
perar el camperol que tol l 'any ha 
regat amb el suor del seu front l a 
terra mare. 

E l s nostres v ins no valen res. nl 
hi ha esperances de què valguin.» 

: s p r ^ de ca lcular la producció que 
a E s p a n y a podria obtenlr-se aíogls: 
•Bas ta 1 sobra amb l'esmentat per a 
• lemostrar els grans beneficis que el 
pultitl del tabac produir ia en tots 
els ordres de !a r iquesa espanyola 
—No volem més assaigs del '«hac; 
n'hl h a prou amb els (ots>. «Als 
AJunlameots, a les corporacions, a les 
cnll tats de tota mena, a ls particulars 
i especialment als «rrups d'agricultors 
que són els que més de prop sofrei
xen els mals de l'actual crisi agrí
cola que travessa el pals. ens dl 
r ig im perquè, convencent-se de la 
ni lu i ía t del monopoli del tabac que 
nvul existeix a E s p a n y a , uneixin l lurs 
esforços als nostres n fl d 'arrencar 
<lel Gnvern una llet que permeti a 
lAtt els espanyols d'obtenir els be-
«eflcls del tabac». 

MMerat ris anys transcorregut*, í e 
les reiterades peticions formulades 
pels agricultors 1 l lurs representants, 
d e h assaigs pfectuafs de* de 1800 per 
les Granges Agrícoles dc l'Estat I per 

la mate ixa Companyia Arrendatfirla 
f> Tabacs , no havem passat del pe
r íode d 'assaigs. 

P e r t l 'artunl moment / - s més Inic-
r é t s a n t perquè són e ls ,p rop is agrl-
• iit m I en regular nombre, els que 
it'dCórd am'i IT.stat I s^ta llur inter-
ven í ló 1 vigi lància, realitzen els 
nssalgs. 

Començà el nou període en l íh í 
havent de durar tres anys. | no con-
slderant-se encara suficients els re
sultats obtinguts per a formar Judi
c i , es prorrogà per dos anys . termi
nant per tant cl desembre del present 
any l!>?5. 

E s veritat que per la natural pre
venció amb què foren rebudes les re
glamentacions Imposades per l 'Estat. 
».. 1921 solament es comptà amb 17 
cultivadors 1 en 1922 amb 36, 

Peró dolclflcat el Reglament, el 
nombre de cultivadors en 1923 s'elevà 
a 397 I en 1924 a 1050 

No tenim dades precises del nom
bre de cultivadors que hl ha a Espa 
n y a en el present any: solament a 
Catalunya pugen a US, havent obtin
gut au ' i r l t ïac ló per a cul t ivar 596.470 
plantes, moltes menys d'e les que ha
v ien sol·licitat i havent se denegat 
totalment algunes sol·licituds. 

i -anera que la realitat demos
t r i que els agiïoultnrs espanyols pre
nen creixent interès pel cultiu en 
qüestió, amb la confiança de trobar 
remuneracions que altres cultius les 
neguen. 

E i de desitjar que s'neabi el període 
do proves 1 d'assaig» 1 que d'upa ve
gada es permeti cl cultiu del tabac 
a E s p a n y a , i pugui coUocar-se el 
producte éà > nndlclons rerauncrado-
rcs per a l 'agricultor. 

P e r n O. de 86 de febrer úl t im 
es creà una Comissió Central per a ls 
assaigs del cultiu del tabac a E s p a 
n y a , Integrada per funcionaris de 
l'Èstat, de la Companyia Arrendatà-
n'a i tres cultivadors, un per cada 
u n a de les tres roncs en les quals «s 
distr ibueixin els n 'salgs del cultlti 

Cata lunya forma part. segons l a 
B. O. de 23 de Juny ú l t im, de la ter
cera zona denominada Llevant, que 
comprèn, a més. Alacant. Balears . 
C a s t c l l i . Osca 1 València 

Per a n iar Impressions sobre el 
cul t iu del tabac l procedir a la aes is -
n a i i ó d'un representant de 'a tercera 
zona, el President de l'Institut Agrí
cola Català de Sant Isidre ha -onvo-
c els cult ivadors de re?mentada zo-
n» a una reunió a n ? t indrà 11^ al 'o-
cal de l'entitat demà, a les onze del 
matf. 

E l C o r r e u d ' A m è r i c a 
( C o r r e s p o n d è n c i e s i r epo r ta tges d e L A V E U D E C A T A L U N Y A ) 

D e C u b a e s t a n t 

P o l í t i q u e s 

«VENEZUELA L I B R E i 
•Venezuela Libru. editada a l'Ha

vana per un nucl i selectisslm d'In-
teHpciuuls I gent dc l letres, no sols 
8-'ocupa dc la situació política ve 
in • l ' i i a , sinó dels problemes poli-
tlcs d'arre'i del món. Hi col·laboren 
I H mil lors slcnatures de Cuba. 

lin cl segon quadern d'aquesta pu-
M' nció hem pocut l legir un estudi 
>i n sobre l a gestió del Directori ml-
l i tai I l'actual situació política ca -
tnlnna publica D Marti Casanovas. 

bíblics i eclesiàstics, amb els textos 
selectes I traduccions de la lltcriitu-
r« eclesiàstica. 

L a secció de les belles lletres porta 
encertats comentaris I notes crítlqueí; 
eobre la Fundació Mernat Metge i PI ' 
l l ibre de proses de Josep Carner -I-es 
bnuh·'mics·. 

E l darrer capítol de les idees i els 
fels. vast i nodrit. OOTa .le costum, 
amb les seves nombroses subseccious 
i)e religió i moral , ciència, pedago
gia , nrl , cultura general , política In-
lernnclonal, OpotUtUfli !a déu d'a-
bundr.sn dncnnientacli ' i que tant enri
queix aquesta publicació. 

P 
. J 

U n a Exposició Industr ia l 
a Brussel·les 

SEGONA L L I S T A 

Quantitats rebudes a 1 Admlnistra· 
cu de L A VEL' D E CAFAUL'NYA 

S u m a an te r i o r 
Ksf . sos II P. 1 Ulls 
D S 
' de Ca'asnnz M a r l i 
n M c . . . 
S 1 E D. . . . 
J "• V 
11 n. . . . . 
3 P c . 

ï o l n l . 

3.900'35 Ptes. 
100 00 » ' 

5'00 » 
25'0» > 
5'(I0 » 

1000 > 
5 00 • 

lo'no 

lOO'OO . 

i 160'35 P ics. 

V i d a L i t e r à r i a 
«LA B E V . S T A D E L S LLIBRES» 

Hii sor t l l el núm. 2 i r u q i u s i a ro-
v i a La s-'cciü d • N^'in ies 1 ••.o· 
meu a r i s . cunie un r- n l i so lue tfS 
amis ta t s l i le rar les üe MnxtHt) Agul lO 
1 cl tes i d ' ín leresf lonls dt- i l lcatòrles 
nf treçades a l ' iUus i rè «cat i t là de Ma-
l l o rva», per P in I Soler , c ^ s a s 1 A m l -
BÒI, T c o d o r L lo ren P. A t ige l G i i i i ne i a . 
Do lors Monscnlà, Cots I Su ldcv l a, 
I b u i l i i V inye ta . K r a u t e a ; Mn theu . 
a Picó i Campanú i r . M. Costa l IJo-
bera. D. Fer rà , T . Agulló, Bu lbonn l 
T u s e l l . ThTS i Cod ina . L . Cutchet . 
F . Pe ia l -Br iz , j . MÍISSÚ 1 TorrentS i 
1 l a c l n l \ . . • 'hl i . ub i ua tam
bé una IÜV.:!,.«la poesia iuedila de 
M o j s è n Cin u, i led lcnda u l ' Agu i l ò . 

Cont:' lambé u q u c i t u rnneru uqt i 
cur iosa estadíst ica r o n i p a r n u .1 l'.a la 
r iquesa en I f lbrcs l del nombre do 
1 bli rtequps 1 ii les d iverses Na f im i s 
(PEnrapu 1 AnSèrica I a : t ros i l t vòrsoí 
a i t i i l es i r tci · i is lons. 

Durant els mesos 0è solciubrc prò
x i m es celebrarà a Uriïsspiies !« I I 
Exp-sicló Inter •.:ional de l 'Hablla-
ció. Higiene. Música. Esports I In-
trencions en general . I * msújpttsció 
s'efectuarà el 19 de setembre, als s a 
lons dels Paluls d 'EgmonU, dc Brus
sel·les 

l.eï persones que desitgin pendre-
h i part, .vxf com tots els que ne
cessit in Informes, noden diris'(r.Se a 
la DirecriiVAdmlnlstracló: 3*. Rue du 
Mouln. Brussel·les. 

"le b ritlin 
K L NUMERO D E J U L I O L 

Hem rebut i'l i iúuiero 7 d'aquestu 
bni ior laDi revista, cone^p.uie id al 

oiQt a< lua l , upi'teguda ui diu 1. 001& 
de çusluni, nodrida amb escollit 1 
InteivèiHUU tirat 

A m b aquest mlmflro comença c l 
eegon irolut» de l 'any, que compeu-
Urà de Juliol a desembre, Inclosi», 

L'obro un pòrtit: s. bt. «Consotiii· 
eia», de iu pregonameoi esp i r i tmi 
1 terral . 

Josep Muriu Capdevi la d c j i e a tió 
«siudi ( I d c u n i m a i sobre •'•operació 
d» la poesia catOlka 1 In pnesm pn-

St*-vf> K R à f - K comenci' una »é-
rio .i tu ií i s parlant de la persrma-
ÍHW lei gran esctiptor Lleó Bloy 

Jacque» Lecierq. profps<inr de F i 
losofia i Lletres n r i u s i i i u t Salut-
IAMIK <J« Bnissel les, mii·la le* orAiii-
«jii"* ite RMçi,-,,. Luih viu bpll article 
sobre .1.» qfMsttó religiosa en In po. 

Kl d ls t insu «scriptor í rauc** Víc
tor Bucadle . con«el|pf j , . Pnrl». h! 
imbltca un estudi de Rrnn interès 
•entorn de Irs e^gl^it^ <tp Kr^ura» 

Segueix la secció d'cnsei": ani?nts 

T r i b u n a l s 

A S S E N Y A L A M E N T S P E R A OEMA 

T R I B U N A L I N D U S T R I A L 
Per a demà s 'han fet els següents 

assenynlatupn s : 
A n t i j u d k i s a l e s d e u . —Nnmern 

975: per reclamació i le salari» de 
l'o' r- r Mateti Mart ínez contra el pa-
t r ú «La Conllanza Ibèrica».—Ndittçro 
9?6: per nccidetal del Ireball de l'o
brer SnlVildOr Mifiaua ronlra el pa
tró Ram.' i i Vr igas l l l l spn i i ia .—Nu
mero 9/ Í : per rei iuniin ló dc salaris 
de l'obrer Clrl l Aypriíp contra el pa
tró inunon Miuiaii. — Nilmero 978: 
per accident del treball di- l'obter 
L lu ís Estupíiia contra el patró F r a n 
cesc Riera 1 Mútua de Con meilste- . 

Judic is a dos quarts d'ouze —Nu
mero 665: per accident del Ireball 
de 1 obrer Francofc Péireí contra f l 
patró Joan Mlel la . l u r a t » : patrons, 
Hadó. Fúbregus I üos iu ; obrers. V m -
ro, Cas ell i Díaz. 

A li s oiuo. - Nrniii'id «.Vi; pet acci
dent del l icliull il« l'o i w P lus Valls 
contra el patró Ferrun Stierlie 1 i i is-
t iama J u r a l s ; |.atroi»s. Sayol . Vila 
I T a r r a c h ; obrers, Andreu, CalMill-t 
O. i Gené. 

A un (Juan de iloiz. .—Número 85S: 
ncr rerlamnció dc -alarts de l'obror 
i l u i s Bruai iu con ra el patró Fran
cesc M S a l M g a y < J 'Uta is: patrons, 
Va l ls . Banús l B a s t í ; obrers. Marti 
B a q u f . Lloret I Miret, 

\ dos quarts de dotze. — Número 
451: per reclamació de sa la r is de 
l i ^rer Antoni Sànehez con ra cl pa-
tri í Jeroni Camós. J u r a l s : pàtronSi 
Bndd, costa I T a r r a c h ; obrers. Cas
tell. ETorifi j i V i l laplana 

A i res quarts do dotze — Número 
901: per reclnmpcló de salar is de 
l ' ob re r Francesc C iurana contra •! 
r a l ró Tosep MàftaB. Jura ts : patrons. 
F e r r í . Fugasot i S a v o l ; obrers. Ca 
ba l lc r R ra l ia l le r A. I Xndr 11. 

D E L S J U T J A T S 
Detencions 

A l carrer dc r o n l l i o m a d a foren do-
i l n g i t s Macl·i, E m i l i I Matilde R l p * 
Ufo Tena ( Joan Armaga. els ((ui 's 
es d ídlcaven a vendre tòxics. 

Se' ls taobaren 500 grams dc co-
c a m a . 

Recordem a les enlHiiis 1 al< 
litrUeular* que nildran tra-
metre'n» orNctes o noies tu-
pllradei. la neressltai •ttxoluia 
*fnse ta ijtial m ens is bo-sí-

bit le fer ne el menot - o o i'n-
'•nlir -le-initnmeiii els or i i /mais 
ame un tegeU o una stgnatura. 

E L P R O J E C T E D ' O B R E S P U B L I Q U E S 
| LA R E F O R M A T R I B U T A R I A 

E l presldeof. general Gerardo Ma-
chaüo. ha tramès a l Congrés un mis 
satge suggerint als cossos legisladors 
la couveniòncla de donar estat par-
lainen:ari al projecte d'Obres públi
ques relacionades en el missatge, i 
a la port t lnanclera del dit projecte, 
arbitrant recursos per a l a seva exe
cució. E s u n document importan. , i 
d'indubtable transcendència política. 

L a comunicació presidencial , i n 
adreçar-se al Congrés, proposant a 
la Iniciat iva legislativa aquest pla 
d'obres, 1 l a profunda reforma tri
butària que constitueix l a seva part 
nnanclcra assenya la el pr imer ipas 
seriós per al compliment del progra
ma presidencial del general Machado, 
I la pr imera par i d'aquest progrn-
que es l l iura a la deliberació con-
gresslonal. Dej seu èxit o del seu 
fracàs podrem deduir-ne les possibi
litats d'encert de la nova situació, 
la unanimitat i d iscipl ina del partit 
irovernair. i la seva Identificació a m b 
la Ini lat lva presidencial . 

E l missatge no sols re laciona les 
obres pr incipals que haurien d'em-
ppndrc's. sinó que avança el s*M fl-
nanciament. Creiem Interessant, per 
la seva Innegable transcendència po
lítica i per ia magnitud del projecte, 
dibuixar-ne les orientacions essen
cia ls . 

E l programa d'obres comprèn; l a 
i.'ons'ruccíó de la Carretera Central , 
tantes de voltes Intentada i tant ne
cessària, que travessar ia l'Illa d c 
punta a punta, i ser ia l 'artèria prin
cipal del tràfec; construcció I repe-
ració de carreteres 1 camins , enlla-
çant-!es a m b la Central, organitzant 
tot el s istema dc comunicacions 1 
transports: aqüeductes i clavegue
r e s ; pavimentació de chitatS; ports; 
cnnsirucclons c iv i ls I escoles. A més. 
s' inclou un pla global d'enuraudi-
ment. e ixampla i embelliment de la 
capital . 

E s procurarà que les obres os rea
litzin en c l termini de quatre a n y s , 
i a aquest efecte, l'executlu pot :n-
clüs con'ractar l'execució de les obres, 
ajornant l lur pagament fins un mà
xim de deu a n y s . amb un interès que 
no excedeixi del B per 100 de les 
quantitats acreditades. 

Per a la realització d'aquest pro
grama, cl President proposa la crea
ció d'un «Fons especial d'Obres Pú
bl iques, que es nodrirà dels se
güents ingrassos: 

Impost sobre P! transport terrestre. 
— E s nacional i tzen els Impostos de 
tràfec 1 locomoció. E ls munic ip is f 
províncies que tenen v lgcm aquest 
impost, seran compensats amb el 70 
per 100 de la seva recaplació mit ja
na , per aquest traspàs 

Impost sobre el consum de la ga
sol ina. — Actualment l a gaso l ina 
paga per drets aranzelar ls , $ 475 els 
cent quilos l a que procedeix dels E s 
tats L'nits, I t 5.875 les d 'aUres 
procedències. Peró per a burlar el 

fisc es dec lara com a petroli brut. 
que paga t f » e ls 100 quilos. 

E l missatge presidencial proposa 
de d e i x a r per a la gasol ina 
a q u e s t ú l t i m a tarifa, , crear un Im
post de $ O'io per .ga ló . . E s ca lcu la 
que anya lment e] consum és de 35 
milions de «galons., oe manera qua 
aquest impost representaria un in-
grés de I 3.500,000 

Impost del mig 'per 100 sobre la 
venda. — Actualment existeix un Im
post del 4 per 100 sobre les uül l tats, 
I un altre del l per 100 sobro les en
trades brutes o x i f r a dc venda. 

E i President proposa en cl seu mis
satge la supress ld del primer d'a-
qnests impostos. l'Inter*.- deis quals 

és I rr isor i , c a r "toies les cases 
amaguen les utilitats devengades. per 
tal de bur lar e) fisc. i en canvi pro
posa que l ' Impost sobre la venda, o 
entrada bruta, s'elevi al 1 1 m i g 
per lüO. 

Crèdit de $ 5.000,000, — Es conslg-
narà cn cada pressuposi un crèdit de 
5.000,1X10 destinat al .Fons d'Obres 
Publiques, a l x l com també el 80 per 
100 del superàvit l els excessos de 
recaptació sobre les quantitats pres
supostades, després de coberts els 
pressupostos, i els interessos l amor-
lltzacions del Deute republicà. 

Recàrrec en els drets d'importació 
dc -'• i -i .oinat.- a r tk . - E l s arti
cles de luxe es r e c a r w a r n n e'n un 
10 per 100 i e n u n 3 per 100 iots els 
altres, sobre e ls aranzels vigents, lle
vat els art ic les de primera necessitat. 

Imposi sobre el diner 0 cl seu equl-
valent. que sur t i del territori nacio
nal — Tota t ransfer inc ia de crèdit, 
situació do fons l altre? operacions 
que representin o n a sonlda de diner, 
ir ibutaran u n quart per 100. 

Impost sobre l a tenda o productes 
l ns. immobles i di ·i- r ea ls .—Es 

crea un impost del 2 per 100 sobre 
aquestes rendes. 

Excés sobre l 'actua! ic ap tadó per 
l'Impost lerr l torial . — Pol excés que 
s'obtingui sobre l a recaplació de 
l'any fiscal 1924-89 pe. iquest con
cepte, pels munic ip is ii la Repúbli
ca, engrossirà el .Fons d'Obres Pú
bliques. 

Tots aquests Impost' no podran 
regir mes en l là de deu m y s . I sola
ment fins que quedi lo Vinent pagat 
l'import de ;es obres que es real i tz in, 
d'acord amb aquesta llei. Sols que
daran vigents, després ile sa ldades 
aquestes obl igacions, els impostos de 
tràfec I locomoció i l'inipost sobre la 
iMsn ver a endre amb el seu ren
diment la conservació de les obres 
contruïdes. 

F inalment , c l missal^- preveu la 
forma com l 'Esta t es reln·egrarà l'Im
port de les obres que 1? realitzin a 
la capital 1 altres pol' •-ns de la 
República. I nfegelpc aitrnnes clàu
sules transitòries ".1 aures disposi
cions d'ordre general . 

Quin efecte hn causa' al Congrés 
l al país, el missalgc presidencial? 

A| Congrés lii h a u n ambient d'o-
poslcló tancada irreductible. L a ma
jor ia l l iberal de la Cambra ha perdin 
la seva homugem Vfat, i e l Presld-mt 

del Comitè Par amcniar l ha dimitit. 
E l succeït és el segúent: 

E l s missatges presidencials, per a 
ésser o b j e c e de deliucracló parla
mentàr ia , deuen presentar-se a l Con
grés en forma d'una proposició de 
llei, solascriía per cinc representants. 
Un representant conservador. E n Mar-
çeli Gar r iga , avançant-se, i recoll im 
el missa 'ge de l'executlu, presentà 
una proposició que obstaculitza com
pletament la Iniciat iva governamen
tal, j a que !a (larobra ha de discutir 
amb prioritat el proecte del repre
sentant Garr iga , I mentre a ix i no es 
faci, ni al Senat nl a la Cambra, pot 
sorgir una altra iniciat iva. A favor de 
la lectura del projecte d ' E n Garri
ga, votaren qo sols els representanis 
conservadors, sinó tamoé nombrosos 
representants l l iberals, que avançaren 
a lx l l lurs propòsits d 'obslacul l lzar l a 
Iniciat iva presidencial . I aquest des
concert oidlgà cl doctor Claret , cau» 
de l a major ia , a dimit ir un càrrec 
pel qual . d'altra banda mal ningú 
l'ha cregut massa capacl lat . 

La proposició d 'En Marceli Gar
riga, v a r i a I desvirtua fonamental
ment el programa presidencial . Res
ta a l 'executlu bona part de les f a 
cultats que es reservava, proposant 
que cada pla d'obres es termini per 
!a representació congresslonal de ca
da província. I quant a la part tri
butària, proposa que l'impost sobre 
les utilitats, «que afecta exclusiva
ment els bcneflclb·. s'elevi al 6 per 
100. 1. en canvi , e» redueixi al mig 
per 100 l'impost sobre la venda, 0 en
trada bruta. Ja que «,.. encar i r en
cara més la vida del pobre, és una 
mesura que podrà renuir . momentà-
niament. u n a major tributació aL=i 
fins que es persegueixen, però a les 
acabal les deixarà el país en la misè
ria, or ig inant nous problemes de ca 
ràcter s o c i a l . . E u electe; l'Impost so-
ble les util l iats afecta solament els 
beneficis; però l'impost sobre la veji-
d a g rava el preu dels ar l ic les de 
consum 1 encareix l a v ida. més si 
es té en compte que un article que 
passi per moltes mans. abans d'ar
ribar al consumidor, v indrà gravat, 
per aquest impost, tantes de vegades 
com per tan es mans hagi passat 
Aquesta és la cr i t ica més efectiva 
que es í a al projecte presidencial , l 
bona part de la premsa ll iberal es 
fa ressò d'aquest mateix criteri , 
c re iem que l'orientació presldncU no 
és oportuna. 

Aquesta és la situació creada a l a 
C a m b r a pei missatge presidencial . 
Per de prompte, mentre esperem no-
ves der ivacions, planyem-nos del des
concert provocat pel missatge a les 
fileres l l iberals , que dc persistir , pot 
Inuti l i tzar bona part dc l a inici t iva 
presidencial , 1 fer estèril aquesta cla
pa governameniai . Menlresiaui . do 

s 'a lb ira cap solució, i si es presen
ta, Tiaurà déssar fulminant, j a 
que cl 30 d'aquest mes es tanca l'nc-
tuai legislatura, i fins a l mes de no
vembre no entrar ia en torn aquesta 
discussió, cas de què abans d'aquella 
data no s 'arr ib i a una avlnença. 

Marti CASANOVAS 
Havana, 20 do juny dc VïX. 

L a c r i s i m e t a l · l ú r g i c a 

L a Unió Industr ial MetaHúrglca, 
d'acord amb el Foment del Trebal l , 
la Cambra Oficial d' Indústria i t'Às-
fcoclacló d Enginyers Industrials, es 
di i igelx a les punteres autoritats do 
l'adminls'-raiió provincial i munic i 
pal , i a la Direcció de les empreses 
de serveis públics, perquè, degut a l a 
Intensa crisi que travessen les indús
tries metal·lúrgiques, es procuri alleu
j a - els seus efectes no contractant a 
l'estranger la maquinàr ia , aparells 1 
material que puguin suhtninleirar e 's 
tallers del pals. L a creixent paralit-
zacló del treball, és deguda, en gran 
part, a què el règim legal establert 

| sebre protecció a la producció nacio
nal queda sense complir-se, si no en 

\ el r igor del seu text, en l'orientació 
dels propòsits per als quals fou 
creat. Aquest règim era per a donar 

| una àmplia preferència als produc-
i tes rac iona ls :n els contractes que 
I es facin per compte de l 'Estat, Pro

víncia o Municipi, però en la realitat, 
els casos d'excepció que l 'Adminis
tració adm"t. van reduint el cercle 
d'aquella protecció de manera que el 
propòsit de la llei queda desvirtuat. 
Per a l l r a part, la diferència d'una dè
c ima, justif ica la concurrència de ca 

ses estrangeres on els concurso» j 
Ui condicions que regeixen pe,' 
'aq testa acaben per anul·lar la uej 
de manera que les obres 1 treballs nt 
blics que haur ien de contribuir al 
manteniment de la m à d'obra espn. 
nyola. serveix per a donar ocnpacl/i 
a ls obrers i tallers de l'esiranger 

Determinades empreses que expio, 
ten serveis públics haur ien de tenu 
en compte que els tallers del paig g6n 
els seus primers consumidors, com 
ho és lambé la m a s s a obrera que en 
aquests tallers treballen, i contribuir 
per tant, al seu sosteniment. 

Per aqueetes consideracions. i„ 
Unió Industrial MetaHúrglca. d'aconi 
amb altres Corporacions económi 
ques. es proposa exigir el eomnll 
ment exacte de la l lei de protecció a 
la producció nacional i dlrigir-se al1-
òrgans de l 'administració i a les em
preses de serveis públics perquè en 
l loc dc restringir l'aplicació de la 
l le i . procurin seguir lliberalment l'es-
perit que l ' informa, per tal que tots 
eU subministres a ls quals puguin 
atendre, PS doni completa preferèn. 
ela als tallers í a l a mà d'obra dei 
país. 

L E S F E S T E S D E V I C H 

El centenari de Sant Miquel dels Sants 
L'Exposició Iconogràfica 
de S t . Miquel deis S a n t s 

L a cltiíat de Vich no ha vulgui 
deixar passar desapercebuda la data 
del tercer centenari de l a mort del 
seu senifl.- fill Sant Miquel dels S a n i s 
i per això nquesis dies ha orga
nitzat unes fostee extraordinàries, a 
Ics quals ha volgut' assoc!ar-se el 
Centie Excurs ion is ta dc la diva po
blació, obr im al públic una cxposl -
cló iconogràfica referent al precltàt 
Sani . Aquesta expOSiekl h a constituït 
un veritable èxi t , ecibrepassiiui les 
més falapucrcR esperances per la se
va Importància, de mniièra que ' e l 
nombre d'iinatgos recollides a la gran 
ecHa del Temple Romà (local s u d a l 
dei C n t r c Excursionista) s 'ha acos
tat a la x i f ra de dues centes 
cinquanta. 

A l 'Exi u lCiA figuren peces interes-
sa id iss lnus que permeteu seguir r e 
volució que h a experimenlat, en el 
transcurs del temps, ia manera de 
representar les efígies del preclar fill 
• i'A.i u i i i i , 1 d uran r.viili d'un uges 
reunides mnnifesta d 'una manera 
molt completa la devoció umb què 
ha estat venerat des d'arran de la 
-1 a mori el beltanràt Frare Tr ín i ta -
n Descalç, 

A tria agrupacions roden referir-
se les Imatges de Sant Miquel dels 
Sants; les primitives I antcruirs o is 
anys de 177'.). data de la BeaMflcoció; 
les pertanyent^ als temps en què el 
Pupa Plus VI declarà eiulnents Ics 
virtuts iiel Benaurat, cnnslderant lo 
• liiíiie del cul le públic; i flnalmeffl 
I - pMrUUiyenta als lemps nies mo
derns, després que Pins IX el cano-
i n m i ca II*62 

La més int ereMant d'aquestes agru
pacions pestiMa ésser, sens dubte, la 
més aaltga. Ja que ens oli reïx exem-
piars d'una aiiíssiiiïn impoHffnoin do-
butnental, to'n vegada ijtià demostra 
quins eren el» trels flsunòniics del 
Sant . Ull dels autors u n » nruios de 
la vida ilel i p - e - r a nleshores venera
ble i cxt'i i ic F r a Miquel dels Sani-- , 
indica que Ja abans de i;, sevò i n b ü 
ii lguiies personcn, admiradores de In 
Sevn santa v ida . s'havien procurat cò
pies de la seva efígie, imatges que 
M M - diib'e serviren pèr mult ipl icar 
I. ? i· i i diH. imis H fl ile sac lar la de-
\ i K' a l'alt Concepte de snntedat en 
què era llnt'ill F r a Miquel D'arpiestCS 
inialges n'hl ha algunes a la d l la 
Exposició Iconogràfica. I són per 
cr idar l'atenció, entre elles, la pinta
da sobre mula . que fou recolliria a 
Vu l l j a la a lguns anys i que avui 
forma part de W col·leccions epls-
, ! il<: és veritablement provld 
clal l'estat de conservació en què I n 
arribat fins a nostres dics aquesla 
plr.tura nereditadora d'una bona mà 
d'artista \ m b el la fan col·lecció la 
q;ie fa uns dQS anys c! senyor canon
ge Colloll oferí al Museu Episcopal . 

la qual , al dors de l a pintura sobre 
taula, porta escrit un albarà datai cu 
1658: la reduïda planxa d'aram que 
purtany a Mn. Marian Fàbregues; 
una d'oval de menor» proporcions 
innibii recol l ida al Museu Episcopal . I 
ires «raus teles, Inics les quals du-
nen, amb poques variant», un mateix 
retrat. 

No s 'han de deixar sense «sment 
di - gravats, trels d - planxes d a r a m . 
tallades . n dolç, 1111 dels quals , sig
nat per «I de Courl) 's· . va al c im del 
i;, . re i del bisbe n Pere de Magaro-
la cr idant a obrir lu més pr imit iva 
In tonnàcM ner pro. edir n lu decla
ració de la Beatu I de F r a Miquel 
Argemir. T a n iini riiiant docuiueni va 
diiiat el 22 de i iov ímbredc 1620. cons-
• i lulni avui un e v i n p l a r al qual fo
ra difícil t r . ih ir parió, i / a l t r e gravat 
que t i iu i l · - f igura ,, rBjtpoSicií'i es Iro-
bn inserit i cosit en tm manua l no-
larlnl de :a parrnquia dt Cf i i lc l les . 
d'on era origiMiria l a famí l ia del 
Sant. junl nmb ia ll ista de doriailus 
oberta el 15 de ^ nef de l « » . quan 
mi frare Ae I Ord. T r in l tnr la anà a 
I smenlada v i la per a «ecollir a lmoi
nes: aquesta planxa va s ignada per 
un nom que sembla holandè--: • l u a n 
v. Noort'. E n c a r a nmb atjuestes figu
ra- . ns té correspondítocla una pro-
va de gravat xllogràflc que lé caràc-
1 - de rtrnn anti^nilat . 

E n to'.is nqueso rcpreseuiai·lons 
F r a Míi i i iel nu va pas m s de c a i a . 
siiió quu ports barba curta , t-Piise 
quw orli la seva testa «tap nlmbe 0 
entona indicador;! de la sanleilat ca -
ní-nlcameni i lec la iada. Aquest tipus 
Iconogràfic r<.!i •nàservat durant 
1111 Is anys sense graft i l í e rao iò , con
v iv iu ; amb alires de creació forca 
posterior. En t re e!« exemplars expo
sats I que acrediten affucsla persis-
tfi icln. n'hi ha un d'oval roHocnt 
dintre una tarjn d esin L'uf5 XV . que 
era subscri t a Barcelona en 1779 per 
Francés- Boix. i a l t re í de signatura 
anònima que van mtiilnr-se després 
de l a canonització, 

E n l'època d - la benUflcadó del 
Snm el tipus i ia iPclunnl va Imnsfor-
mar-se gairebé del tot. No en va nlos-
IIOIPS s 'havien refeiirtal 1 ' * a m i g u e s 
disposicions si·Iire la rnsora c le r ica l . 
I a ixí , en represeniar-se d 'una mane
ra tr íoiufel I apole ;s(ca a l ' incl l l vi-
gala . se ' l pintà sense In lleis de pèl 
a la barba. E n aqiiryita disposició es 
veu en diverses piiHufes de l 'Expos l -
clo 1 ,.ri a lguns grayoto, cn i re els 
qnnls hi ha els dos pintats per P a u 
Monnldl gravats per Pere Bombel l i . 
el que porta . Is noms del pintor Jo
sep Capparoní i del gravador B c m n r -
dí Consortl . I els incisos per l ' I inl ià 
Ferran F a m b r i n i , el vnlend,'! Dida 
Pérez Mart ínez 1 pel nostre Pere Cos
ta Com una curiositat T ' p sembla 
tfi idcnclosa afegirem s'ès reco

llit encara una fulla g ravada , anò
nima, que fa referència a l t""" M! 
qucl. i r in i lar i calçat del Convent de 
Batcelona Moltes són les pintures en 
lela que resulten, de prop o de l luny, 
filles d 'a lguns dels auler lors gra
vats, hovent-n'hl dues que són bona 

demostració de l a perícia del vigatà 
Mar ian Colomer. Alguna altra fa evi
dent l a presència del bonic gran óyal 
que el pintor andalús Preciado obrà 
pog e n c o r n e de l'Ordre Tr in l là r ía 
Descalça i que figurà a la Basílica 
vaticana on Tacte so lemnla l dc l a 
beatificació. En l re els exemplars de 

1 filiació més indepcndunl cr ida l'aten-
I ció la gran tela d'nus sel ii icires qvw-
1 drats de superfície, procedent de l'es

glésia de Jesús de CentPlles, I pro
pietat,1 del comte de Centellee. També 
es fa admi ía r un bell lsslm quadret 
de fina piulura. propietat de la fa
mí l ia Codina , i una pintura sobre 
vidre procedent del Museu Episco
pal. F ina lment volem c l ia r cl mag
nífic grup escultòric, model de talla 
nqfsalma, obrat per F rancesc Muns, 
Imagiuec v4jxaitè conegui per «Maxi-
co», qui morí emre els germans coad-
jutòrs f r u i t e s , escul i i i ra policroma
da 1 l laurada, avui propieiat de dou 
Josep T o r r e u l s 

Variadíssimes I heterogènies resul
teu ésser los reiiresentaciuns de Sant 
Miquel posteriors a les d iades . Per 
manca d'espai no ena aturarem en 
i l l s 1 acabarem indicant que iute-
gr ;n també 1 Exposició una multitud 
de fotografies d'imatges i altars refe-
renls al culte del nostra Sant i aixi-
muleix les de relíquies i llocs sen-
tlficals per la seva vida nngiical . 
Consl l luelxen interessants aportacions 
a l'èxit de l'Exposició ducs prans te
les provcdcms de l'Oratori dél casal 
d 'Espinsel la . en les quals e? repre
senten anib gran ingenuïtat des epi
sodis de l a infància del Ull del notari 

1 Anrcmir . les quals han estat f.idli'.a-
! dos per don Rosend R·gàs. I una 
i pintura s ignada pol viania Tnfque-
i lles. en la qual es veu representin el 

Baptisme Sf\ <at». !a o r a l hn estat 
! facil itada per la senyora vídua P u -
i gc'--

I J G U D I O L , Pvre. 

E n répoca de la i n f à n 
c ia de S^nt M:quel 

( 1 5 9 1 - 1 6 0 3 ) 
E n dies ile la festa major que l a 

ciutat s 'engalana per a celebrar els 
tres cents anys de la naixença a una 
millor v ida del seu fill més Insigne 
en santedat, em sembla que no serà 
gens inniportú donar una mira ' ia Uen-
B.-ra a l'época dc In infància del nos
tre sant compa i r ld , per recordar 
quelcom de la disposició i estat reli
giós i social de Vlch a les acaballes 
de la setzena centúria I.a vida ex-
tmord inàr iamcnl de pietat n què es 
l l iurava j a en aquella tendra Mal el 
nen Miquel, i Tésser 1111 del conse
ller en cap. el notari públic de la 
dutat, E n r i c * rgemlr . ens porta per 
lu mà a donar una senzi l la idea 
mol? «umària de la situació mate
r ial i moral de la capital de la 
P l a n a 

A l 'últ ima desena del segle X V I , 
la uosírn ciutat es presentava als 
ul ls del vlgatans d'aquell temps, d'u
na falsó molt més modesta que no 
pas a l present Certament, v a l a 
dlr-ho, V lch, aleshores, ni era de 
bon tros tan gran com ara , n l tam
poc hi havia l a gent que té avui en 
dia. í d 'a ixò. molt se'n fal lava. E l 
nucli pr incipal de la ciutat, estava 
limitat per un s i n z i i l i robust anoll 
de grulxu' |os mura l les emmarletades. 
que. reblades dc tant en tant per 
nombroses torres c irculars, la ce
nyien completamont, aturant-U de 
debò la seva creixença; ni mes ni 
menys com eren aleshores les altres 
ciutats impot tants que s 'havien con
querit una bona anomenada en la 
nostra terra. Cinc eren els portals 
principals que donaven accés a l re
cinte mural lat; l 'antic portal de S a n 
ta Eulàr ia , e l de Manl leu, Gurb. Ma-
l lolcs 1 de Queral i . Entrades aquestes 
que coincidien en les vies 0 camins 
que de L l c v a n i 0 S>oneut, Jtí ï i a m u n -
lana 0 Migdia, eren més concorre
guts pels qui d'una manera d Óltrà 
cobejaven l'entrada a la ciutat. Do 
la plenitud de vida de la ciutat tan
cada, amb el temps, n'havien nascut 
unes c inc filloles o barriades, que 
tenli-n son nucli pr incipal a l s car
rers de Santa Eulàr ia (avui caput
x i n s ) . Manlleu, Ourb i Sant F r a n 
cesc («La Calla»). 

Aquests braços que com a ten-
laciiis estenia la ciutat al seu eniorn 
per respirar més a plaer, no eren 
aleshores prou vigorosos encara per 
estrènyer's miiiuament 1 donar-se una 
estreta abraçada, com esdevingué un 
fet u l a centúria segúent, motivant 
cn part que en qulscuua de les es
mentades barriades es cerqués un 
ll igam espiritual que fos com l'aglu-
l inant de tantes masies disperses en 
un centre comú a qualsevol barr i , 1 
aquesta era l 'esglfeis que, un lemps 
de fe v iscuda, feia de marp espir i tual 
que els donava vida i fortitud. 

Figurem-nos, doncs, el c los mura
llat, que a poca distància seguia la 
Irajeciòrio I perímetre que té actual
ment el nucli central de la ciutat, 
deixant a la part de fora les Ram
bles que la volten als nostres dies. 
comunicant amb ella pels esmeniats 
portals els cinc carrers forans, on 
la pietat dels seus habitants ha
via bastit de temps el seu temple. E l 
de Santa Eulàl ia, que era una antiga 
capella romànica, havia donat nom 
al carrer , ocupant-hi, s i fa n no fa. 
una part del lloc que ocupa la sump
tuosa església de Religioses Carme
lites de l a Caritat (Escor ia l ) , havent-
hi més enllà, i Ja cap a ls afores, l'es
glésia gòtica del Sant Àngel Custodi, 
convertida en la moderna de P a r c s 
Caputxins, la qual tonia davant u n a 
bel l issima creu de terme obrada 
en pedra, i que Ja cn aquell temps 
feia més de duos centúries ensenya
va a ls eamlnants quin era el caràc
ter propi dols ciutadans que guarda
va (1). 

iPer substituir l 'antiga església 
Còtica forana de Santa Clara vella, 
a últims dei segle XVI . se n'havia 
cdiflcal una de nova, reslfllda per 
religioses dominiques, al cap 0 can-
tumnla de! carrer do Monlleii. ou la 
veiem avui . servint a les necessitats 
espir i tuals de la barriada, aleshores, 
bou tros se'n fal lava, no tan nom
brosa com avui dia. 

També cl carrer de Gurb, compíava 
Ja des del sogle X V amb l'església 
de Pares CartiiPlltos calçats, la qual 
fou enderrocada en època de tras
torns socials I polítics, per no donar 
ampnr a l'enemic, odificant-se al se-

'̂le X V I I la més moderna del Carme, 
a la Rambla Gran 

Pel portal de Malloies se sortia a 
la ciutat, per anar a l carrer de P" ••' 
Pere. on existia des «lel segle X IV 
la peli la Bapella dc Sànla Margarida. 
qW. on temps nntorlors als qm- bar-
lem. havia servit i eslava prop al 
mnivoni de Religioses agustines q u ' 
hi habitaren Uns l'any 1560. cedim, 
se l 'any IRIT als Pares Tr ín i lar ls des
calços, que no tardaren a transfor-
mar-le en l'actual (£), 

Últ imament, oi pont de Ouerait. po
sava fin comnnlcadó amb la ciutat 
els habitants del carrer de Sant 
Francesc, que a la f a c e t a d'abans 
d'ontrar-hl tenien l'església gòti
ca do Sant Ba i tomeu, l a qual . so
vint maltrncfada p?r les avingudes 
de la riera i per les vicissituds dfl 
revolles socials, acabà per ésser en
runada en d segle passat. 

Per no allargar-nos massa , direm 
solament que on el recinie interior 
de la ciutat mural lada, amb els se
gles s'hl havien edificat formoses es
glésies, romàniques les unes. gòtl-
Vm Us altres, anomenades de la 
Catedral. Nos'ra Dona de la Rodona 
do la Mercè, do la Pietat l la de Sant 
Just. To ls aquests temples eren llocs 
moll freqQpnlats por la piadosa fa
míl ia del notari Argemlr. i en les 
quals trobà camp abonat per o«-
nlalar-sc la pregona santedat dc l'in-
fanl Miquel. Aleshores hi havia una 
sola parròquia en toia la ciutat, la 
de la Sou. servida per Domers I 
Sols-domers. on fou batejat el nos-

M) OWH l eol i imni I nedfi.tnl , nuo fou 
ineatnr l tn· l lmlml i í A I» plnoeui <lo ilnvani 
t'eszK··'ín -li-S . l i» nom o i nl so.-Hr tl,.| n.,,,, 
-le Qnprnlt in. i l lni. fliKini» e-i oi seicle njuuïi' 
nranTué lloc deitnitla on el mint cèntric d*q 
l 'ciP·uMrl. mi '« veVm - m'rivnlnn.nn, 
le l· i l · i 'In voli-, x loren.. r . -r l tut i t nmhw, 
l.r» •!•« el- 'on «Mprn il«N i|ue mori-u « Vicií 

en l» t' in i lel ."y> i j o r . " " ,u 
^ (» J . S«l»rich. HlnMri» ile Vlch. 

tr-i Sant , tenint, a m i s de la canòni
c a , un bon nombre de preveres be
neficiats I altres de conduclius- al 
sou servei. Les comunitats religioses 
d'homes, úniques existents, eren les 
de Pares Mercedaris, Dominics, Car
melites calçats 1 els Pares Francis 
cans que residien en ei convent íoríi 
de Sant Tomàs de Uiudepercs, els 
quals, encara que al lunyats de la 
ciutat, per la relació que antiga 
ment- havien tingut amb ella, se ' ls 
considerava per uT.'ersos conceptes, 
com Incorporats .1 Vlch. L i l a sola cc 
munltat de monges h i havia, i era 
la de Religioses Dominiques, d l l i 
de Santa Clara, entrades a VIcli 
l 'any 1596. 

Durant els onze o dotze anys qu. 
Miquel cs trobava a V ich. ia vida 
viutadana s ' a n a v a desenrotllant ge-
neralment d 'una manera pacifico 
No per això deixaven de sent|r-se B,-
gi.na vegada les angoixes d'un mal
estar social, com esdevingué l'any 
IflSff, quan per dues vegades, a prees 
de la supi·iiorilal del Principat, el 
Consell municipal tingué d'organitzar 
tol dc pressa un bon nombre de gen' 
armada, per acudir a l 'auxili dels 
catalans de la part del Rosselló, que 
sofrien Invasions de tropes franceses, 
però nl l'una vegada nl l'aHra donà 
gaire joc la temptativa dols invasors. 
Moll mes molestoses eren pels vlga
tans I habitants dels pobles i masies 
de la Plana les seculars divisions que 
lii havia entre els senyors feudals 
la comarca, l lunyans vestigis de Ics 
ai-tig'ieo rivalitate dels bàndols dc 
•nyerros» I «cadells», quo amb les 
seves niiii acabades diferències ju 
r isdlcdui ia is encenicu de tant cn 
tant d foc d'una guerra civi l enin 

• Is partidaris dels uns I dels altres 
irnstonuint de vegades la v ida dels 
pacífics c luladans amb petites revol. 
los dins ia ciutat, que acabaven a' 
-sang. 

Molt més que les guerres, pertoi-
vava pi vida c iutadana la gran pe 
m i n a econòmica que passava el Mn 
un ipi i els ciutadans. L a erisi de! 
treball era moll estesa en tot el Prin 
dpat . deguda a causes molt comple 
xes, deixant-se sent ir iiiteniamei·i a 
Vlch, on dlvurses" indústries tenien 
de reduir l a producció ordinària, 
quan no es trobaven eu vaga forçosa, 
havent-hi necessitat de re.'orçor els 
impostos que gravaven als ciutadans, 
presentant-se per això moltes queixes 
ai Consell , de part de les organitza
c ions gremials. L'na manifesiaci 
ben concreta dol trist estat econòmic 
de la ciutat, n'és el cas següent. Tru-
bant-se de conseller en cap el paro 
de Miquel (per l'octubre de 1602). 
amb motiu d'uns tirs de pedrenyals 
engegats contra Bernat Llobet, de la 
parròquia de V ich , i Antoni \ 1 
(a) Dachs de la de Gurb, al carn r d 
la Ramadà, on ple raig dia, sent 
que ulngii digués res als malfactors, 
cs posà de nou la qüestió de fer ve
n i r el Vcguotr a V ich . que no n'hi 
havia (qui havia d'ésser de la classe 
•noble o bé caval ler ) , i a qui estava 
directament confiada la salyaguarda 
dels ciutadans. Tractat l'assumpte en 
Consel l , no hi l iagué manera, 
•deshores, de fer acceptar e l càrrec a 
ningú dels qui podien ésser-ho, p i ' 
no arr ibar els cabals de l a tresorc 
r la Bé es veritat que una bona par: 
d la culpa de la situació lan poc 
falaííuoru, per la qual travessava cl 
Municipi vigatà, era deguda al des 11 
bors de qnanntats crescudes 'lo nm-
noüa, per raó d'acudir a la subven 
1 ió de guerres sostingudes, princi
pal ncni a l'estranger, motivaut que 
s obligués a les poblacions a donar 
mi . i du] que podien per sortir del 
pas. t-ravant-se l 'erari públic amb la 
creació de ccnsa ls morts que crea 
la rï-mora i ei corc que minava els 
poblis. Una a l l r a causa n'eren les 
ipidèmies persistents que de mon 
Umps delmaven el Principat. 

Per acabar l a guerra c iv i l 0 de bàu 
duls de gent armada, aqui a la Pla
na de Vlch, aquells anys , u proposta 
del lloctinent general , s 'havia pro
vat d'organitzar el que se'n deia 1" 
•Unió contra l ladres i bandolers-, 
que c n son principi donava bons fc-
st'.itats, però de seguida anà decan-
lant-se a fins molt diferents d'a
quells per a ls quals hav ia eslai Otn 
da aquesta Institució. 

Una a l l ra qüestió que mogué gra" 
enrenou, en la qual Intervingué tem-
bú directament l ' E n r i c Argemlr, com 
a jurat 1 síndic ner la ciutat, fou lo 
iinestló del desmembrament que Ja 
feia lemps s' inientava dol Bisbat df 
M- h, per l a creació del de Solsona, 
que lingué son estat més crinc c ^ 
anys ft07 I 1508. defensant-se els ca-
pituls edeslàstic l c iv i l , de 
• •cor.' tant com pogueren i sabere"-
per d isminuir a lmenyà un m"! 1Ut' 
tols preveien j a com a porjudicial •' 
l 'honra, illgnitat i prosperllat del 'i 
V lch. I fins econòmicament por Is c|u 
lat cap del rapí lol 

Per posar terme a aquest trebau 
que ,b s'ha al largat massa, posarem 
• 1 in a finai els càrrecs que h""1 "'1 
bat que havia pr incipalment ocupa 
Enr ic Argemlr, al Municipi vlga"' 
Fou Jurat de Consell els anys I » ' 
! W 15B0, n j , 1593. 1557. 159» I l(WI· 
1 també fou conseller en ordrj s'' 
-•MI r a n y 1596. arr ibant l'any dÇ ° 
seva mort n la s i ip r . n . a i'"'*'-"'1"' 
de li . dutat, amb l'honorlflc cArrrj-
d9 conseller en cap. que rcgl "j"., 
dignitat I competència, ^ ^ r j n j 

• n u - figurar a les sessions n 
pocs d.'cs abans de l a seva niur', 
ramciít edificant. 
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E s t a m p a d e j u l i o l 

S a n t O t b i s b e d ' U r g e l l 
( D í p t i c ) 

C R E N d n r s de v i u r e e l s t e m p s q u e l i tocà v i u r e a S a n t O t . 

J ^ N o e ra cosa f à c i l ésser pac í f i c a m b a q u e l l s q u i a ï r a v e n l a p a u . 

s e g o n s d i u e l s a l m i s t a ; 1 t e n i e n d e t e c t a d a i t i r a n i t z a d a C a t a l u n y a . 

S a n t O t n o p a r t i c i p à p e r s o n a l m e n t , q u e s a p i g u e m , e n e m p r e s e s b è l -

l i q u e s . L e s seves m a n s n o e s c a m p a r e n s i n ó l a s a n g d e l s r a ï m s ; 

e m p e r ò sí q u e e s t i m u l à a q u e l l e s g u e r r e s i n t e r m i t e n t s , cops de m à , 

q u e d i r í e m a r a , o f a l c o n a d e s , a m b u n m o t m é s e x p r e s s i u . E l s a n t 

b i s b e u r g e l l ò s a i d à a m b s u b s i d i s a l a c o n q u e s t a dc B a l a g u e r , c o n 

s u m a d a p e l c o m t e E r m e n g o l , de M o l l e r u s a , i n ' h i t o c à u n a b e l l a 

p a r t d e l r e p a r t i m e n t . 

A l e s h o r e s s ' a n o m e n a v a E s p a n y a t o t a l a t e r r a o c u p a d a pe l s s a r 

r a ï n s . A j n b e l n o m d e c a v a l c a d e s h o m d o n a v a e n t e n e n t les i n c u r 

s i o n s p e r i ò d i q u e s q u e es f e i e n E s p a n y a a v a l l i q u e n o s o l i e n d u 

r a r m é s d ' u n d i a . L ' è p o c a b o n a p e r aques tes i n c u r s i o n s e r a e l 

t e m p s d e p a s c o r , p e r l ' a b r i l i c l m a i g , e l t e m p s q u e h i ha e n t r e 

les d u e s P a s q ü e s , q u a n e l so l és d a u r a t i t e n d r e , i q u a n les rie

r e s s ó n d ' a r g e n t . E l s m a i n a d e r s q u i a les c a v a l c a d e s s o r t i e n s ' a -

f n n y a v e n de so l a s o l , i a l a n i t r e t o r n a v e n a l es v i v e n d e s c o n e g u 

d e s , a c o m p l i t e l j o r n a l d e l f a l c ó o l a t asca d c l ' a b e l l a . Q u a n d u -

r a v e n més d ' u n d i a , r e b i e n c l n o m à ' h o s t , de c a m p a n y a , q u e a r a 

d i r í e m . A v o l t e s s o r t i e n a l es s o r d e s , a m b s i l e n c i i c a u t e l a , i a m b 

s o b t a m e n t f u l m i n i q u e i e n sob re l a p r e s a . P e r ò , les m é s v e g a d e s , 

s o r t i e n a m b m o l t a p o m p a i f o r t b r o g i t de b a r o n i a , d e c a v a l l e r i a i 

dc c l e r e c i a , a r m a t s d c t o t e s a m e s i m e t e n t g r a n so . E l b i sbe d é 

l a S e u d ' U r g e l l , e l b e n a v e n t u r a t S a n t O t , p r o m o g u é c a v a l c a d e s d ' a 

q u e s t e s , cap a les t e r r e s de L l e y d a , e n c a r a i r r e d e m p t a , d ' o n a m e 

n a ç a v a a l a seva d i ò c e s i u n c o n s t a n t i g r a v í s s i m p e r i l l . 

P e r ò la g l ò r i a m à x i m a dc S a n t O t és la d ' h a v e r a i x e c a t l a S e u 

dc S a n t a M a r i a . L a S e u de S a n t a M a r i a q u e e l b i s b e S a n t E r 

m e n g o l i n i c i à i q u e c o n s a g r à el s e u successo r i m m e d i a t , E r i b a l t de 

n o m , e n e ls d i c s d e l p o n t i f i c a t de S a n t O t j a e s t a v a t o t a c l i v e l l a d a 

i fesa q u a s i e n r u ï n e s . A m b g o s a d i a , e l S a n t b i s b e n ' c m p r e n R u é 

l.t r e s t a u r a c i ó . O b r a d e t a n t a e m p e n t a n o v o l g u é c l b i s b e a r r i s c a r -

s ' h i s o l i a p l e g à s í n o d e s o l e m n e p e r a q u e s t g r a n a f e r ; i p e r e n c o r a t 

j a r l ' a f a n y d e t o t s e l s fidels p u b l i c à u n d o c u m e n t p a s t o r a l q u e és 

u n d e l s o r n a m e n t s m é s b e l l s d e l seu e p i s c o p a t . E n a q u e s t d o c u m e n t , 

q u e p e r b o n a s o r t s 'és c o n s e r v a t , i n d u l g e n c i a v a a m b m à l l a r g a t o t s 

a q u e l l s q u i , s e g o n s l l u r p o s s i b i l i t a t i d e v o c i ó , c o n t r i b u ï s s i n a l a f à 

b r i c a d e l a S e u , n i q u e fos a m b u n ò b o l p e t i t i s s i m , n i q u e fos a m b 

u n m a n c ú s , a m b u n s e s t e r d e b l a t o a m b u n a c a n a d e l l a d e v i . A q u e s 

t a p a s t o r a l dc S a n t O t v a a t r e u r e d a m u n t d e l ' o b r a d e l a S e u 

les b e n e d i c c i o n s d e l ce l i l e s b e n e d i c c i o n s de l a t e r r a . E l l a f o u c o m 

c l g r a d e m o s t a s s a d i n s e l so lc o c o m e l l l e v a t d i n s d e l a p a s t a . D i u 

l ' A p ò s t o l : N o Ss res aque l l q u i p l a n t a Ml aquel l q u i r e g a ; s inó que 
f s D é u q u i dóim c re ixença i i n c r e n t e n i . A aques ta o b r a b o n a p e r 

O t i n i c i a d a , d o n à D é u u n a g r a n m u l t i p l i c a c i ó ; la m u l t i p l i c a c i ó e v a n 

g è l i c a d e l c e n t per u n : p e r u n g r a de b l a t , u n m a n y o c d ' e s p i q u e s ; 

u n r o u r e p e r u n a g l a . C o m e n ç a r e n a a f l u i r les d o n a c i o n s d ' e n ç à 

<le l ' a n y 1112 ; de l l u n y i d e p r o p , les g r a n s i les p e t i t e s , e l d i n e r dc 

la v í d u a , i l ' u n ç a d e l p o t e n t a t . E l s t e s t a m e n t s d ' a q u e l l a època són 

p l e n s d e d e i x e s p e r l ' o b r a d e l a S e u d e S a n t a M a r i a ; i aques tes d e i 

x e s s ó n d e la m é s r a r a v a r i e t a t : h o m e s , b e s t i a r , m a s o s , m o l i n s , d i 

n e r s , s è g o l , b l a t , f o r n s , c a s t e l l s , v i n y e s , cascs , t e r r e s , l l i t s pe r l ' a l b e r -

g u e r i a a d j a c e n t a l a c a t e d r a l , c a n d e l e s q u e c T e m i n p e r e n n a l m c n l d a 

v a n t l ' a l t a r d ' a r g e n t d e S a n t a M a r i a . I aques tes d e i x e s v é n e n de 

p e r t o t a r r e u ; c a r t o t C a t a l u n y a t o t a h i v o l l a seva p a r t i la seva 

co l · laborac ió a l ' o b r a de la g r a n S e u a n t o n o m à s t i c a . M a l a l t c j a n t de 

m o r t a C i u t a t - R o d r i g o e l c o m t e d ' U r g e l l E r m e n g o l c o n s i g n a en s o n 

t e s t a m e n t l a d e i x a , a l ' o b r a de l a S e u d e l a S a n t a M a r i a , d ' u n m a s 

i d ' u n s q u a n t s m o l i n s q u e t e n i a a l a v i l a de P o n t s . E l s p e l e g r i n s , 

a b a n s de p a r t i r a t e r r e s l l u n y a n e s , d ' o n t e m e n s i n o e n t o r n a r a n , 

s ' a l l e u g e r e i x e n dc l l u r s b é n s a f a v o r d e l ' o b r a de S a n t a M a r i a . U n 

n o b l e b a r ó a n o m e n a t F i c a p a l , a b a n s d e p e n d r e l a p i a d o s a r u t a d e l a 

T e r r a S a n t a d ' U l t r a m a r d ó n a a l ' o b r a d e S a n t a M a r i a d c l a S e u dos 

m a s o s a m b to tes l l u r s r e n d e s i c e n s a l s . I u n P e r e B e r n a t i la seva 

m u l l e r S o l g r a n a , q u e t e n i e n en c o r d ' a n a r a l S a n t S e p u l c r e , d e i x e n 

a l ' o b r a de la S e u t o t e s l es cascs q u e p o s s e e i x e n a L l e y d a , c o n q u e r i 

da d e f r e s c , m o l t p r o p d e l a Z u d a . U n t a l P o n ç B e r n a t d e i x a u n a 

e u g a a l ' o b r a de ta S e u ; i n n p o b r e m a t r i m o n i d e S i l l e t d ó n a , p e r 

u n a s o l a v e g a d a , u n a l m u t dc b l a t . I d o n e n t o t a i x ò t p e r l a r e m i s 

s i ó , d i u e n , d e t o t s e l s n o s t r e s peca ts i p e r q u è d e s i t g e m a r r i b a r a l s 

g o i g s d e l P a r a d í s i c r e i e m q u e a i x í h i p o d r e m a r r i b a r . » 

E l d e c r e t d ' i n d u l g è n c i e s p r o m u l g a t p e r S a n t O t e r a el q u i , q u a n 

e l l j a e r a m o r t i fins v e n e r a t e n e l s a l t a r s , enca ra p r o p u l s a v a l ' o b r a 

c r e i x e n t d e l a S e u de S a n t a M a r i a . 

E l g l o r i ó s S a n t O t , q u i d u r a n t la seva f r u c t í f e r a v i d a p r o m o g u é 

t a n g r a n so d ' a r m e s , q u i e i x a m p l a v e n l ' h e r e t a t , i d e m a r t e l l s q u i 

b a s t i e n e l t e m p l e , m o r í sçnse b r u i t . F i n s ens és i g n o r a t l ' a n y e x a c t e 

d e l t r a s p à s d ' a q u e s t S a l o m ó n o v e l l , t a n n o s t r e , q u i ens l l e g à l a j o i a 

d e l P i r e n e u , l a S e u d e C a t a l u n y a . 

LLORENÇ R I B E R 

L a c o n v o c a t ò r i a d ' e l e c c i o n s m u n i c i p a l s 

S e g u e i x e s t e n e n t - s e l a c a m p a n y a a f a v o r d e l a c o n v o c a t ò r i a c T e l e c c i o n s m u n i c i p a l s . L a 

p r e m s a d e B a r c e l o n a í d e l e s c o m a r q u e s c a t a l a n e s e n p a r l a c a d a d i a . A M a d r i d t a m b é h a 

e s t a t c o m e n t a d a . R e p r o d u ï m a v u i e l q u e d i u L a Època, d e M a d r i d , i Ai/es de la Conca, d e 

M o n t b l a n c h , 

L ' í s t í u per E m i l i Fe r re r 

í 

L a senyora. - A i x í , e l m e t r o , a q u a n t és? • 
L , dencnúent. — A s i s p e s s e t e s , p e r ò t r a c t a n t - s e d e v o s t è . . . 
nc i m i t j a . 

UN ARTICLE OE LA ÈPOCA 
L leg im a L» Època, de Mad r i d , 

s o u l epjgraf S in Ubc'laU no c f l f t r l " 
Con'nUa electoral: 

• E l ex senador re inona l l s ia vlon 
Lu l s Duràn y Ventosa, desde L A 
VEU DE CATALUNYA, y c l ex d ipu -
tado reformista D. Lu ls de Zulueta. 
desde .La L ibe r tad* . v lenen discu-
t iendo estos dlas la conveniència de 
convocar elecciones munlc lpa les , 
aunque eslas hubteron de celebrar-
se en los accuales c i rcunstaucios do 
suspensiún const i tno lona l . Jastamen-
to en uste a$pcc:o concreto se s i túa 
«1 debaté. El Sr. Duron y Vemasa 
n o est ima indispensable l a restaura-
ciOn en toda su puresa du las ! i -
bertades que consagra nuestro Cò-
d lgo po l lüco. y m u y csptc la lmente 
de la de propaganda, qulzós porque 
presume un ta l cstndo do op ln l on 
en Catalufta que éste so mani festa
r i a en cua 'qu ler fo rma que se 2e 
consultase. Menos opor tun is ta y més 
concorde con los p r inc lp los genera
les del De rec ho po l í t lco . c l Sr. Zu
lue ta en'-lende que unas elecciones 
en condiciones talcs, que n i la posl-
b i l i d a d do cuaiesqulera propaganda 
n l Ui ac tundón do cuautoa par t ides 
pud le ran formarse quedaran suf l -
c lentemente garant ldas . lejos de ser 
u n a conquista, serían una mix t i f l ea -
c i ón . «Lo p r lmcro—vlcne a decir—es 
la l ibertad». 

E l p r i nc i p i o representat lvo esté 
unlversalmentc reconocldo por lodos 
los polses consUtuclorvales a baso 
inexcusable de la s lncer ldad en en 
cump l lm ien to . L a supercheria es 
peor que una inde f in ida «uspenslún 
en el e jer r ic lo dej derecho de sn-
í rag lo . Supercher in se r i a ce lobn i r 
unas elecciones falaces. s ln asisten-
eia do la op in lón . que, na tura lmen-
to, no aono i r ia al Uamamlonto, sl 
no se garant lzaba l a I lbre emls lón 
de Julclos y soluciones sobte la cosa 
pdbüca. Supercher ia ser ia ab r l r los 
comic los s ln es t imu la r la l lbre con
cur rènc ia de las Idea», levadura do 
toda la v i da pc i l f l l ra , y s l n alzar esa 
compuer ta de la p rèv ia censura. Sus-
pendido, pues, e l e jorclc lo de los 

derechus Ind iv tdua le» . una consu: . 
l a electoral sólo serv i r ia para dar a 
u n reg lmcn e n g a f i o ^ t-ir.Aí Ue 1c-
g l t l m i d a d d e m o c r é t l i i 

Nadle tan persuadWo <onio lo esta 
os te per iòd lco do la nncesldad do 
quu la opin iOn octue. Més para e l lo 
es indispensable l a nunual ldad cous-
Utuclono! . De n o restaurarse í« ta . es 
prefer ib le que l as eosa; queden co
rn 0 «atén. ostenta d o la i:sonumia que 
les sea n a t u r a l , s l n car.v.ula de n i n -
g u n a espècie. Pero . .•iegurain· nto. 
estatnos conalderando ima pos lb l l l -
dod. . . que no lo és. El Dlrectorio as
pira—es de suponer—a que lu op l 
n l o n fortalezca u n rég imtn que. da-
i ln -11 . lura i l ó n . n o puede y a Invo
car t i tu lo de i n l e r m i u n l Ucgado el 
momen'.o, sabré Han con toda 
suerto de g a r a n t i a * , sm escamoteo n i 
coacclén. Y a l l à acudirlnraos eti esas 
condic iones de l l b e m j on exposi-
n . n .Ir- i Joa r l o . y ' - :S dec id i r ia . 
Dc ot ra suorte sdlo liabré Acciones 
pel lgrosas. . 

\ . \ i r o s de l a O : M ,,,t. 
b lanob. sota l 'epígraf 1 <Kii pro dV i -
nes eleccions m u n i c i ; _ d ig Joan 
P o b l e M C i v i t : . 

• El nostre c o n f r o r r.\ VEU D E 
CATALUNYA. I ta «01 una en
questa encam inada a palesar la ne
cessitat d 'unes « loc l ' • mun ic ipa ls , 
a In qua l . u l t r a c l | 1 dels IBus-
tres homes púb l i ca CCÜJ En L luís Du
ran 1 Ventosa i E n Jaume Bot lü 1 
Mutus, s 'h i h a suinat •, |,im6 de bo-
na part d» la p rem i- .,!. 

I nosaltres, q u e lei . u con
cepte del «i te l i n n les cor
porac ions púb l iàaee ' r u s del 
dret de r l u t a d a n f a . vol· in l a m V d i r 
la nostra l le ia l oplni í -1 ,1 ; . 1 
l i t ranscondènolà d d .; i ial no pot 
de ixa r de p - onèlXér 
g i pres In ni i l és t l a ' i l nfur 1 n 
ni l i en els a fers pú l i generals. 

Potsor hi ha t i r í i 1 
l legides a i T u c s H ^ ^ B l f s . «n les qoa l s 
re- Je no,, n o hem I - d e K o b r l r . 

que pe r e íc r l i aixld no 
va l i a In peno de don ' na 11 
x is ta . No l i l í a res , M nom quo í s 

aquesta una processo «a la < j n t l 
tot» hem de por ta r candela per íer-
U. t i r a r endavant. 

I a l x l . a v u i . mét con' 
m a l , d i rem que les coqpi 
b l iques 1 potser mes tpu 
les mun ic ipo ls , han d 'é* 
l a consciència del pobli 
l eg i t ima 1 ve r i taMe co 
s igu i . Aque%t.i es la bast 
per al bon governant 
pe rqu* aquests t i ngu in 
necessària davant dc tol; 
1 a ixò no és possible ui 
a has'' d ' i i i i enn í ' a l s i nomenaments 
Improv i so ! ' . < lnd d'unes u V 
m o n l c l p a U «rue el p r i m e r gra f i l 

r g a n l t z a d ò n 'Un ln ls t ra i i va 

j ts oue 
on» pU-

t 'eUM 
lü.·r, 

n t més 

tnbrd a i 
pohles 

- • lesa 
cessltaL 
•auir-ho 

d 'un 
1 

pel 
n t els Ind iv idus elegi ts 
si'm els .- i i · lat í a ir i · l . i . -

l lu r . laborar I ndmln l s t ro r urab a<Ttie]l 
entusiasme, fe 1 pat r io t isme ind is 
pensables per a a ix í respondre a l a 
confiança dels c o n v i n s que en l 'ex
posic ió s incera do la seva manera de 
pensar els t r i a ren entre tota I els 
elegiren per a la •·osa püb l lca . Idea 
aquesta de t reba l la r amb fe I etnu-
siasme pel be general , qn - s'ho d ' i-
na r d i f o m n l cada dia IU.S a l uvi -
tr. poble. 

To t alxf» i s ei que preciso quo es

t iguem dKT iuls a fer u 
han d ' < 

res 
• e l 
Un-
Uut 
go i -
l u l . 
•I 11-

(• lanloi liS ver i ta t aquest nou 
mun i c i pa l , els efectes del qu 
rebé flns oro desconeixem en .-
Desprís el cos eleclorul 1 tu 
seqüència els que resul t in c icgl ts. 

Solament a l x i és com ee podi n I t t 
grans l p ragrewlna els poble», cosa 
la mt-s Intoressant pe r t;.ts. p u i x 
«pie to ls haur íem d 'haver d'estar or
gul losos d.i ( f u * «3 nostre poble na-
d i u t ingués l u d. ivanieru per la se
v a bona admlnistracl i ' i . que i-t basa 
de l ami respect iu progrés I de la s t -
va pròpia d ign i ta t O'-e sl la base 
dol M u n i c i p i és la famí l i a , la d« 
l 'Eslat I de l a Nació ho és el M u 
n i c i p i i per tant el aque*ts sén p ro 
gressius, progressius ««ran aquel ls • 

L L E T R A DE ROMA 
L a c a i g u d a d e D e S t e f a n i . — F a r i n a c c i , l ' h o m e d e ] 

G a r r o t i n e x o r a b l e . — L ' a m b a i x a d o r d ' u n p o b l e p e r i l l ó s 

f / o p i n i o t é , t a n m a t e ^ \ , a l ^ u t u i o r ç a . V.] m é s iaonh lc de l s m i 

n i s t r e s f e i x i s t e s , D e S t e f a n i , h a h a g u t dc d e i x a r l a «ev . , 1 r i e r a . L a 

s e v a p o l í t i c a a l ' e s g u a r d de l es b o r s e s i e l m e r c a t í r. i n c i c r l ' h a n 

o b l i g a t a d e s a p a r è i x e r d e l g a b i n e t . P e r ò , e n l a seva u g u d a , l ' h o 

m e n a t g e q u e t o t a l a p r e m s a i t a l i a n a l i t r i b u t a , é -̂ i m ] 

í u M , m e n o a b u n d a pas e n figures d e p r i m e r o r d r e a 

n e c e s s à r i a la c a i g u d a de D e S t e f a n i , e l m i n i s t e r i 1 1 r 

s e n s i b l e m e n t . A m b r a ó L u i g i E n a u d i a l a b a I" ra 

d i m i s s i o n a r i q u e e n poc t e m p s sabé p o s a r o r d r e i t ' i o e r t e n l es l i n a n -

ecs d ' u n pa í s a c l a p a r a t p e r u n . e x p e r i m e n t p o t s e r i c s p r o p o r c i o i i a l a 

Ics seves f o r c e s . E l s g r a n s d i s c u r s o s a n n a l s de 

V a n d a m c n t o de l es finances i t a l i a n e s a s s e n y a l e t ; 

p r e s a de l ' a c t i v i t a t i l ' e n e r g i a d e l p a í s , i s ó n pec 

l ' e c o n o m i s t a , e l p o l í t i c i l ' h i s t o r i a d o r . 

s s i o n a n l . E l 

t o t i essen t 

L t d i s m i n u ï t 

d e l m i n i s t r e 

•c S t e f a n i sobre 

. m a g n í f i c a r c -

a c o n s u l t a r pe r 

c i n c i m i t j a . 
L a sent/ora. — B é , q u e t é h o r a ? 
E l deoendent (distret). — L e s q u a t r e , p e r ò v a j a , l i p o s a r é 

t e s q u a r t ó . 

a 

D ' u n a e s t a c i ó de f e r r o c a r r i l p o c i m p o r t a n t .1 ' p e r i o d i s m e , de l 

p e r i o d i s m e a l P a r l a m e n t , d e l P a r l a m e n t a l a v . - g e r è n c i a de l a 

I t à l i a . . . A q u e s t a és la h i s t ò r i a , d c s c a b d e l l a d a e n r - v s a n y s , de R o -

b e r t o F a r i n a c c i , l ' h o m e d e l g a r r o t i n e x o r a b l e . 

A q u í a I t à l i a , q u a n es v o l d i r c r u c o r a t g e , es <!iu f é g a t n ( f e t g e ) . 

E n a q u e s t r a m , s o b r e t o t , és n o t a b l e l ' u l t r a - f e i x i s t ; ' . t r e t a r i d e l p a r 

t i t i m p e r a n t . I c o m q u e u n d e l s p l a t s m é s p o p u l a r a d e la c u i n a 

i t a l i a n a és e l f r i t to in is to . o f r e g i t m e s c l a t , c o m p o - t de f e t g e i cer

v e l l , v a s u c c e i r u n d i a q u e u n p a r r o q u i à d ' u n rest i u n m t d e R o m a , 

h a v e n t d e m a n a t e l p l a t s u s d i t , c r i d à , q u a n e l t i n g i u d a v a n t , e l c a m 

b r e r , i v a d i r - l i , a m b v e u i g e s t dc p r o t e s t a : 

— A i x ò n o és u n f r i l to m i s l o . E s u n F a r i n a c c i . 

— Q u è d i u a r a ? 

— S i : t o t f e t g e i sense c e r v e l l . 

L ' a n è c d o t a és g r a c i o s a , p e r ò s e r i a m é s j u s t d c <Hr q n e F a r i n a c c i . 

u n s c l f - m a d c m a n , és u n h o m e d e s p e r t a m b l l a i tiea c n l a seva 

c u l t u r a : e ls seus a r t i c l e s a n t i g r a t n a t i c a l s f a n pensar e n u n a v e l l a 

a n è c d o t a . U n c a m p c i o l d i c t a v a u n a l l e t r a : a u n m o m e n t d a t va d i r : 

— L a m e v a s i t u a d ó és h o r r i b l e . — I , m i r a n t p e r : ' m u n t l ' e s p a t l l a 

d e l ' e s c r i v e n t , p e r a c o n s t a t a r - n e e l p r o g r é s . < l a t nà : — P e r ò 

h o m e ! h o r r i b l e s ' e s c r i u a m b h ! — J a h o sé — va l " ' a l t r e , — p e r ò 

h o e s c r i v i a a i x í p e r q u è e n c a r a f o s m é s h o r r i b l e . 

L ' è x i t més g r a n de F a r i n a c c i , f o u a s s o l i t r e p r e s e n t a n t , a l ' e n 

d e m à de l ' a s s a s s i n a t de M a t t e o t t i , e n l l o c d ' u n a tòn ica d e s u p e r a c i ó , 

u n r e f e r m a m e n t e n les d i r e c t i v e s t í p i c a m e n t f e i x i s t e ; de l a c o m p u l s i ó 

a e x e r c i r d a m u n t l ' o p i n i ó p ú b l i c a . A i x í , d a r r e r a c l t o r b c l l í q u e 

c a u s à l a c a i g u d a d e G i u n t a , c l s e c r e t a r i d e l p a r t i t , e l l f o u n o m e n a t 

p e r a s u b d i t u i r - i o . H o m d i u . q v c M u s s o l i n i f é u c l n o m e n a m e n t c o m 

u n a concess ió a l ' a l a e x t r e m i s t a d e l s s e u s , er t ic r . ' , q u e F a r i n a c c i 

s e r i a m e n y s p e r i l l ó s e n u n a p o s i c i ó de r e s p o n s a b i l i t a t . F a r i n a c c i 

és u n g r a n o r a d o r , d i n s e l seu p e c u l i a r e s t i l , i a q u e - t d o l i h a asse

g u r a t u n a v a s t a p o p u l a r i t a t e n t r e l e s c a m i s e s més e n f u r i d e s . T o t 

p r e d i c a n t d i s c i p l i n a , les seves p a r a u l e s t e n e n s e m p r e r e g u s t de v i o 

l è n c i a . F a r i n a c c i és la c o n t r a p a r t de F e d e r z o n i . I . ' u n és a la d r e t a 

(e l v e l l n a c i o n a l i s t a de c a r à c t e r s e d a n t ) , l ' a l t r c ( I · i r i n a c c i ) a l ' e s 

q u e r r a . F a r i n a c c i és l a p r o v a v i v e n t q u e e n e l c a m í d e la f o r ç a 

c o m a i n s t r u m e n t p o l í t i c n o p o d e u a t u r a r - v o s a mif. c a m í L a N ' í -

m e s i s h i s t ò r i c a es d i s f r e s s a t o t s o v i n t de l ò g i c a . 

• 
E I s e n y o r K i r g c n z o f f , r e p r e s e n t a n t d e l s S o v i e t s a R o m a , és u n 

h o m e r o s , d ' u l l s b l a u s g u s p i r e j a n t s d e v i v o r i g r a n u l l e r e s d ' o r . 

L a seva m u l l e r és e n c a r a u n a n o i a , a m b e l s cabe l l s c u r t s a l a N i n o n . 

A t r e u e n c o n s i d e r a b l e m e n t l ' a t e n c i ó . K e r g e n t o f f negoc ia a m b u n 

g r a n s e n t i t o p o r t u n i s t a a m b M u s s o l i n i , i e n acabat cs l l i u r a a p r o 

p a g a n d e s s u b t i l s . P a r a f e r aqucsLs dos p a p e r s a m b t r a ç a e l s e u 

e n g i n y és a d m i r a b l e . L a seva i n s t a l l a c i ó és m a g n í t i c a : e l s s a l o n s 

d e casa s e v a , r e v e s t i t s , d e d o m a s s o s , o s t e n t e n , c n m a r c s a p o t e ò s i c s 

les figures d e L c n f n . T m t z k y . K a m e n e w . R e p s u m p t u o s a m e n t , i 

e l s seus i n v i t a t s t r o b e n d a m u n t les t a u l e s l l i b r e s dc c o b e r t e s e s u p r e -

m a t i s t e s » « c u b i s t e s s , t e o n s t m e t i v i s t e s » , e t c . q u e c o n t e n e n l ' a p o l o g i a 

dc l a p o l í t i c a , l ' e c o n o m i a , l ' a r t , l a l i t e r a t u r a S o v i è t i c a . M e n t r c s t m t 

e l s f a s c i f a n s e n t i n e l l a a l c a r r e r i v i g i l e n q u i e n t r a i q u i s u r t . C a r r a 

b i n e r s i a g e n t s d c s e g u r e t a t p a s s e n , de t a n t e n t a n t . C o m s ' h a u r i a 

d i v e r t i t S t e n d h a l a m b aqu« st r s j H T t a c l e ! A l d i a s e p ü e n t , M u s s o l i n i 

d e c l a r a a l a C a m b r a q u e les r e l a c i o n s e n t r e R o n u i M o s c o u s ó n 

d ' u n a c o r d i a l i t a t c o r p r e u e d o r a . . . 

CAMISA B L A N C A 

* * * 
NOTES FOLKLORIOUES 

EI gegant de l P i , 
ara bal la , ara o x l l a j ! 
el gegant del Pt. 
a ra ba l la pel coral . 

B l m . bom. b l m . nom. 
Ics campan ís de Sulom 

A l adéu rosa florida. 
no puc d l r - to el meu teopell. 
Quan et m i r o m'sntrebanoo 
1 ro*°go el meu c lave l l . 

• 
Xqnest m a l l he reí iuf l·i v is i ta 

i c l meu atnic Jo t rp Carner . I l r m 
fumat pUgat t u n a pipa. Fei . r 
I rmpt que n n r l r e i a per aqur t ts 
mont í H he r t l r e l l a m à nmh 
ih/wll it fo rd in l i l a l . M'ha dit, en
tre, a l t ret c o s a . que uo nón del 

cas, que a g r a i d i s s i m eom ttlik a l a 
noia, m a t t a amabl · ' del t e n y o r 
i ca r amie M a r ç a l T r i l l a pu 
bl icada a L * V w , prei ja, a 
qui per e x e r t t i r a hrt i rolenfa 
volgués s e c u n d a r el propót l l en 
eUa expretsit l . que te n 'e t l i -
gui: el meu a m i c d iu que el teu 
m a l no vol soroll , i que quan ell 
t ingui la tntx Ueu impret t id de 
lorrtnr-ie flgurti més 0 mengt nt-
ten j in lad i , j n c pendrà la p ' n a 
d'avisar-ho a domici l i . W/K» l e m -
blat que es lava molt decidit. Des
prés m'ha tornat a t t t rònyer l a 
mi), i m 'ha dit si no / i a ret per 
un pohlr dr l d rosta on jo d- | a n l 
•n í a w rst iur jn a l g u n a nit. 1 ens 
hem leptrrnl: I com que f t U n i a 
feina, i ell h a vingut a l 'hora qur 
jo l 'har la <!•• f r, nmh una inupor-
tuutlal ingènií'i^ un cop h a estat 
fora, he dd al aprepotén a l ser-
cei de l a por ta : — E m r t r a , p r r à 
quan tomi n r r n i r nq\ies{ senyor , 
digueu-li qur no hi sóe. 

M o s a i c d e r e t a l l s 
EL QUE ES DIU PER MAORIO 
Amb da 

sal m a d n 
•F.l gem 

donar la 

l 'renda. 

• a lmorxa r ot m 
ra, t o detuvn 
lo ios represei 
mient ras el 1 

l l u e l oonespon-

l u r d a n a al nbnn-
in para dirigirs«> 

.1. ' 
-1 
la 

u d o 

pues la labor toco a su 
que duianUí l a t rani l ta i . 

que los wr t t tM 
òteron en «1 d 
s ión con un 1 
eordia. que ha 
mento el a m b 

ns franec!»»* p r o c -
serapefto de su m i -
lo esp i t i t i i de con-
c l l i l ndo en todo tno-
a acuerdos concro-

to*. Ya nnocho duranii> Ir» comlda 
que h lc lmns juniAS fran'esep y cs-
pafloles en el hote l RII». baló la pre
sidència del marqués de Magax. u l -
l imamos los deta l les postr^ros- v 
«Jiora ncabnmos de p o n r r en l ln t -
plo lo r·.·tua·lo. sanelnnéndolo acto 
cont inuo.» 

Los delegnrtos franceses oi sepa-
rarsn después dp los demés mlem-
hros do la Conferencia, hnn delado 
ve r la pos lb l l ldn i t de vo lver de nue-
vo a* actuar en un p la ro ro r lo . y a 
que el desarro l lo u l t e r i o r de la ac-
c lón mancomunada do ambos polses 
al otro Indo del Estrcctio plantearé 
caestiones qnlzAs no previstos en el 
protocolo a pesar de haber oxtremn-
do, Wffdn ind icaba ayer, 0) cosuls-
mr. lodo lo poslblc. 

No ohetante. to<ias estos b t e n a n -
(Ifinzaf- y fe l lc l iac loBes. hoy nnd le 
9e atreve n proc lamar aquí que l a 
Conferencia sea uo éx l to ; todos es-

D e M a d r i d e s t a n t 

Les Festes de Tardor 
S R M B L A q n e d e f i n i t i v a m e n t i d e s p r é s d ' h a v e r f r a c a s s a t p e r 

m a n c a d e t e m p s l e s f e s t e s p r o j e c t a d e s p e r a l m e s d e m a i g , 

a r a és u n a c o r d f e r m . i à d h u c p o s a t cn c a m í d ' a r r i b a r a r e a l i t a t , e l 

d c f e r a l a t a r d o r g r a n s f e s t e s q u e p r o c u r i n a l a v i l a m a d r i l e n y a 

q u a n t i t a t c o n s i d e r a b l e d e v i s i t a n t s i f o r a s t e r s . 

P e r m o l t e s coses s e m b l a o p o r t u n a l a p e n s a d a . M a d r i d té v e 

ritablement f r e t u r a d e g ran r> a t r a c c i o n s q u e . d e c e r t a Maó, l i r e 

t o r n i n a q u e l l c o n t i n g e n t d e f o r a s t e r i a q u e a b a n s e r a u n d e l s a n t « 

j a n s pe l s q u a l s l a seva e c o n o m i a a n a v a a s s o l i n t r e f e r m a m e n t i r o - . 

b u s t e s a . 

U l t r a a q u e s t a c o n s i d e r a c i ó , c a l t e n i r e n c o m p t e q n e n n p r o g r a 

m a de fes tes b e n o r g a n i t r a t i realitzat és u n a m a n i f e s t a c i ó q u e d e 

l a séva p r ò p i a p u i x a n ç a f a u n a c i u t a t , u n a m e n a d e c è d u l a q u e e x 

h i b e i x d a v a n t d e l m ó n ; q u e l c o m c o m l ' e x p o n e n t v e r i t a b l e i a u t è n 

t i c dc la seva c u l t u r a i d e l a s e v a v i g o r i a . 

S i l a b o n a e d u c a c i ó d e l s h o m e s e s c o n e i x a l a t a u l a i a l j o c . 

p o d r í e m d i r t a m b é q u e l a b o n a e d u c a c i ó d e l es c i u t a t * es c o n e i x 

c n l l u r s f e s t e s . S i v o l g u é s s i m e s p r é m e r filosòficament e l c o n c e p t - j 

a r r i b a r í e m a l a resultància final d e q u è l ' í n d e x de d i v e r s i ó d ' u n p o b l e 

éq d s e n y a l més c l a r de l a s e v a c u l t u r a , l ' e s p i l l d e la s e v a à n i m a , 

l a m e s u r a c i ó e x a c t a d c l a s e v a c i v i l i t a t . 

P e r ò , d e i x a n t d e b a n d a t o t e s a q u e s t e s c o n s i d e r a c i o n s i a l t r e s 

q u e p o d r i e n f e r - s e e n a q u e s t m a t e i x s e n t i t g e n è r i c , h i h a u n a r a ó 

d ' o r d r e e s p e c í f i c q u e d ó n a a l ' o r g a n i t z a c i ó d ' u n e s íea tç f l a M a d r i d u n 

c a r à c t e r s i n g u l a r i u n a i m p o r t à n c i a p a r t i c u l a r . 

P e r q u è l es festes d ' u n a c i u t a t s i g u i n r e a l m e n t ç o q u e h a n d ' é s -

s c r i r e p r e s e n t i n a m b a u t e n t i c i t a t g e n u ï n a e l s e u e s p e r i t , l a s e v n 

v i g o r i a i l a seva c u l t u r a , c a l q u e n o s i g u i n r e a l i U a c i ó i s o l a d a i r e 

d u ï d a d ' u n s o l s e c t o r , o f i c i a l o p r i v a t ; és p r e c í s q u e Io ta l a c i u 

t a t h i h a g i co l · laborat ; q u e t o t s e l s e s t a m e n t s h i f a c i n a c t e d e p r e 

sènc ia ; q u e , c n u n a p a r a u l a , s i g u i n l es f e s t e s c ó m u n a p r e s è n c i a 

a c t i v a i v i v a de l a c o n s c i è n c i a dc l a c i u t a t . 

V a d i t a m b a i x ò q u e l es f es tes e x i g e i x e n u n a S - l i d a r i t a : . 

I a q u e s t p u n t t é , p e r a M a d r i d , u n i n t e r è s t o t c s p e d a l . 

D c f a m o l t t e m p s , n o h a e s t a t M a d r i d p o s a t a " p r o v a e n a q u e s t 

s e n t i t . N o m a s s a o c a s i o n s h a t i n g u t p e r a p a l e s a r a q u e s t a a s s i s 

t è n c i a co l · lec t i va i u n à n i m e v e r s u n a m a t e i x a s o l i d a r i t a t . 

M a d r i d v i u . de c e r t a f a i s ó , i s o l a t d c s i m a t e i x , s e n s e u n a c o n 

g r u e n t c o h e r è n c i a q u e c o n j u m i n i , v e r t e b r a n t - l e s a m b e f i c à c i a . Ics p l u 

r a l i t a t s d i s p e r s e s . 

C a l i a , d o n c s , p o t s e r , u n f e t . u n p r e t e x t , u n a r a ó q u e p o s e s s i n 

a p r o v a a q u e s t i n s t i n t , a q u e s t a v i r t u t d e s o l i d a r i t a t q u e a l c a p i 

a l a fi és e l v i n c l e s o c i a l q u e d ó n a c o n s i s t è n c i a , i v i g o r i a a u n a 

c i u t a t . A q u e s t p r e t e x t e l p r o c u r e n a b a s t a m e n t les p r o j e c t a d e s F e s 

tes de T a r d o r . 

E s t r o b a M a d r i d d a v a n t d ' u n p r o j e c t e q u e , i n t e r e s s a n t a t o t s . 

a t o t s c o r r e s p o n , i q u e , p e r a r e e i x i r a m b e f i c à c i a i p r o f i t , r e c l a m a 

l a c o l l a b o r a c i ó i l a presència d e t o t h o m . F i n s 3 t a l p u n t és a i x ò 

e s s e n c i a l , q u e d c la r e a l i t a t o l a c a r è n c i a d ' a q u e s t a p l u r a l c o l · l a b o r a 

c i ó u n à n i m e d e p è n e n g r a n d í s s i m a p a r t l ' è x i t o la f a l l i d a d e l es 

F e s t e s ; l a s e v a f e r t i l i t a t o c l s e u m a r r i m e n t . 

E n a q u e s t s e n t i t , és i n t e r e s s a n t í s s i m l ' c x p c r i m e n l a q u è a n e m 

a a s s i s t i r . E l p rocés d ' e l a b o r a c i ó i p r e p a r a c i ó dc les P e s t e s cn< 

p o t , ens d e u d o n a r l a m e s u r a e x a c t a de l a c a p a c i t a t d v i l d c M a 

d r i d , de l a seva p r e p a r a c i ó p e r a la v i d a u n i v e r s a l . 

t o - V U - a j . 
R A F E L M A R Q U E N A 

pf-ran eonocer sus rcsul lados prdet t -
cos para p ro i ium- la r la ú l t ima pala-
bra. y s l posado algrtn t lempo la 
st tuaclon de coaas no mo jo ra en Me-
rroecoe. c a e r t o en '1 o lv ido los tres 
protocolo* y el esfuerxo prectiesc·'D 
para l legar a la f i rma de cllos.» 

I de r la ra e l corresponsal m a d r l -
l.viy dol « C o m o Cata lén* : 

«En la Conferencia fwnco-espaf lo-
!a se ha u l t lmado la redacclón de-
l l i i l l i va del ocuerdo pol l t leo. Esto no 
qi i lcro dec i r q i w Ics d-'lefindo» de 
Krn iK ln y Espafla den por l e ro i i nada 
f u labor Fa l tan todavía tabos m u y 

Ttantes por a ia r Pero éstos. ae-
grtn In noto fnoi l l tn i ie a l o * per io -
fflfjtti a la sal ida de la m m i ú n de 
n y r , no pueden refer l r» f a l t o m a 
p o l l t i o , que ya H< considera Hqul -
dado. 

EL NUS UNA OIVULOAOIO HISTÒ
RICA 
Ei D i l u v i o , d i u a i x i en u n edi to

r i a l : 
V n nado puedi- hacerlo un cabn l l o 

con i 11 co la , y las proles ga tunas 
-(,„ | r-vi i gas e n nudos ruando n f l -
non su ins t in to dando rarpazos a las 
mndejas y enmarn i léndolas 

Pero nl l a serplente, nac ida . a l 
parocer. y creada p o m hacer n u d o s . 
los h i r o n u n c o t i n t rawenden tos 
/•omo el p r i m o r nudo trnhado p o r l a 
mano del h i j o del homhre. 

El nudo consciente es uno de los 
pr lmeros signos de la c t v l l l zac lón 
humana . Los cr i t ico» de l a època del 
p r i m e r nudo humano p o d l e r o n d e d r 
de l hombre que ora un a n i m a l que 
p romet ia y del «pe p o d i e n esperar-
se grondes eosas. 

S l la p l an ta del ple. posàndose. 
d l ò estado de derecho n l a p rop ie -
ï l a d t e r r i t o r i a l , el nudo. hecho con 
las mano», a n m i í - y man tuvo la pro-
ptednd de l as cosos muebles.-

S ln el nudo e l progreso de los 
hembres no hu l i l e ra s l do posible. 
Con un nudo sujeto el hombre a la 
o r lme ra esclava <pie lo rogoc l jò . a l 
p r i m e r osclnvo que llevtf sus cargas 
y lotorO sus t ie r ras m ien t ras é l . de 
panr.a al M l . rumlot ío l os p r l m e r w 
Ideas. Con un nudo m a n l o v o a su 
Servicio a l p r i m e r a n i m a l que su-
f r i o y presto sus mi lsculos en 
l iencl lcio de l nerv io h u m a n o . Con 
un nud i ' ntò e l hombre su p r i m e r a 
ombnrc.v;|i'>n a la p r imera o r i l l a que 
abordó Sín nudos. lodo avance por 
el camino de l bien y del m a l 
hublora sldo impos ib le K lAgAn 
hombre hub iera pódi í lo vo la r , n l n -
KIÍII cerehro hub iera podldo 
montarse s l o t ro» hombre* y o l ros 
animalos i o i ras cosas no l iubies·m 
quedado B)8das n la t ie r ra po r los 
nudos. 

l a rueda que avanzo y el nudo 
qne retiene són los dos signos de 'a 
c lv i l i ï tac lón de l hombre. y e l predo-
m i n l o do u n n u ot ro de esos s ignos 
ha oaracrarlzado a las épocas huma-
nns. s ln qque el signo postergodo 
hoya l legado nunca a desaparec, r 
po r completo. Se ru rda tentendo q u e 
.le«hacer nudos. se anudo s in poder-
se i lotener 

La h is to r ia do la indúst r ia h u m a n a 
nos ha Kgndo los nombres de acre-
i l l todos constructores de ruedas, pe
ro tombién tia recogidu los d. ; fa 
mosos y desacreditados tejedoros de 
nudos. y en l a g ran a n t r o p o m a q u i n 
los que y a h a n rodado p iden nudos 
para dotprior y detenerse. presa» de 
v . ' i t igo . y los qt ic v lven ba lo nudo 
p iden ruedas para recórrer espacios. 

COrdlano se nos presenta aqu í co-

,!. n . 
' a l a »ev~i 
•.le^; o>uü 
v e n u t és 

i ia l i ta ts a o -
tl» seus ca-
i v a r i a a n 

o m 
ira . 
>. 1 
x a 
f u l 
m i 
n i 1 
am-
evx 
üa-' 

xno d igno de l t u i j r p rem io q u e sa 
lu iya u f rec ido a los ahc ionados a 
encont rar soluciones a enmarar tade-
proü·loBias.· 

EL PAPAT I LA I N T E G R I T A T DEL 
M 0 « 

•Ca ia luaya $oc ta l · . en uo ar 'JUe 
di-dieat a la ievis«a ftamna «La 
Documenta t iou* Ca ibo l ique», t r a d u e i x 
d iu - p ^ i u o - 4I jus ig i ies a p o l U f l M f -

D m e l tex t del P. S e r . i l l a n g c s : 
• A ixò qüe dè iem d e les I n d i v i d u a 

l i ta t» c r is t ianes <,vie sun necessàries, 
toies elles, a r E n c a r o a r i ò . t a l m e n t 
que, ai u n de n u g a ' i n 
ppr a 1 o t r a de C r l s ; I 
v ida ^ A r » n a t u r a l en 
una péidsia i r remeiabi 
tanrtN- q u a n t a les i p d i 
c lonols . L a re l i g i ó t r o t 
sos en les nac iona l i t a 
eUea les sovet apI icaiUims ta l 
ho fa en les persones s tag 
Cada n a d o apor to a C n s t < 
f r u i t . ! aque.-t feu i i no s asseu 
cap a l t r e ; no put , doncs, ésser 
p lacat per u n a lUo. n l q u e Mg 
l lor . E l Ueó no reemp laça l a 
ga . n l la t o r m i g a l 'abelLa: re> 
placa a rea , parquè k>t t é l a 
raó p r ò p i a , el seu reflexe de li 
e terna. 1, st goso d i r , lo seva 
dc Déu. Dones, q u a n aquest Déu va l 
unir-se a l 'home, com per « re t ro t 
bar -s tu 1 perfeci ' ionar-se en nosal-
t te». no pot pa.-, neg l ig i r le< . 

I e l de Monsenyor Soga ; d u Va i-
r o u x : 

•Cal estar-ne fcen s e g u r : cap p m -
l l g i . cap poder no Unp· i l i r à a l l 'apa 
abraçar en la seva soH l r i t u i l 0 la 
seva tendresa totes les coüec t l v i t a l s 
catòl iques, s i gu i q u i n s i g n i e i cep re 
sota el q u a l eUe* s 'encur l · i t i Hab i ta e l l 
un pa lau , a l ' i n te r io r de l q u a l es cent 
hom e l g e r m i de tot< el> r n s t i a n s . 
de t o u els home* . E l Papa: , de i a 
IJeò X I I I . no es 111 UaU m s'>'<·. 
un iversa l e o m la iHi ternl tat de Déu 
i la H c d e m p r t " .1 1 1 

UNA ANÈCDOTA G B E i A 
G. de Reparaz. del .D ia l i r aUc j» 

estant p a r l a de l a o n v c i u é i i i i u d r <r-
car. d i scu t i r , raonar per u e i x i r de 
l a c r i s i de l pa i r to i i su ie . 1 a f e g e i x : 

«Vi i lg i im, ' sh| i i i i ' ra cl • l ' ega , pero 
escueba'» dol a t e m e i w T c n i í - n • 
a l I rasc ib le a lmi ranK1 eaDar lun» 
Kur iMadcs la v ispera de SaJoni ina 

que nego a levontar el pa io n» pego 
(sicraprv se ia pru- lenie i v c o r d a i t o l 
y a l d ia s igu lente fué posthle «n lvar 
a Grècia. 

S l Bur ib lades hub ie ra pegiu ln v 

Temfstoclcs a ca l la r , la indcpendeu-
cla gr iega se habr la perd ido. 

i Cn po lo no e * una nu<in ^ • 

•EL PROGRESO» ES REVIFA 
U i ' u i m a la seoCk) «Ln (tol i t iva . 

del nostre con f ra re «La p n 
aquestes rat l les qii> l anmate tx . tan 
per caso 1 

• L 'ex - ro 'a t i u «EI P r o g r é s ^ , t o r u a a 
conèixer l a pop i i i a r l t u t . A m b ta 
companya que fa pertpiè d a a \ l e * 
xsndre Le r roux v i n g u i a v e u m tJa 
seus e o n r l i g i o n u r i b bui . i u m 
aconseguit que u l g a n s coUeguea l a 
d n g r a n cas dat q u e d i u i dtal&a é* 
d i r . i a réc ies a i invev n.x,:. .• 

n a r r e l o n a . h a aconsegu i t 
se a (er l l e g i r per l o t « 
• pa r t i do» . 

file:///iros
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 
F r a n ç a I t à l i a 

MAOAME C A I L L A U X F E R I D A 

innil l uco coni ia J.'tiitlufiiOl'tl 
un arbrt . 
Par ís , 13 — F.n w m a r ile Ui Uau-

t«, p<*r a i l r ig i r -s f a M a u i m , per 
ta l dc conèixer el resu l la i «le IViei;-
c io s f n a i o r i a l de ta .Sunnf. la ae-
n v o i a Call lai ix, qi:i sui a r c l'-^mpu-
n y a d a de In senyera M n l l l i i r d , l ia 
t s i a t vlrtJpia d'on aecldcnl d 'au io -

E l cotxe, cn el <I"n1 v i u i j n v a l a 
«dt fona Bel n ü i i W r e dir rmanens 
i ^pfi conira ""1 arbre firr etcWf d'ti-
na falsa nmm ' i h ra , sort lnt-l ie les 
d u ^ s senyores l l ançad* * , 

Ambdui's restaren sensw scn i i l s l 
isagnani. Van i-sser recol l ides per 
iins camperols l uansjroi iy. ic^ .1 unò 
cosa ú* cpinp propi-ra, 011 acudí el 
üi·i-tor Rouniiin·. 

l a senyòra CaU|aux s ' f i v ix nnm-
JIIOSPS fí·r·il.-í·. I|IM-. M bf pr.Ufr. no 
f.in li'nu-r | •.- la st-vu vid.i. Oe la 
casa de camii fou ir&tdia^oda n 
gc.-?. c la c l l · i iua Jel doctòi B r u n . 

L ' c co j i l i n t esdcvingt ié a in 
tera de Ka Frecrc L ' a i u o i n ' b i l . un 
10 U P . que la mate ixa seuywa Ca i -
l laux g i i ia \u . na quedat lolalrucnt 
ibsiyoça'. — Havas . 

ELECCIÓ S E N A T O R I A L 

Ft \ fnyor OiIHuujc t r iomj i al de-
p a i l a m m t (le :.u S. jr lhc. 
P a r i s . 13. — En l 'e lecciò acazdL-rla: 

r t l · ·brada ab l r a L a 1 Sun i i c . j .e i a 
s u t e t i t u i r el seayor d •• 1 i jui ha-
i r ia j .'.-.Miiut ia d i n w í i í . )>'' fe '̂-il· 
U I I r l o m f o n t e l senyor Cai l le l tx . q u i 
I ia o b t i n g u t M l yo i ^ , . con t ra Ui. re-
par l l ia entre ela altrf-s con t r i ncan ts . 

L a m a l f i í » absoluta i iecossarla pet 
a l'eleoeló re<|i ieria so lament "tn v W 
it per tan», ^ l r r * r i l l a t oasol l l f>al 
ministre de P i n a n c e ^ n o po l ésser 
m f s esp l t od fd . — Hat^as. 

L E S R E L A C I O N S AMB E L S S O V I E T S 

l'n r í imr i i inr l i r %üttr*·lf <te Parts* 
P d r l í . L i . — « i ' É c h o Oè Par ís , pu-

l>:i 0 un a r t i r l t i n n s l ç u a i i t el írncí is 
de la p o l í i i , « rle n v c m e i x c m f i u de|s 
Bov ie l f ! dc 3a r rp resn cle re lac ions 
a m b Rúss fc Els q u i cre leren que 
aquesta p o t i t i m m o d e r a r i a l ' ac i í i u i l 

1 1 - soviets, ban de reconèixer g r a n 
e r r o r . 

Demés subrat l la aquest d ia r i que 
l 'economia sovièt ica n o reg is t ra nap 
nu i l . - r a . i acaba i-xpressant ei •m·u 
estupor que els sov iets p u g u i n t e n i r 
cap p n s M g l t u I T x l e r i o r . — Havas. 

APROVACIÓ D E L P R E S S U P O S T 

(. l inisura dr f tuUMi.r—' l j 's crèdit* 
Itrr ui Uii . i i ic.—l>iir>*/s in t i lUn l i 
n Ics (• imhirs.—Dimissió del prt-
*ident del SanaL 

Pa r i s . 13. — L a Cambra 1 c l Senat 
r c l e b m r e n BéssiA d u r a n t to t cl d ia 
d a h i r i fins m o l t eiitradH la n i í dar
rera, pe r ta i d 'aprovar e l p t a s a p o t t 
Despros (Talgobes àitatfes I v ingudes 
ent re les dues cambres, .s'arribà fl-
juiliiipiil a un BOOrU, apr ' ivai l i - f le c l 
pressuposi pe r 415 v o t í con i ra 110 a 
l a Cambra . 1 578 con t ra 6, al Senat. 

E l pressupost , l a l r o m fmi apro -
v.-.r. queda om segue ix ; In^ r^ssos . 
33. lj0.HU.67tt f rancs ; Despeses; I ran . .-
33.1S7.18».6I8.· 

EI de. re i c l a u s u r a n l les sessions 
fon Beguhlnmei i l a p i o v a t , 1 la s . ss ió 
1 abft a les f i ' l j de la m a l i n i i d a . 

E l iSenal adop l i i per iu u i u u i i m i l a t 
de 281 vu ia i i l s . els c rèd i ts \H:r a les 
operac ions del M a n n c 

Tai r ibó votà ia tàxa f i xada iwT la 
C a m b r a ite lt«i rrai ics . p i , hauran üe 
p a g a r els est rangers ' i t te vag in a 
1 • :iii,a. l levat dels t reba l ladors m a 
nua l s 1 i n i e H e c l i i a K r i s quals nwnés 
en pagaran ïo. 

A m b m o t i u de lo fliséiusió d ç l 
pressupos i , h i l ia l i a g n ' a i p i m s i n -
c iden ts . tan t a la C a m b r a com à l 
Senàt . A m b m o t i u d ' h a v e r aprovat 
l a comiss ió de F inances de la Cam
b r a , pe r 11 vote ( o n l r a 6. c l desglos-
satnent dels ar t ic les r c f e m i l s a 
Texed ipc ló de l ' in tpos i j .e r x i f r a dc 
i i p g o r i a r i ó . el pnn ' /n i senyor V l i i ' .ent 
a o r l o l hg. d h n t t l t . 

En e l Penn i . I p e r u n inc ident en
t re el p i róenl senyor U é n r l Beren-
ger I e l p r e s i d e n t senyor Mi l l ies L a -
c r o l x , aqueet d n n e r . l i i n i i l 

L ' f sn iena dels Mie ia l i s le - e x i n e -
r a n l de T imnos t per x i f r a de negocis 
;i l i>et!t comerç fou regu i )ada per 
288 vots con t ra ',•?»* 

1:1 ( i ove rn hav ia i · iescnta t la qüe»-
lii'i de (onflaiK a per u aquesta vota
ció. — Havas . 

L ESMENA S O C I A L I S T A 

Par i s . IS. — Els d i p u t a t s que h a n 
Vouii l ismenn sot ia l i s ta . exonerant 
de l ' impos t p e r x i f r a Ité neu-oels el 
petit • r o m e r / , són : -X (•onuiMsies < 
ire.s r i in i in is tes d iss iden ts : 103 s o c l a -

- i i n ' f l ca ts : 77 rad i ca l s socla l is tcè: 
17 repubt ícans soc ia l i s les ; un m e m 
bre de l 'esquerra rad ica I un del 
Rloc .Nacional. — Havns . 

E S T A T DE LA S E N Y O R A C A I L L A U X 

P a r i s . IS .— Aquest mat í . Testat de 
I» senyora cu i l l aux era SStiSfActori. 
El seu marit, el in inisire de F inan 
ces, l>a poguí ncudir n visitat I? seva 
espof- i . — Havas. 

I m p e r i B r i t à n i c 

M A N I F E S T A N T S I P O L I C I E S 

De<OfiUf * . ' / . ! ' motiu ii'i nu rov.me-
l ' .oraci ' i t'tliíjínsa· 

G l a s g o w . 13 — A m b i i i o i l n d ' una 
< ritniíieniurHi i., re l ig iosa , ha • - o. v i n . 
oul i n in e·dJiM» ent re i imn l fes tan te 
I po l i c ies Resu l ta ren 30 fe r i t s 1 f o ren 
foteg 20 detencions. — Havas . 

M I N E R S I F E R R O V I A R I S 

Miiuli .:- i. I l l / r i I C «.•'/:<70 I . ' l í 
L ndres. IS. — Milers de vaguistes 

UUialre^ Í'S reuniren nli ir a Hyde 
•"arK. . npr<>var(-n una iiiocló reies 
ren t n 1** rcivindií acii.uis admini*1-
t r « u \ e s \tr\ i,-* quitls sostenen l a 

V l r ü m i l tan-uviatis del pals de 
I . IÍUV . . •.. viuiïen a ch«st«r i aconta-
r. n u.> icílir . up , . · iu . i·l.- i ninn-
i .mr I m u i u i l en <|xw nrtuatomun es-
:.in coHo».au per t ia ver c Jes 

I'X imn r«Uic-

UN D IPLOMÀTIC D E T I N G U T 
l. l iavirn confús amb un Uísassi 

Gènova, 13. — Passejant per l a R l -
vu-ru de Santa Margarita de L i g u r i a 
<m es iroba osliuejant l 'uiubaixador 
del Brasil prop de la Santa Seu, se 
nyor Magallies de Azaredo. fon de-
iingm . cpadifll a la Comissar ia de 
Pol icia, en v l r tm de denúm-la qúo 
eoiiini ell feren les dones del poble, 
en pendre'l per Anioul Gregori, T a s -
sassi que fa dies cerca la pol icia, i 
que tant ha fet par lar per tot I tàjta. 

Kl senyoi M.imilhes do Azarc-d,;, fou 
1 en l l ibeiint Immediatament que 
BCreditt la a^va pcrsonall tai . rébèut 
les excuses dels agents dc l'autoritat. 
— Havns. 

E s t a t s U n i t s 

L ' E X P L O R A C I O MAC MILLAN 
Nova York. 13. — L'exClorador 

Mac Millan ha tramès un inissiíij:. 
per leiagrafla sense nis. anunciant 
la seva sortida d'Hopcdale. a l Labrn-
dor. vers les regions àrtiques. L 'ex
plorador americà diu que let condi
cions atmosfèriques són cxcel·l-ïnis i 
que tol va bè. — Havas. 

B O R S A D E J 3 A R G E L O N A Í 
i 3 D E J U L I O L D E 1 9 2 5 

COTITZACIÓ D E L COL·LEGI O ' A C E N T S D E CANVI . BORSA « D E L M E R C A T L L I U R E OE V A L O R S 

a r ! ^ 0 " - , . ^ ' " - * ! ^ - - ^ 1 mati• ̂ ' " c . ^ 8 ' " ·1-fJr?fltÍÏLc,acions del C a , ' n o Mercantil, a fi Je nie=: S 'opera de Nords 
sèrie C ( n o v e n a dI6 C0 A lacan ,s 46 6 8 0 0 a 1 a 68'50. Andalusos a 6075 , accions C . H . A . D . E . a agftW. , «Chade . 

A la tarda, a la C a s a L lot je , a fi de mes: E s fa de Nords de 74*40 a r-1'20 i a m o , Alacants de 68'20 a 68'55 i 68*45. 
Oran Metropolitua de BtP73 a 80'. 0, T r a n s v e r s a ! de S6'75 a SG'OO i a Sfi'óü. i accions C H \ D E a 3tib'òo u 00 03 * , · 
. - I " " ' * i U S Í * • - 7 , ' Í 1 V'p8in0 ^e'can''1- ^ J 0 * ^ " " " s .te cinc a les cinc ae la tàrJa. • ü ae mes: S ha ie l de Nords 
de ?4·2ü a 1 a r ^ l O , A lacants de m'\5 a eS 'aG. G r a n Metropol i tà a 81*00, i Autòmnibus de SÓ'OOa 66*00? 

O O T I T Z A C I O O E MONEDES E S T R A N G E R E S 

Francs , íü'eO; suïssos, 134'00; belstues. 12*25; i l iures, 33*57; iires, Sò'OO; dòlars. O'SaS; pesos arsentíns, 'J'77, 

AL C O M P T A T . O O T I T Z A C I O OE V A L O R S NO I N S C R I T S E N C A R A EN E L B U T L L E T Í C " ^ I A L 
Barcelona Tract lon 7 %. • I 9 ï 1 · . a 101*25. 
Barcelona Tract lon 7 * . pref. , ' s 131 '00. 
Espanyola de Colonització 6 %, * a 82*50. 
Societat Gal lega d'Electricitat 6 1 · a 99*00. 
General T r a m v i e s Barcelona 6 % a 9U'25. 
Unió Naval de L levant , • a í)6*00. 
Forces Motrius 6 % .1023., • a 73*00. 
Grans Molins Bascos 6 %, a S6'00. 
Hotel R i « 7 * . • a 92*50. 

Ajuntament de València 6 %, » a 95*85. 
Ajuntament oa Sev i l la .1920., a 94*50 i 94*75. 
Ajuntament de Sevi l la 'lOSS», • a 94*25. 
Ciment Ar t i f ic ia l . S a n s o n . , • a 92*25. 
Metropoll ià Alfons X I I L de Madrid, a 92'50. 
Banc Hipotecari d 'Urugua i , • a IID'OO. 
A l u n l a m e m de Badalona, a 9.V.X). 

A r g e n t i n a 

E L P A L A U D E «LA RAZONn 
l l i i··nos \ i r i > . t i . — El pres ident de

ia H. p ú b ü t a . senyor A lveur , i e l Go-
vera han i n a u g u r a l s o l e m n l a l m e n t 
.1 11.111 pa lau del d i a r i . L a Hnzón». 
esp lèndid ed i f i c i d 'est i l f rancès. — 
Havas . 

E q u a d o r 

E l . COP D ' E S T A T 
E l nou Govern 

Guayaqui l , 1U. — E l nou Govoni 
ha inedat conslituit en l a següent 
forma: 

President de ia República i ],r€€l-
dència dèl Consell de ministres, ge
neral Gonzàlez de iu Torro. 

Negoci? estrangers, Bustuniante. 
F inances , Dl l lon. 
Guerra. Ol iva. 
Obres públiques, Garvo. — Havas. 

Iftu due i'l ' jctieral Oómez ro l CC-
Ifl irnr un ph-h lsc i l—£1 l·icsidenl 
de la fírpiiblira. el rap del Go
vern i el. comandanl cap de Ve-
igircU eonMAMen 0 lo presó. 
Quilo. 13. — E l general Franceec 

Gómez, amo absolut de l a situació, 
sembla que té la intenció d'ordenar 
la celebració d'un plebiscit perquè e l 
poble nomeni e ls alts f i m i o n a r i s de 
la República que h a n d'encarregar-
se de dirigir ela destins dei pais . 

Continuen empresonats cl president 
de l a Ropüblica, c l cap del Govern 
I el comandant en cap de l'Exèrcit. 

Sembla que s'encarregarà de l a 
cartera de Negocia estrangets. inte-
rinanieni. c l senyor Josep Rafel B u s -
lamsuto. — H«vas. 

X i n a 
M I S S I O N E R S A G R E D I T S 

l.u p r c e i f i del .cònsol aii'jlei' 
Pi quin, 13. — Un nombrós grup de 

isoldals del Govern do (lanton e s 
presentà a la missió br i tànica de Wu-
K i n g - F u , insulmren i feriren arnto 
Kaniveis e ls missioners britànics i a 
dues dameg que es trobaven a Tes-
mento) lloc. 

E l s missioners anglesos es refugia
ren 0 Smatowi 

K l cònsol onglto ho exigit a les 
autor i ta» el càsi lg de ls culpables, 
que se li donin excuses oficials j una 
indemnització als ferits. 

En comandant en cap de les Tor
ces navals brithnlqtws del riu i ï lau 

I ha "rdenat a tots els súbdits àxígl* 
sos que prenguin les disposicions ne
cessàries per a abandonar Setehoun. 

E ls obrer» xinesos «mplcat í pels 
onplescs 1 Japonesos a Smatow s han 
.h i ia ia ! en vaga. 

Tots els ar i ie lcs alinienticis desti-
i ia l - a ••tngJcsos I Japonpsoa han es-
iat . mfiscatS pels xinesos. — Hax-as. 

J a p ó 

UN ACORD S E C R E T 
/ - t lgnai i . 're A n g l a l s n a , lapi'- i 

t'sluls L·'m·.f 
. Londres, I I — A l «lVi i l> l A p r e s s . 
l i o&muniquen í l * Toqui.J que s 'ha 
s 'ha s igna t un acord secrei ent re 
Ang la te r ra , Japó 1 F^state L'nits, per 
t a l de man ten i r un í r o n t ün lc a la 
X i n a . — Havas. 

Companyia Trasatlàntica 5 l & " u . a 93*00 i 93*15. 
J t Tramvies de Granada 6 "i,. , a 93 (JO. 

Ajuntament de Màlaga, a 9S'25. f) , | Obliííacions del T r e s o r venciment juny 1930. a 102*50. 
Companyia d 'Electr ic i la t i ü a s Lebon, a 93*50 i 93*00. ' 

E l s e s d e v e n i m e n t s d e l M a r r o c 

[Is atropells 

ciú de Hav, 

E i But l le t í o f i c i a l p u b l i c a la se-
gOant i r i u l a r de l g ( « e r n a d o r : 

• La dolorosa f r » | ü è n c i a anib què 
cs r . i ix ; le ixon els acc iden is i m t o m o · 
l ' i l i s ies , degut p r i n c i p a l m e n t a d e í -
1 ufts de l l u r s conduc to rs , imposa l a 
necesaitat de <juè l ' au to r i í a t p roce-
dede i x i a m b tota energ ia n adop ta r 
mesures per a ev i ta r - los . 

\ Qqüetí B| i sense j i e i j u d i c i de 
les reSpoBMbUUats a què es f a c i n 
acreedors segons les l le is , i sense 
pe r j ud i c i de la in te rvenc ió de les 
auUi r i ta ts j u d i c i a l s , cn son eas. he 
acorda t q u e - o to t conductor de veh í -
1 lèd de mo;o r «tiecànlc que come t i 
a l g u n a t rope l l , I I s i gu i l e l l n t t a l 'a. -
le la HUèneia pe r a condu i r , que n o 
l i sèrà t o rnada fins que quedi per
fec tament c o m p r o v a t per Iu a q u è 
. ' M'-spongui que n o l i caió respon-
sah i l i t a t en el íé t , quedan t r e t i r a t 
el d u pe rmís de f i n i t i vamen t en cas 
•le 1 e inc ldènc in , I sense dret n q u è 
se l i expede ix i n o v a m e n t . 

Els agents de r w t t o r i t a ; I m o l t es
pec ia lmen t els q u e de la meva de-
pàuen , queden enca r rega ts des de 
Ja pub l i cac ió d 'aques ta c i r c u l a r de 
r e c o l l i r els re fe r i t s permisos cn Tac
te de i.·omeire's T a i r o p e l l t r ame teu l -
l a a quesa Govern . 

I g u a l m e n t i en c o m p l i m e n t a l p re 
vingui on la Re ia l o rd re dc 9 de 
j ' i m y ú l t i m , to t conduc to r que MS 
sorprès en estat d'embriaguesa con 
duint el vehicle quedarà suspens pe l 
M me d'un mes i se II haurà de re
coll ir u aquest efecte el permís, a la 
segona falta ho serà per tres mesos 
1 a la tercera lí serà retirat de ma
nera deti i i i t iva* 

A LA ZONA F R A N C E S A 

C O M B A T IMPORTANT A BENI ME-
SARA. E L L L O C - T I N E N T D'ABD-
E L - K R I M F E R I T . — A L T R E S NO 
V E S 
l . a r r a i x , 13. — A B e n i Mcsara es 

cunoeut tà u n a i m p o r t a n t harca a m b 
la qua l es l l i u r à un I m p o n a n l com
bat, resu l tan t fe r i t d ' una bala «1 ven
tre, el l l oc - t i nen t d ' A b d - e l - K n u i . 

A la càí>íla de Branes, mol tes f rac
cions, h a n d e m a n a t la sots-miss ió. 

D iuen de Fez. que s 'ac t iva la f o r 
mac ió de mel ial la-s imper l i i l s , I que 
la p r ime ra compos ta tle 1.300 fusel ls , 
e n t r a r à en acc ió m o l t aviat . 

A T A C A LA POSICIÓ D E K A L A BO-
S I E T . - A TAZA L ' E N E M I C R E 
S I S T E I X ENÈRGICAMENT. - E L 
G E N E R A L R I Q U E L M E 

Rabat . 13. — Dos m i l fnso l ls Mfc-
coren la pos ic ió de Ko lu Bosiet . 

A h i r m a t í fo ren ne le ja ts comp le ta 
ment els vo l t an ts de r e s n i e n l a o a po
s ic ió , persegu in t l ' av iac ió a l ' enemic 
f ins la m i i n l a n y a d 'Uarga . 

—Al Nor.l de Taza l 'eneni l 
l e l x enè rg i camen t en u n n acc ió c n -
tau lada a M a r l a d p so f r i n t pèrdues . 

—El genera l R lquc lme est igué aSiir 
a Rabat on v i s i t à a I .yautey esmor
zant després a l a Residència. 

ATAC R I F E N V R E B U T J A T - REUNIÓ 
V I C T O R I O S A D E DOS D E S T A C A 
MENTS F R A N C E S O S 
Fez. 1.1 — A h i r fou rebu t ja t u n 

atac r i f e n y a l sector dc K a l a n des 
Slees. re l i r an l - sc l 'enemic cap a 
Ouelza. a l Nord del Uerga, on ÍOJJ 
CÓplosantent bombarde ja t pels av ions . 

A l N o r d de Taza. dos for ts (testar 
esments f rancesos a r r i ba ren f e l i ç m e n t 
a nnir-sc en t e r r i t o r i que h a v i a estat 
h i le l flns fa poques selmanes 1 de l 
qua l unes f racc ions fe ren ú l l i m a i p e n t 
cansa conv i a m b els l i f o n y s . K ls i n 
dígenes abandonarpn c l camp amb 
grans pèrdues . — Havas . 

E L G E N E R A L R I Q U E L M E C O N F E 
RENCIA AMB E L G E N E R A L L Y A U -
T E Y - E L C O N T R A A L M I R A L L G U E R 
RA C O N F E R E N C I A AMB E L S O L D A 

Rabat . 13. — E l genera l R i q u e i m e . 
comanda t . l m i l i t a r dp l . a r r a i x , h a 
cnnferencJai a m b el mar i sca l I . yau 
tey. Abans dc m a r x a r , ej genera l es
panyo l f on obsequiat pel i n a i l s c a l 
amb u n àpat . 

E l c o n t r a a l i n i r a l l Guer ra v i s i t à o l 
Soldà, conversan t t x l c n s a i i u n t arnb 
e l l — H a v a s . 

A LA ZONA E S P A N Y O L A 

E L G E N E R A L R I Q U E L M E E S V IS I 
T A T . - E L REFORÇ D'UNA 
M E H A L L A 
l . a r ra i x . 13. — El general R ique ime 

ha Is i la t l a pos ic ió de Catei. 
Ha estat vhsltal pel . a p i l à I dos t l -

bçnts f rancesos de la co lumna qne 
abans d ' ah i r f éu u n a o p e r a c i * de 
•policia. 

E l genera l R ique ime an i rà f'.einà a 
Rabat, per a c o m p l i m e n t a r el mar i s 
cal I .yautey. 

Per a l e f o r ça r les doves ineha l les 
<iue . s o r ^ a t i t z e n a los roni : .rqi ie8 
veïnes a l a reg ió de Chauia s 'ha for
ma l un con i i i i gen t de c ihc cents ge
nets que u n i r a n n l f r on t d ' un m o 
ment 11 l ' a l l i e . comandats pel p res t i 
g iós c a i d d a n i i e l l a càb i lo . S i d l 
Lansen. Van porfectament a rma ts 1 
p o n e n fusel ls •Lebel · a m b ba ioneta 

N O T E S OE M E L I L L A 

Mel i l l a . 13. — Procedent d 'O ran a r i -
hà un va i io r f iancés a m b passatgers. 
D iuen Bqu'Std que en aquel l po r t es
tan deseuibin . a i i t t ropes f ranceses. 

De In Penínsu la ha a r r iba t el co ro -
11.-I d'Estat Ma jo r , senyor S à m h e / . 
Ocaúa. 

S ' accentua el i i · inpora l dc L l e v a n t . 
E l canoner 'Dato» que v i g i l ava les 

costes, hagué de refnglar-se a Cala 
Charranes j r a p al l a r d a r r i b à en 
aquest por t . 

E l general Fernàndez Pérez, a m b 
el cap d 'eng inye rs lón una excurs ió 
a la càb i la f ins A f r a u . inspecc ionant 
elg t reba l l s de for t i f i cac ió que es fan 
c n aque l l sector. 

M e i i l l a . 13. - Sàn ju r j o . acompa-
d r d iversos caps, ha v i s l l a i a h i r . ( l i -
verses pos ic ions tornant a la plni-a 
cn fer-sc de n i t . 

Per a la v i g i l à n c i a de la desemboca
dura de! M i i l u y a han a r i i lm i d iver -
ses gaso l lne ras ràpides. 

—Un caça lo rped ine r francès féu 
ah i r olvcrsos AlspSrs de canó c o n t i a 
un veler sospi tós. 

E l a ixel l es i le t lugué essent reço» 
negut. Després con t inuà l a seva 1 u ta . 

t 'na h a i c a afecta als f rancesos 
cnL iu la fa r t Combat amb i m p o r t a n t 
enemic prop de lu zona. causant - l i 
100 baixes 

I^is noticies re la t ives n que Abd-el 
K r i m es proposa InslaHar un c a m p 
d'aviació prop de X a u e n , són Inexac
tes. 

Fa c i rcular aquestes not ic ies per a 

que p r o d u e i x 

res ( i ' üssah d" 
dar a l a l u f a n -
l>ròxlines ope-

le què ha m o r t 
i.les rebudes e l 
r i ra a n o m e n a t 

contrarestar PeTéci' 
l a v l a r i ó i n incesa . 

s'esi 'eren nous , •;• 
gran velocitat per ai-
te r la f rancesa a ! 
rac ions. 

—Ci rcu la ol runi ' 
n • onse.piènclà de ' 
l lor - t lnent d'AbÚ-ci- i ' 
Xe r i f el Chaül , 

LA C O N F E R E N C I A OE MADRID 

DESPRÈS D E L A REUNIÓ D E L S DE
L E G A T S A L A PRESIDÈNCIA, E L 
G U I E R A L JORDANA DIU Q U E LA 
T E R M I N A O I O D E L S T R E B A L L S 
DEPÈN D E LA R E S P O S T A D E L 
G O V E R N F R A N G E S 

M a d r i d , i S . ' - f ' ^ q i u mat í ca reunl-
i cn .1 la l 'residència Is delogai- 1 
panyols i franceses ;i l a s a l a de 
r.ons. i is. pr-.'bidits p< • n r i a l Gómez 
Jordana. 

Acaba la reunió a -a u n a de la 
tau la . 

l.u sortir i 'ambab. dc França 
i i i an i fes ià ilp per iodi- ' is que es fa-
c i l u a i l a una nota i 1 niedi lada i 
precisa. 

El senyor Jordana m i n c i à també 
que es fac i l i tar ia un nota. 

—Acabaran els tn i en aquesta 
setniaiia? — preguin, un periodista. 

—Depèn — coniest.1 I general Gó-
nu /. Jordana — de I aitestacló que 
falta donar .1 Govi" francès. 

—l 'n icamenl? — p r e g u n t à un altre 
i" nudista . 

No res niés. I 
—Mosali. - — afegf el geiMirnl Gó-

inez Jordana — 1 o tenim ia lot u l t i 
mat. 

Q u a n es tornarSn.·a r e u n i r ? • 
—Demà — cnniestà c l genera : Gó

mez Jordana — per ésser el I I de ju
liol, festa nai·lwml « y r a n e n . no ens 
rcunivem, forn rnie "'W hagués que l 
com urgem que I n poqnerls, i, si no, 
ens reunirem ilimécres, 

—l els tècnics? 

—Bis t è c i l c s coútt tüen t r eba l l an t . 

LA NOTA OE LA C O N F E R E N C I A 
Madrid. 13 vloments després es 

facilita 1,1 i n ta . immciada , la q u a l 
idtUi 

Els qua t re n legals espanyols 1 
francesos s 'han lenatt ax i> • - n-
Eé del mat i . 1 Presldneii i del l ) i -
rf lGtòrl . c o n t i n u a n t l 'cxa incn de de-
lennin.nles qn . ' - i lons que es troben 
encara pendems .-n c l programa de 
la Conferència i ( estudi de les qua l 
està en •vies di • mdnir a solucions 
coincidents nmi. . is desigs i punts de 
vista comuns .1 aubi lós països. 

UN I N T E R V I U AMB E L S E N Y O R 
M A L V Y — E L CARÀCTER D E L E S 
N E G O C I A C I O N S AMB A B D - E L - . 
K R I M — CAS OUE NO T INGUIN 
E X I T E S FORMARÀ C O N T R A E L L 
UN F R O N T UNIO . 
P a r i s . 13. — ' l .e Petit Parlsien» ha 

interviuat el . nyor Malvy, q u i es 
reUsitií d d resn tat de l a conferència 
f rancoespanyola de Madr id , en la 
qua l digué qn .s'havia arr ibat a 
una ci HaboraH . ompleta dels dos 
països en tols els assumptes del 
Marroc. 

Kl senyor Malvy estima que el sls-
tema adop ta t ] . . r la Conferència és 
períectameni a. ptable per Abd-el-
K r i m , i eren qm aquest no refugirà , 
pel sou propi hiii-rès. entrar en ne
gociacions de pau. 

Es tracin — ha ifegit el senyor Mal
vy — d ' u n a iniva reparrt ic íó de les 
zones raarroqnin. --, E l s r i fenys po
dran governar llur territori segons 
unes regles d'.-.iitnlnlstracló autòno
ma. 1 sola l a sol , iranià dol Soldà, 

•Cap condició mil i tar, ni la re
tirada prèviament de I rs tropes rife-
nyes. s 'exigirà abans de la reunió en 
que es pugui negociar 1» P * " •':;| •^bd-
e l -Kr im es nega a negociar, les ope-
11 Icms mi l i tar - p. ndrnn gran impor-
iància i es f o r m a r à un sol front en 
i i j i i r a seu. — H a v a ^ S S 

E L C O N S E L L DE M I N I S T R E S — E L S 
' . E N Y O R S P A I N L E V E I BRIAND 
P A R L E N D E LA S I T U A C I Ó 
París. 13 — Aqueà mat í s ' ha ce

lebrat Consel l de min is t res , durant 
e L n u a l els senyors painle-. . i Itriand 
han donat compte a l lurs col·legues 
de In situació al Marror, la qual és 
snflsfactoria. i de Ics negociac ions de 
la Conferència íranco-cspanyoln, qnc 
són també sai isf iclflrles. — H a v a s . 

U N E S M A N I F E S T A C I O N S 

DEL G E N E R A L NAULIN 
• Kuidiintmenl no n'M ha 

prou amb parar els cops: 
és precis Inintté donur-nc, 
i de. ben foris.y 

E l redactor de «Le J o u r n a l , . L u -
r l en Chassaigne, ha t ingui a Vichy 
una entrevista amb el general Nau-
lln. ol qual es troba al l í fent la seva 
cura a n y a l , necessària, e n c a r a que 
només sigui com a precaució, per a 
son fetge, víctima de les seves llar
gues estades a països de c l i m a dur 

F.I periodista descr iu la modesta 
cambra de l 'hospllal mi l i tar , a m b la 

finestra oberta a u n parc magnífic, 
les p u i e l s esniallades, son llit de fer
ro, el seu rentamans i l a seva taula 
plena de rnapos i telegrames: 

AI li ha sorprès el general Naulin 
la decisió governamental nomenant-
lo comandant superior de les forces 
mi l i tars al .Marroc. 

A l pr imer cop d'ul l — nota el pe
riodista — hum veu que el general 
Naulin està bo dc salut , uinb prou 
vigoria física per a l a tasca que se 
II e n c o m a n a Quant a la part moral— 
afegeix l 'escriptor — les seves parau
les són prou clares. Sent int cl nom 
do «Lo Journa l * , d iu que la seva 
faç s'aclarí, manifestant «Ja tindré 
la satisfacció de tornar n trobar, 
allà baix el vostre corresponsal Hu-
bert-Jacques, que Ja va ig trobar Tany 
1905. P e r altra part . servo el mil lor 
record del vostre redactor esportiu 
Gasló Neumcyer, e l qual fou durant 
la guerra , quan Jo m a n a v a el regi
ment 170, un dels meus bons oficials. 
A r a el torno a veure ferit greument 
a l 'hospital de Xolons. guardant u n a 
moral admirable . ! 

Començada a ix í l a conversa, el pe
riodista pogué preguntar: 

— T e n i u confiança? 
— T i n c la m ' j g r a n confiança, em 

respon vivament. E s c la r que l'afer 
.'•» seriós I cus és precís allà baix 
t l que hom anomena la guerra de 
grans guerri l les. E l nostre adversari 
6s Infinitament mòbi l , gairebé im
possible d'agafar 1, per afcgldUM. 
molt entrenat, coratjós I sostingut per 
un fanatisme ferotge. No po··'a cap 
d ' les simpedlmentes» que fan mès 
pesada l a marxa .'=ls exèn 1 s iuo-
Oerns. Aix í . no pot p a s somniar-se 
amb emprar a l l í cap dols mètodes or
d inar is de g u e r r a 

Però coneixent bé el terreny dol 
combat 1 ]a mentalitat dc los tribus 
marroquines, penso poder fer tasca 
d t a 

Aleshores el periodista s'atreveix 
a d ir : 

—L'o fens iva? 
E l general vacil·la nn Instant. 1 diu: 
— E v i d e n l m e n i , no n 'h i h a .prou 

amb para r els cops; és precís també 
donar-ne, I de bon forts; en aixo jo 
estic m o l l agraït a l Govern, d h a -
ver-me deixat tota l a lliberiat d'ac
ció i d'haver-me assegurat que em 
donarà tots els mit jans que Jo cre
gui necessasirs . Jo els reclamaré 
després d'un estudi seriós do l a s i 
tuació, fet sobre el terreny, i plena
ment d'acord amb ej mar isca l L y a u -
tey. 

Menlrestant. aprofito el termini dc 
vuit dies que m ' h a concedit genero
sament el ministre dc l a Guerra , per 
a constituí • el meu Esta t Major I 
consultar els reports dels caps que 
c s troben j a a l a tasca. E l d ia 18 
m'embarcaré a Marse l l a 

E n aquest mnmente arr iba el metge 
director ile l 'Hospital, planycnt-se: 

—Genera l , aneu a marxar sonse ha
ver fet més que els dos terços de la 
vostra c u r a ! 

E l general Naulin riu francament 
i repl ica: 

— L ' a n y que ve t indré lemps de 
for-la doble; cn tinc el convenciment 
segur. 

T o r r e m del R c m e L 7. al Cement ir i 
Nou. A les vuit. 

Josep Ma;ro. de 2 anys . solter, del 
carrer de la Diputació, 73. a l Cemen
tiri Vel l . A dos quarts d'onze. 

Sind ica l is ta detingut 
E l Jutjat mi l i tar de l a sisena regió 

s 'ha iulnbit a favor de l a Jurisdicció 
ordinàr ia de l a causa que s' instrueix 
contra Manuel Miravay R iera , de 27 
a n y s , pintor, el qual fou detingut per 
lu guàrdia c iv i l a Puente L a Hlguera 
.València), c l 25 de juny passat, per 
sospi ls . 

Declarà que hav ia pres part en di
versos atemptats comesos a Barcelo
na. Pamplona i dos a L i s b o a T a m 
i l - digué que s 'havia apoderat de d i -
xi r.-es carteres; que os dedicava a 
vendre cocaïna 1 que hav ia pros part 
a l s successos de Vera. 

Cr90 — 

L ' e s c a s s e s a de blat 

>OflK>4 

Consel l de guerra 
P E R H A V E R T R E T UNS DOMASSOS 

À la caserna de Roger de Llúr ia 
s ' f i a vist aquest mati el consell de 
guerra par a veure I fa l lar l a causa 
per ultratges a lo nació, seguida con
ti a Muis Peu Sala 1 Josep Ousiro, 
veïns de -Mantileu. 

Segons l 'apuntament els processats, 
ol n ia 10 d'octubre passat , varen treu
re d'un balcó uns domassos dc la 
bandera espanyola. Foren dotiuguls 
per la guàid ia c iv i l . 

{ ELs testimonis han declarat -que 
[ els domassos foren trets perquè feien 
. nosa a l p a s dc l a processó. E l s proces-
I sals han fet Iguals manifestacions. 

F.l fiscal ha demanat dos any», qua-
' ire mesos 1 un dia de presó. 
' Kls defensors han sol·licitat l 'absolu-
i cló. 

i 

O b í t u a r i 

E N T E R R A M E N T S 
Por a domà al matí hi h a aosenya-

liits:ols segilents enterraments: 
Roc Català Caves. 61 a n y s , casat, 

del l a r r e r de S a n s , 108, a l Cementir i 
de S a n s . A les. deu. 

Josep Lluís Sarna BuuBO, de 38 
anys. casat , de l 'Hospiíal Clínic, al 
Cementiri de S a n s . A les vuit. 

F :ora Alfonso, de 41 anys . casaL 
dol car rer de Ll í i r la . 129. a l Cemen
tiri de L e s Corts. A les onze, 

Manuel Pérez, de 21 anys . solter, 
del car rer de Béjar. 15. nl Cementiri 
dc S a n s . A . les deu. , . . . 

Genis Buguena. de 15 mesos, del 

Aquest migdia ol governador h a 
dit que havien celebrat una reunió cl 
director general de Proveïments i ell 
nuíh els fabricants de far ina, per ta l 
do sa lvar los dificultats que es pre-
penten per l 'ucabament dol blat im
portat, abans que es pugui disposar 
cle l 'abundant coll i ta d'aquest any . 
• Ha afegit que és una qüestió com
plexa i di í icl l I que s 'han acordat 
algunes mesures, sens perjudici de 
[lesonroiltyj; iota l'acció que e l cas 
requereix. 

Explosió a bord del 
vapor correu "Mal lorca" 

A bordjdal vapor correu ràpid cMa-
Horca», que arr ibà diumenge, a les 

Í'ít del rnatl, s'esdevingué, on el mo
lent d 'amarrar al moll de la P a u , 

^ n a desgràcia, a conseqüència d'ha
ver ' l e t explosió u n tub que en aquell 
moment treballava a tines 200 atmos-
íeres de pressió. 

A conseqüència ò'e l'explosió, re
sul taren ferits el primer maquinista, 
loati Caballer la, i quatre fogalners, 
afortunadament de cremades de po
ca importància. 

Després de pract icar als ferits la 
pr imera cura . a bord dol mateix va i 
xell , e l senyor Cabal ler la passà al 
seu domici l i part icular, qued'ant els 
altres a bord del dit vaixel l . 

E l «Mallorca» procedia de Pa lma 
í c Mal lorca, i avu i ha de sortir 
cap al dit por. 

L'actuació del D i r e c t o r i 
D E S P A T X AMB DON ALFONS 

Madrid. 13. — Aquest matí hu des
patxat amb el Re l el general Pr lmo 
de Rlvera . 

E X P E D I E N T S D 'ASCENSOS 
Madrid, 13. — E l ple que se cele

brarà demà el Suprein de Guerra , 
examinarà expedients d'ascensos dels 
coronels Agustí Gómez Marotc, F r a n 
cesc R u i z del Portal i Càndid Prado; 
l inents coronels: Lad is iau Ayuso 1 
Miquel Fernàndez: capitans; Miquel 
Tourner , Amaro Gonzi lez J Gonçal 
Gómez, i dels 11 nens Joaquim l l a , 
Antoni Delgado i Antoni Ituria. 

També esamlnarà expedients per 
a la concessió de creus de S a n Fer
nando al capità Rafel Montero, ol sol
dat E m i l i Riiinou i a un oficial 
m o r o . 

D E C R E T S S IGNATS 
EI Re i ha signat els següents de

crets.-
O ' E s t a l : 
Nomenunt caval ler de la insigne 

orde del Xoisú d'Or el príncep 
de T h u r n Hohensteln, Gran Maestre 
de la incllta i sobirana Orde de 
Malta. 

Ascendint a Intèrpret major a don 
Reginald Ruiz Orsat l . que ho era de 
primera classe a l'Oficina del Mar
roc. 

D e F inances : 
Jubilant por impossibilitat física a 

don Vicens Casanova i Alonsa. 
Nomenat advocat de l'Estat, amb 

el son d'onze mi l pessetes anyals a 
don Joan de Isasa i dol Valle. 

ídem, amb 10,000 pessetes, a doa 
Tomàs Morales Pérez. 

De Guerra: 
Concedint l a gran Creu del Mèrit 

Militar, amb distintiu blanc, creada 
per a premiar serveis especials, a don 
Lluís de MarirhaUir i Monreal, ves
comte de E z a , ex-minlstrc de la 
Guerra 

Borsa Oficial de Comerç 
COTITZACIÓ D E L OOL·LEPi 

O 'ACENTS O E CANVI , 

Interior l % A t . . , 
• » F . 

Exterior » A. . , , 
• » F . . . . . 

Amort. 5 % vel l A. , , , 
• • F . . . 

» » 1917 A. . . . . 
» 1 • F . . . , . 

Obligacions 
Ajuntament 1906 B. . 

» n u 8 %. , , 
• Exposició . . 

Bons Re forma 
Diputació B . . . . ' 
Mancomunitat 1920. ' 
Port Barcelona. . , , , 
Cèdules Argenunes. . , , 

» Uruguai . . , , 
Nord p r i m j r a sèrie. , , , 

» prioritat , 
Especials A lmansa 4 %. , 
Osca a França. . . , , 
Valencianes 5 i %. 
Alacant pr imera hipoteca 

» Sèrie A. . , , 
» C , , . . 
» P. ' , . 

França 1984. . . 
1878 

Andalusos I.» S . variable. 
• • fixa . . 

General T r a m des 5 < , 
F. C. Sarr ià 9 %. 

» Cata lunya 5 %. . . 
• C a t U a n s 6 %. . . . 

Hlap. Amer icana d'Elec. 
Companyia Transat lànt ica 

Accions comptat 
E s p a n y a Industr ia l . , . 
Nacional da Telèfons 

7075 
70')o 
M ' à , 

a s - * 

78'50 
W'C.) 
SS'OO 
81'ÜO 
7PO0 
6375 

2750 

66-50 
68'CIO 

62'00 

©•15 
8S'30 

49'35 

56'S) 

SS'OO 
10075 
ICO-OO 

95'65 

B a n q u e r s 

E a m b l a d e l C e n t r e , 1. 
Davant dei G r a n Teatre Liceu 

T e n i m c u r a d e l c a n 

v i d e t í t o l s d e l D e u 

t e 4 0 / 0 E x t e r i o r , 

N o n e f i l G e r m a n s 
OAMVl - V A L S R S - O U P O m 

R a m b l a dei Centre , H 

Dc Gràcia 1 Jueticia: 
Autoritzant a don Fer ran de a 

Cerdà, duc de Parcent , amb gran
desa d 'Espanya, perquè pugui desig
nar successor del dit titol. 

Rehabilitant, sens perjudici de ter
cer de millor dret el títol de marquès 
del Consulado, a favor de don Joa
quim Núfiez Gr imales, per a el l , els 
seus fills i successors legítims. 

ídem el l í lol de marquès del Valor, 
a favor de Joaquim Fernàndez de 
Córdoba Osma, duc d'Arion, graa 
d 'Espanya , per a e l l . els seus fills i 
successors legítims. 

E L S V O C A L S A LA PRESIDÈNCIA 
Madrid, 13. — Després de les sís 

arribaren a la Presidència ia majo
r ia dels voca l * del Directori per a 
celebrar consell, al qual, com a d i 
l luns, no assisteixen els sots-secrels-
r is . 

A c c i d e n t d'automòbil 
D I V E R S O S F E R I T S 

Sòiía, 13. — Als voltants d 'aqucsla 
població, per haver-se-li trencat la 
direcció, topà conira un arbre un au
tomòbil de proves, de la matricula de 
Madrid. 

E l s ocupants quedaren sota del 
cotxe, fora el conductor, Fèlix 
Ruiz. qui fou l lançat a gran distàn
c ia . 

Foren trets de dessota del cotxe, 
Josep Blasco, do tretze anys, el ci>-
mandant d'Hüsars don Victorià .Mo
reno, donya Josepa Moreno, donya 
Carme Ortega, donya Emíl ia Esque-
nat i una al t ra el nom de la qual 
s ' i g n o r a tots amb ferides gravíssimes, 
llevat de don Victorià, el qual està 
íorlt de pronòstic reservat. 

A U T O R I T Z E U L E S N O T E S OH L E S 
Q U A L S ENS PHÏGUF.U l,A PUBLICA
CIÓ AMB ' . E L L O UNA FIR
MA Q U E E N S S I G U I CONEGUDA 

B A N Y S D E MAR 
Eviteu el contagi de malal
ties portant el vostre vestit 
de propietat Venem a preus 
baratíssims, per a senyor, 
senyora i nens. tota classe 
de vestits banv. banyadors, 
s l i p s , camisetes , maillols. 

gor res , cnlots per a senyora , bar-
nussos , llençols russos, tovalloles, etc. 

BANYADORS punt nen. . . . 

BANYADORS punt senyor . . . 

VESTITS BANY senyor, superiors. 

VESTITS BANY nen, extra . . 

r t » . 

0'60 

1'55 

2-75 

l'BS 

F A B R I C A D E G E N E R E S D E P U N T 

CASA V I L A R D E L L 
ÍÍ0fPFnaniB^|1iB3S·i7S^U^als· Con, ,e As«"»o. S. C a r m e , 73. R iera Baixa. 
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LA CULTURA FÍSICA E N T R E E L S 
INFANTS 

Quantes vegades hem tntentat. 
durani !a nostra vida d'aciuaciò os-
porliva. assenyalar e u greuges que 
representa per a ls intants la seva fa
cilitat en contreure els terribles vici» 
de conformació, adquirits general
ment en l'escola, on l lur mestre, mal
grat e ls seus estudis pedagògics, no 
cura de l'educació física tan neces-
eàrla dels seus infantsl 

Avui hem de deplorar, una vegada 
més, dissortadament els estralls que 
entre els nostres infants ocasionen la 
debilitat congènita 1, d'una lalsó 
mès alarmant, els v ic is de confor
mació, oar com ha dit suara ol doc
tor R. Lavln , han estat la causa 
principal que en un sol any moris, 
sln. a Espanya , la paorosa xifra de 
163.39» nens. 

Nosaltres — Ja fa alguns anys, des 
de les columnes de «La Nació» — tin
guérem motiu, per dlseort. d'asse
nyalar la conveniència Indiscutible, 
inajornable, de dotar les escoles, 
amb homes aptes per a l'educació 
corporal del nni, com a eomplement 
únic de l'educació especial del seu 
intel·lecte. 

EI Govern del Directori Militar, 
que, segons hn fet públic, nrn, a 
\nl preocupar de rorganltració d'u
na gran iniciativa encnrnlna'la a 
m'oblar tot l'element esportiu de la 
pjnÍTisula, n fl d'exhibir els seus 
progressos disciplinats en cultura 
física, davant l'aUeUsme mundial , 
hauria de preocuparsp seriosament, 
abans que d'alirn cosa tle menys ur-
(rftrcla. de l'nfer Mn terrible per a 
la narirt. rom r^pre^enta la noticia 
roceniment dnnmla a la premsa res
pecte la gran mortalitat Infantil que 
i i - as ion i , pa i t iD iüar iuent . la mala 
ronfortnnció dols seus tendres coa-

80». .v , j , . 
Volem dir, una vegada mta. enca

ra, I no ena can sa rom tmil de repo-
tir-ho, qne ós Indispensable el des
plegament miu-cular dtle infants! 0 " • 

la única I veritable manera d'o-
f.osar-los, amb tota eficàcia, a la des
viació de la columna vertebral, dl», 
sortadament tan freqüent entro els 
escolars! 

D'alsò, precisament. I com un (rfr> 
nlc homenatge a la pedaíor^la mo
derna espanyola, els metees do la 
r^nlnsula en diuen «desviacions es
colars». 

l'or a expl lcw aqi ie*U íre»|üèncla 
lan funesta, s 'ha recriminat, inflni-
lat de vegades. l'actlhid antlnnliiiaV 
nue pren l'Infant. Inconscientment, 
per a «ícr lurc o estudiar: s'ha «rltl-
• at. també, la mala dttposicló de la 
Uinn dins les aules que l'obliga a 
I*njBr 1 inclinar malament el cnp 
w s on costat del sen coll, Inlolnnf, 

•ilxl. in fif-svini 10 que mís tard l'ha 
de perjudicar tan greument 

S'ha tíngnf. lamh.v <•! pripAsíl d'u
sar r imitre* t tantes t bancs eMpè* 
clals que obliguessin l'infant a man

tenir-se dret. Però res de tot això. ha 
estat eficaç; res ha assolit la per
fecció física dols nois, com r « . tam
poc, ha pogut evitar, flna ara, que la 
dalla de la mort en» arrabassi» 

| aquells mils 1 mils n ' infanu de què 
I ens parla, iospres de les seves in

vestigacions, el doctor Lav in ! 
E n canvi, nosaltre». creloro que, 

ultra ésser molt costosos d'aplicar, 
rap d'aquests proccdimenta no do
nen, nl donaran mal . els bons resul
tats que llurs promotors esperen 

E s poden combatre les •desviacions 
escolars, per procediments més sen
zills 1 amb tota seguretat, més efi
caços, eatabllnt-se. però. no cal dir-
ho. amb la urgèncifi que «Igui pre
cisa i quo el cos requereixi, per tal 
de contrarestar l a freqüència extre
ma d'aquestos desviacions. 

Nosaltres no hem de donar pas 
consells de caire fisioiòglc que els j 
bons pedagogs han de sabor, ja , per- 1 
íectament. ear sense aquest requisit • 
deixarien d'ósser, punlblement, bons 
forjador* d» l'educació humana. Nos
altres constatarem, sMament, que en 
la tosca que en les nostres escoles 
s 'han proposat portar a cap. s t i a n 
oblidat, potser involuntAriameot, que 
no n'hl ha prou amb l'ensenyament 
InteUectual. únicament, per a fer ho
mes dignes de la nostra raça, sinó 
que també és necessari i Impres
cindible l'ensenyament ílsic, perquè 
hom no ha d'Ignorar que de la lal
só mateixa que en plantar un arbre 
fruiter, es comença per plantar una 
estaca, l solament quan aquesta es
taca té im vigor i força necessArles. 
es procedeix, aleshores, a Integrar-la 
amb l'.o branques que li pwduiran 
saborosos fruits, el cos del nostre in
fant ha d'educar-se. flslcum·>nl, abo
nar-lo. com s i diguéssim, dés de la 
teva primera edat. per tal que en ar
r ibar a l'òpnca. en la qual comem in 
a sorgir-li noves Idees, quan, en una 
paraula, aquest noi sigui j a 1111 home, 
amb plena salut, essent Àgil tot 
I tenir una robustesa física i mo
ral sufleient per a no desmaiar da-
Tunt dels obstacles que hagi de vèn
cer pel camí de la vida, vegi amb 
faclUtat 1 fins trobi n)é« importants 
els elements d'èxit que han de con
tribuir n completar la seva eduecció. 
produint, alxf, aquiills saborosos 
fruits que d'ells s'esperaven, l nc 
pas els resultats negatius, rom dis
sortadament succeeix en nombroses 
ocasions, per manen d'oduració flsl-
ca a les escoles, per manca de l'e-
xerclcl corporal a les aules... 

S i així no es fa; s i no es procura 
per tots els mitjans possihlos dotar 
Immediatament les escoles amb ho
mes de reconepudn competència dins 
la pedagogia física de r i n ' a n l . un 
any darrera Talire, Invariablement, 
faialment haurem de deplorar l a 
mort Inrttll de mi ls 1 mi ls d'Infantí 
Innocents que sucumbeixen per ía 
misèria espiritual I morol dels ho
mes rrue equivocadament es diuen 
•pedagogs».,. 

E. P E L L I C E R J E R E M I E 

hores, nn èxit definitiu per a l'esde-
venldur del novell corredor. E l * oiue 
equips Inscrits són; Alí-Nelatii-Reg-
nier. franci JS; Bover-Lloren». espa-
nyol ; Jousseaume-Alegre, francès es
panyol; Dewolt-Stockelynck. belga; 
Ohrt-Etpaflol, amerlcA espanyol; Van 
Estvelde-Tbysman. belga; Mechant-
Saur»; belga espanyol; Loust-Janer, 
francès espanyol; Marcot-Boron. Iran-
cés; Carpl-Bachero, espanyol; Treser-
ras Sans, espanyol. 

A v m queda definitivament t a n 
cada U lescripció , esperat)t-se que 
per aquesta data haurà quedat 
acordada la vinguda d'uu altre tor-
mluble equip estranger. 

F u t b o l 
tizus, Sancho, Maurici, Pelllcé. S a -
ml lu r , Cros. P ie ra 1 Alcíiiar. D ' e s p o r t s m a r í t i m s 

B o x a 

C i c l i s m e 
E L TOMB A FRANÇA 

Par is . 13. — E n la 14 etapa do l a 
volta ciclista a França, en el ira|ec-
lo Brlançon-Evian jos quilometres), 
l'arribada a Ev lan les-Balns fou per 
aqucsl ordre: 

l 'rimer, Marin; segon. Bottecchla; 
tAcer. Aymo; quart, Luc leu Buyese; 
cinquè, Dejrngue. tols en II h. 36 
m 15 s. ; sisè. Sel l i - r , en 11 h. 52' 
Ifi": setè, Beeckmann, . n 11 U. 53' 52"; 
vuitè, Verd.v. k en 12 h I' 17"; novè, 
Plccin; 10. FMntz. Sedueixen Jules 
Ruysse. Bellengcr, Bonut 1 Martinet, 
tots en 12 h. 13' » " . 

Lo closslflcació general és com se-
gucíxi 

Primor, Bottocchla, 3,0i7 quilòme-
Ires, en 157 h 57' 51"; segon. Aymo. 
en 158 h. 53' 51"; tercer. Luelen Buys-
se, en 156 h. 56' 43 ' quart. Frantz, 
en 158 h. ófi' 4B": cinquè, Dejonghe. 
en 159 h. 25' 30"; sisè. Omer Huysse. 
Segueixen Beeckmann. Scll ler. Ver-
dyck, Bellenger. Gay, Benolt, Ala-
voine. Martin. Jules Buysse, Despon-
tln, ctc. 

Avui es corre l a 15 etapa Evlan-les-
Bains-Noulhouhe, 373 quilòmetres. — 
Havas. 

L E S 24 HORES DE BADALONA 
Està Ja acabant-se la inscripció u'c-

qulps por aquest magne esdeveni
ment do la pista que ha organitzat 
• E l Mundo Deportivo» per als dies 
18 i 19. a l'cxceUent velòdrom de Ba
dalona, secundat amb entusiasme 
per renlltat que regenta el velòdrom 
Badalona Sports Club, en constitució. 

L a parella dc Liò, Laurent-Moiriat. 
que havia donat la conformitat per 
als dies 4 I 5, avisa que, havent-se 
traslladat los dates al 18 1 19, no it 
és possible fer el desplaçament per 
haver contret, amb anticipació, al
tres compromisos. 

Dels altres equips, obren j a en po
der dels organitzadors els correspo
nents contractes, no essent, per tant. 
de témer cap altre «forfalt». L'itíma-
ment s 'han Inscrit Carpi-Bochero. 
amb la inscripció del qual sigueixen 
en peu ün li'l d'onze equips, xifra 
rtCord en carreres a l 'americana ce
lebrades a la Península. Carpt féu 
el seu debut de 24 hores en les úl
times celebrades a Badalona, classlfl-
cant-se en quart lloc, a durs voltes 
dels vencedirs Regnler-IJorcns. Ba-
chero ve essent la revelació de la 
present temporada. I per les formi
dables facultats 1 aflcló d'aquest mi
nyó, no fóra estrany que constituís 
la seva actuació, en les properes 24 

^ s ^ t ^ s · a ^ » ^ » ^ ^ » ^ ^ ^ ^ » ^ » * * « a a » » a · a ^ · » · » a ^ » a a a · » ^ a » » - » · » ^ 

H I S T O R I A L D E L F . C . B A R C E L O N A 
per 

D a n i e l C a r b ó ( C o r r c c u í t a ) 

D o s b e l l s v o l u m s de c inc -cen tes p l a 

nes c a d a u n , a m b p r o f u s ó de g r a v a t » 

L|ibrcries i quioscos Preu dels dos volums: 8 ptes. 

I M P O R T A N T : Descompte esoecial als socis lel «Barcelona» que l'ad
quireixin Jirectamen: Je l'autor. 1 Vilanova. 15, l.ur, 2,') 

o P K 

C O N S U M M E N Y S Q U E U N E N C E N E D O R 

Unió tarcialEpArtiirisIlllPtge 

D t VALENCIÀ 

E s parla que en la pròxima fira dc 
Juliol tindran lloc, a la Plaça de 
bous. dues magnifiques veUiade» do 
boxa. en les quals prendran part, en
tre altres. All», Carpentler 1 PauU 
l'zcudum, el represontam del qual 
Ja ha signat el compromís. 

DE ADRID 

Madrid. I I . — Aquesta nit ha tin
gut lloc a la plaça de brai:^ la v«t-
l laua iMgilista en la qual ha pres 
part ol campió espanyol Paul i Utcu-
dum, qui ha l luitat contra el cam
pió belga Humberc. 

L a vetllada ha començat amb un 
match de Lluís Kegundo contra Fer-
rere, a quatre rounds de tret minuts 

Guanyà el L u i s per punts. 
A continuació celebraren un moteh 

Kainircz 1 Castillo a S rounds do tre? 
minuts. 

Gumy. . el Ramírez per punts. 
Segolnaraent lluitaren Antoni Ru'z. 

campió de pes ploma d'Espanya, con
tra C.hrystian campió pes ploma de 
s u ' •» a deu rounos de tres minuts. 

Guanyft el Ruiz en el segon round 
por k. 0. 

Ki Ruiz féu un excel·lent combat. 
E n prese.ilor-se al ring Paulí Hzru-

dui" I Humbec. el rúhllc ois tributà 
una sorollosa ovació. 

L a llnlta fou emocionadlsslma 
Durant els primers quatre rounds 

DOStà per complet la Iniciativa Paul l . 
cl qual posà a Humberc en greu w-
tat, especialment en el quort round. 

E n el cinquè round Humberc I Pau
ll es donaren un colp de cap. del 
qual resultà Pau l i amb una ferida 
a la celin dreta. 

l ín aquest moment Paul l perd a l 
guna fon.a I lluito en pitjors condi-
uions perquè la sang que raja de la 
ferida II priva de veure l'adversari. 

No obstant, no decau el seu ftnlm 
I des de! nrtè round nns s terminar 
l'onxè hn tornat a tenir Panl lno In 
Iniciativa. 

Tot 1 això. no ha pogut donar al 
seu adversari rap d'aquests cops quo 
l'han fet cèlebre. 

E l triomf fou de Panllno per punts. 
HI han assistit a la plaça a presen

c ia r la vetllada pugllisfa més dc 
12.000 espectadors. 

M o t o r 
E L GRAN PREMI 

DE L AUTOMÒBIL OLUB 

Francorchcmps. 13. — S'ha corregut 
el gran premi del Relat Automòbil 
Club de Bèlgica, anomenat .de les 24 
hores». 

A les quatre de la tarda de] dissab
te I davant una pnm mulll lud. os do
nà sortida a 46 coixes de diversos ca
tegories. 

La ' lassiflcacló general ha estat la 
scgiienl: 

S isena categoria per a cotxes de 
més de tres litres: primer. C lomin i 
Walker , amb 142 voltes: segon, Lor-
ralne Díoirlch. amb Itó i J . ; tnrcer, 
F.xu l i lor, amb 137 í d : quart. V rrain 
Dlftrlch. amb 135 ld.; cinquè, •Che-
nanl Walker, amb l'.'O ld. 

Cinquena categoria, per n cottes 
fins H tres litree: primer. Nagant, amb 
I2« voltes: segon. Negant, amb 127 
ídem;. — Bava». 

L a w n - T e n n i s 
COPA DAWI8 

Eoelboyrnc, II — França ba gua
nyat avui els dos primers rnatchs 
de simple» quo compten per o la 
semifinal a la zona our^péa de la 
Copa Dawls. 

Lacnste. francès, venç a Turubul l . 
anglès, per 36. 6-1. 7-5 i S-ï. 

Barotr", francès, venç a croloreee, 
anglès, per 64, 10-8. 4-6 1 6 - 0 . — 
Havas. 

N O U M O B E L 

APTO o m v a a s A S 

A g e n c i » dea de 1900 

A . C A S A J U A N A 
D i p u t a c i ó , 2 7 9 

O a r r o s s e r i a a 
per a o a m l o n s 

P R E U D E F A B R I C A 

M E D A L L E S , INSÍGNIES I C O P E S 
per a concursos d'esporta 

Preus de rannea 
E. Segura — Plaça Reial, núm. 15 

NACIONAL, OE MONTEVIDEO 
E U R O P ' . 

( O m p d a T E n r f i ' d ' 
Nacional. 4 (Scaroné. I, II - i : , - , i. ür-

dlnaràn, I; Cea. 1); íuropa, 0 
Després de c inc panií* jugats 4 

Barcelona, han acon.- ^.m L.;s uru
guaiana treure fuves ú llu, npnutant-

una victorià rotui.: . 
lem «scatlroar el nwrií Ui- l'èxit soro
llós amb el qual Clou n la seva e s -
cursio per torres d 'E ' : | . . . !.,:,,. 
poc trol>eni que hl hn^i ni.iilii d'un 
estarrufament cr ldanei . 1, 5) no, pav 
sem llista: en etne paitit-, tres derro-
t'-e. un empat I una \ • • .• Fran • 
inoni, nn balanç així - . , - . -
re engrescador I no fa. ollinpicament, 
gens de patxoca. Pern rs nllo: out 
pega darrer pot ésser 1 ruianer 1 a l a 
d a r r - r a han tabut. • • il.' Monlevi-
il«>. qurdar com ulif· 1, nos
altres com uiifc gaMi -

Aiinc-.M >i·i.i i·l coi 1 nin del 
pas dels uruguaians 1 r Barcelona i 
ol que treurà brillantor .. una llegen
da que Ja. I prucisaü M aquí, s 'ha
v ia esfumat. T o l * l a 1 -M m 1 apre-
• iuciíi 1.1 u l i ramar. • s itiats 
ninrmals· 1 cançorn . { , \ K - -
I, fet 1 fet. qua ens - . .nvnim do 
l luny amb un r iure ni 'ttMa. 
estarà be. I qne ens . un que no 
sabem acabar los iK- in matei
xa brillant ninuent qui uimi ' iii·cm, 
i i i t i l l i • ^ iluolüt p«ii.i ... , i l in i . 
l'i-iquò jugador- - i -n . 
roalnietit, tan excap . v.i'.-
gueu; per.i comenrai . 
Ix'nt havion d'acabar > no ha estat 
a i \ i . . no en ti nen ell • • ulj.n. 

Dléni, perquè tu de ll( 1. qu>- aquest 
darrer partit dc dlm ha estnt 
el millor dels quo h.8" a la nus-
tiii ciutat, donant, p-. 11 ia scns;i i " 
do quelcom meravel l i - 1 11. no ubií-
1I1 :ii tampoc que ae li 
Una colla d'viiZCS. cii 
diimes do substiluli . .inbiosa 
avamatg'', los forco> . m , que 
pugui ii-nir r.Xrbçoa F, c, Afoi-'iiu In 
que el bàndol local .1 la major 
part de l oncontfC a 1 m . - .Icii 
elemonls. Diem aleni 1 
dors, perquè d'aqttesl-. n los filores 
europres, ens fóra d i r . i f i rmw qi 
en velérem algun du: t el curs 
de la brega Do mnn 
dols n l imi i i rR es degu i|iic a la 
pròpin otl. ai la, a l Civ< „• uuoiu m-
sòllt i l ds contrincant-, l 110 si'n pa
ganes do fer l a guií/•. ' . venceilors 
el dir quo ol resultat : i . -t partit 
és l'iinlc anormal quo aquells han 
registrat a Barcelona, nsa qne amb 
nixò prolonguem ent • ' M i-
nimitniílos exhlbteloii Jc futbul 
quo enudelsen el» J 1. • Mon-
tevlcloc. 

I.OÍ solecclons...! V ' v\ quan han 
s. ml.lat fetes a m b >' p. n'h 
tat Nms artiniraduj V. rn 
que en aquest oi | nilp dc l'Kuro-

pa. simse estrnn- < a>i il.'itneni- ha-i-
n a rcpnNDtat 11 1 10- nu l i niés 
l luu L'esperit. 1. 'li« lpl lna, la iu «-
ral I l a respo; iiitai d'unn «"T^c-
d d .deixant de • nnda. apre<'lnelons 
d'ordre tècnic, n no seran ois d un 
equip de club. O mlqué vegada, por 
cnsunlltnt. es fn oi miracle; però 
sovintejaran In1 lament m^s lo-: 
caòtique» I dosi :• • -dee barreges quo, 
com la de dl ' iure a i enmp d.-
rFurop», fnn p1 - ble quo ens carre
guin el» neulers l no perquè el 
los into«rln pur npre qunli l l ia i -
se d'eslaquiroi- inó. Apn/.illament 
fierquè el» maii'.i l'ànlnin (iuo amb 
més o menys In' -i;at vibra cn el> 
equip» de club. I n conglnmor <i he
terogeni ile vol 11 's i d'esfor 
6e una ànima q d s lligui una 
mancomunitat ri la quo s-^'n va. 
Irromelablemn i -éria. Així a 
tria d'alta qnalltni que i 'Euroiw ali-
ni& diumenge. 

Als Ï5 minats del piiroer l e m . s cs { 
retirà Piera leslonau Jugant-se els ( 
vint minuts i istant». utnb només deu 
Jugadors en el bàndol local. E n el se
gon temps. Peiró ocupà el Uoc de 
Piera; però al» vint minuts de joc 
Sei abandonà la lluita, també le
sionat, rostant l'equip europeu, altra 
vegada amb deu jugadors fln» al fl-
nul del part't. Tant en la primera 
part com en la segona, els gols del» 
oKmplcs foren aconseguits trobant-
•0 e| liàndol local Incomplet. Convé 
remarcar-ho perquè, en mig de tol, el 
fet té més gràcia. 

Dels olímpics, lots presumiren de 
bones peces; Scarone. Fiorentlno. Ur-
dtnaran 1 Massall per domunt dels 
altr .s 

Dols nostres, dc Platlko a AlcAtar. 
• inlmliables·. Mal no hauríem sospi
tat qne r n lo galanterla de voler que 
els de MmtovWeo irstessin en bon 
lloc, la unanimitat fes tan absoluta. 
IJ I qual rosa domfislrn que encara hl 
ha modoí Potser en Serra i en Mau
rici , foren cl» tlnlcs qne. a estones, 
dissentiren del parer de lluft com-
| a n y s . 

EI terreny do l'Kuropa s'onval « . m -
pletament I. val a dlr-Uo. feia goig. 
Llàsllinn quo ta Immensa majoria hl 
anés per allò que precisament la de
fraudà. 

PINS E L S E T E M B R E 
Tossuts 00 la nostra manin que el 

[utbo] en ple istiu lonslltuelx nu es-
étadul Intnieriúlle, des d'aquesia da
ta Uns el primer <le setembre, deixa-
ri iu de fHÜrlari eu aquesta secclOi de 
lols els |iartiis quo tinguin Uoc 1 da 
I, . , ''os do reclam que «'hi re
fereixin Nom. s ona iloferènola ex
tremada envers els ramplóns olímpics 
I el cioli Deportiu Europa, ultra la 
quo sempre guardem als nostre» lle
gidors, ens ha fi't aiornar el deter
mini, pres. com sempre, des (lel d ia 
primer d'aquost me», amb aquella 
santa perseverança que molts enve
gen: poró no Imiteu, segurament per
què rirl-'al esportiu no els ho recap
ta. AIxl es que. pel quo a nnsaltros 
afecta, poden els clubs csialvlar-sc de 
inaliMsinr paper I tlnhi I de rumiar 
quina en diran p-n a cridar el públic 
• I s camp» respectius. ATIrameiit, es
tiguin segurs que no els seguirem la 
veta L'ónlr que farem, atès el c a -
r/irtor infommtl 1 Bel "linri. «orà do
nar . Is reíi'ltnts nu- í crus dols on-
conlres que tln.mtln lloo. 

C O R R E C V I T A 

Començà la pu r 
l ist ic 1 dtpnnt 
fou l'amn absolut 
mo mi' ial dols no 
olímpics, do tm 
engrosoant I. 
là polli; en li - ' 
blelx un» compoie 
vuluari lats que. s 
els temps Klorioto • 
bats triomf- nu 
gii <iiu que nWi, " 
que os tiorten els I' 
nats. D'altre» no 1I1 
ganyotes etlrafne • 
que la processó el 
llielllresjant rl< UI 
l a seva. I. n me» 
avançant, va es I 
encisadora passa)»' 
l'Arbitra assenyal i 
prou I que era qil« 
í ràoir» n Dénl 
determini arbitra! 

• a un Ircn f.m-
iiil'iuts l'Eurripa 

n mira . s'anaren 
eamp els 1 51)1 

e» local-, s' - ' ' -
la aferrissada do 
sa voior. reci 'r.lu 
iel» mal pmu ola-

.lei . c a l il: í 
males voluntats 

-n res: poró nnes 
- fan endevinar 
va per dintre I 
•nalans van font 

. qu» el i>nriii va 
"int nuuost u n í 

olfmpie 1 Ou 1" 
m e ía n ' i i i havia 

• ' i . plegar, un 
Mi lmn rubricà el 
. . lamouia-a 

OE V A L E N T A 
F a |n més du quatre any» que no 

• hat la aconseguit ler . igar • is eterns 
rival» vulonnans. on |iunii qúc no 
fos de Campionat. 

Per això aquest qua s'ha crlebrat. 
orgonitïat per la PederacM Valen
ciana do Futbol, ha despertat molta 
expoctacld. 

l l i lui aiiidlt moliisnini i>'iiillc que 
ha ajilauitit a estones, s'ha cntuslaa-
luul cn altres, I pi'r úl t im, ha pres 
el partit a broma. 

C o u rara en aquests pariRs 
que sempre s'han caructeuizai per 
11 sova gran competència que ha mo
tivat una grau .icome ivi·.ii en el» 
contondenis. 1.0 ha esdovlngm així 
slnrt ou e iininat temps, cn el 
qual ha degenerat el Joc en brut, 
però eu la mnlor part cs jugava en 
broma. 

E l joc que s 'ha desenrotllat ,ha es
ta'- mult dolent pots dos bàndols. I 
més per al València, estant el domini 
molt repartit eu tot el temps 

Jugades, com diem, no n'hl hagut 
quasi cap dc morit i havem de 
dir quo les davanteres lian perdut 
tuagníflquos ocasions de marcar. 

lli primer :enips acaba 0 a 0, 1 Ja 
començat el segon, en uua arreuoa-
da do Cubells U Uvva l a iMiola el do. 
fonsa dol Gimnasiii:, Cirera, el qual 
la tramet al seu porter, qua per en
sopegar no té temps d aturar-la, mar. 
cant ai.xl el Valencià el seu Ouic gol, 
per obra d'uu jugador c m t r a r t 

A la poca estona. 1 a conseqüència 
d'un domini persistent del Gimnàstic, 
11 • - on cplangeón, desvia amb les 
uians 1111 tir del» blau-grana. per la 
qual rosa se' ls castigà en «penaUy» 
que lira P í r o i , I és el gol de l'empat. 

Fins al tinal cs Jl'ga vivament però 
no r» pogué marcar cap gol. 

Desnunte aquest resultat «I de 
7 a 1 quo en .1 paül l que decidí e l 
Campionat valencià, obtinuue el V a -

' lèncla, 1 en» duna • ouiondre nue en 
I el, pròxim Campionat haurà do dis

putar en coratge, tant ai Gimnàstlo 
• "in al l.l> vam 

CAMPIONATS DE NATACIÓ OE CA
TALUNYA 
Els dle» 25 i 26 del corrent ca dispu

taran enguany a Tarragona aquests 
campionat», l'organíteacló dels quals 
la Federacic Catalana ha confiat a l 
Club Nàutic de |a veïna ciutat. I 
aquest estem segurs que sabrà sortir 
airós de .a comesa. 

E l programa és cl sogflenl: 
Dia- 85, — 1.500 metros Uiuro; 100 

i! 10 .. a, !"•• femení; l'"i es
patlla. "30 reemiilaçaments, i «alts de 
palanca. 

Dia 26. — AI mati: 2000 metre* en 
mar. Ta rda : 400 ll iure: (00 braça; salts 
de trampolí; 900 reomplm-ament». 1 
800 relleus en quatre estils. 

Han estat designats por a formar 
ol Jurat, d s segitents senyors: Jutge 
d" sortida, Vi lamala; àrbitre. Rosicb: 
tutgo. .Se.rlflA; per als salts, Vi lama
la. Raides i SeriOà; cronometradors. 
Esteve. Baldes i Brun. 

FEDERACIÓ CATALANA 
Complint els reglamonus. cs reuni

rà Tarragona, durant el» campio
nats. l'Assemblea general ordinària 
do l a Federació el dia 25. al local 
elo! C. N . a les deu de !a nit. 

I.'ordro del dia és la «egiícnt: Me
mòria del •ecretar i . comptes, pressu
postos, precs i preguntos, concessió 
ilol Campionat de l 'any propvlnent 1 
elecció de nou Consell. 

ENTRENAMENTS 
Per a concórrer als Campionats de 

Cataiunya de Natació, el C . X B. 
anuncia per al dia 19 dc l'actual 1 
tegiiouis, proves d'entrenament i se
lecció per a formar l'equip que h i ha 
d'aseisUr en nom del club. 

POLO AQUÀTIC 
Per a l Campionat de toroera cate-

coria, Hullaron diumenge al mati. a 
la P isc ina del Club de Natació Bar-
i 1 OM, ol» eqmps del C. N. Barcclo-
111 format per Trigo (A,). Carcfa . 
Bretos [80 , Ferrés. Segalà, P ln l -
Ra '1.) i \ ' • . - contra el del c . N. At
lètic R.). format per Loguia. Cas
tells. Lavcr iss . Cànovas. Fel iu , Raells 
I Domingo, guanyant el primer per 
6 gols a rero. 

Arbilrà ol senyor B iun . 
A continuació, el C. N. Barcelona 

lluità contra ol C. X . Atlètic (A). re-
presepiant el primer Rovira. Solà. 
Cranlcher. J Trigo. Berdemàs, Pa

lou 1 Pérex, 1 el segon saníe l iu . Uor-
ca. Ferrer , Jiménez, Gur rea . Pros I 
Pellicer. , , 

També guanyaren els barcelonins 
per 3 a 0. 

Arbitrà el senyor L l d a i g . 
Aquest segon encontre ha estat 

molt superior a l 'anterior, deaenrot-
llant-se un x ic ínUressant en cada 
moment. 

F E S T I V A L S I N T E R N A C I O N A L S 
P e r als dics 13 I 16 del corrent, el 

<: ff B. té concertats amb el Cercle 
B o y a l . de Brussel·les, dos festivals in
ternacionals a la seva p isc ina , el» 
qual», atesa la vàlua dels seus com
ponents, prometen e l m à x i m interès 
esportiu. 

Durant el mes de setembre, proba
blement els dies 6 i S. rebrem la vi
sita del Club Cesky P lavecky . do Pra
ga, en 01 qual equip, ultra una forta 
•elecció d'homes, v indrà un bell 
equip de «enyore». cas que per pri
mera vegada es donarà a l a nostra 
t in ta t 

R E M 
E l Comitè de Rem del Reia l Club 

Maril im de Barcelona, anunc ia rega
les elimlnatórie» en outrieger a 8. 4 
I 8 remers, en ponia I timoner, per 
al» dies 19 1 85 del present més de 
jul iol , per tal de designar les tri
pulacions quo han de representar 
l'esmentat cercle on les regates qun 
per al Campionat d ' E s p a n y a d'en
guany organítra el Club do Mar M 
C. A. D. C L per a l d ia 2 del proo-
vinent mes d'agost. 

I B E R I S M E 
Com anunciàrem, un oquip dels ro. 

mor» del R C M a r í t i m , composi 
dels -i-iiy..rs Omedes. Canal». Mora
les. Massana I Mart ine». an» a L v 
boa a Uuilar a les regates que ha
vien de oisputar-ae dmmenee pas
sat. « 

A\MÍ s 'han rebut noii·|»s telegrà
fiques dient que le» regat»» e» fo
ren amb mar crossa, per la qual 
raó es ret irà l 'equip portucu** . i 
r n aquesta situació els no»tres one 
portaven el cap. abandonaren per 
rortoaia, gest que fou de-rndar»- • I 
estimat nrorda-l -se després n-'e la 
regata fos repetida a v u i . a fl qiti 
In lluita c s desenrotlli en candiclon» 
norma la 

Celebrem l'all sentit «aportin dels 
remers catalans. 

Del València el porter massu es-
perverat. Del» defenses, bé Reyes 1 
Lloret. I menys Garrobé. Dels mit
jos Roca I Esteban molt dolents, i 
mofetratn molt baixa forma Molfno 
mig bé De IB davantera, alguns amb 
ganes, peró tot» desencertats. 

Del Gimnàstic, molt bé el porter I 
defenses. També bé el centre-mlg. I 
regulars els ales. Dels atacants, bé 
Uoiàs. Sl lv ino i CsOavera. I fluixos 
els extrem». 

L'àrbltre, que fou August MUego, 
desgraciat on la seva missió. 

E ls equips foren: 
Cimnàstio: Hurlado, Cirera. Ventu

ra. Marco, Marco !P.) . ^birique. P í -
rer. Caflavera, GHIano. Bolàs 1 Oi lvo. 

València Reyes. Garrobé. Uovet , 
Roca. ^follna. Esteban. P r i m " , C u 
bells Monto». paraj t Reverter. 

UN HOMENATGE » C U B E L L S A 
VALENCIÀ 

Dissabte a U nit. al Restaurant 
Arenes, tingué Uoc un banquet-home-
natge a Cubvlls. a València, primer 
jugador valtncia que ba vestit el 
jer-ei o internacionai 

Acudiren uns 300 comensals, en 
• is quals hl havien representacions 
de tots els Club» valencians. Federa
ció de Futbol. Comitè provincial, etc. 

E s pronunciaren alguns discursos 
als brindis en llaor da l'homenatjat. 

el qnal ronto»t» amb sentides parau-
les de regraciament 

C O R R E D I S S E S 

A v í s : 
A tots els nostra* subscriptor» I 

amk-s advertim qu» L A V E U D E CA
TALUNYA agraeix cordialment les 
indl.-aclons que h puguin ésser tetes 
1 les col laboradons espontànies No 
podem. pcrO. ni retornar els origi
nals a l m a n e n l r correspondència 
sobre le» suggestions dels nostres 
amics I lectors, encara qua siguin 
inclosos a le» cartes e ls segell» p«f 
a contestar 

Tots ells compondran que l lur pro
pi Interès en» obliga a no esmer
çar el temps sinó en «1 servei del 
nubllc l que ens fóra ma·er·almer.t 
impassible sostenir correspondència 
amo cada subscriptor soore apracia 
d o n s circumstancial» de polmca o 
de conducta 

Això no vol dir. pern. que no 
agraïm totes les indicacions que an» 
puguin ésser fetes amb e s p e m pa-
trlótlo l qo» no aproQtem. reocne
guis. 

D o s gols an cada 
entrat per Sra i rne 
nant als 30 minn' -
per Hor)a». pocs * 
descans, en dl 
que els Jugadors I 
guoron com qui 
cer per Ordinaran, 
segon temps, con a 
da. des de mig os 
espetorrant. I ol i ' 
Cea. afusellant roaW 
tko. an segon aban: 
tlt 

E l tercer I quari 
lat» per Plaitho. s< 
però adonant-se soc 
gii n ' s'hl matarà 
auí oi for, també, I 
alL 

'rrvps. E l primer 
d'un xut fulml-

da Joc. E l segon 
'gons abans del 

•orfgílde·; tant. 
™ al» «'ho nn 11-
it pionrr: el ter-
a la meitat del 

m t una escapa-
nip. senzillament 
nn | rlarror ner 
i.almont. n Plat-

l acabar el par-

t'Odion óis«or evl-
nse gaire esforç; 

amant, que nin-
no II vlnffti. d'a-
r n l . ' E s un supò-

E l el primor temi =. dos . fo inors . 
per banda; on el si'g 'Ui, ires contra 

els òe casa. I dos contra els toras-
ters. . • • 

Sola le» 01.Ites 1I0 Monloio, dol 
Col·legi madrileny, ol qual arbitrà un 
xic desaUnal i amb excessiva displi
cència, s'alinearen i\\xi els equips; 

Nacional de Montevideo: Mazall, 
Fiorrntino, Mi - ' - i l e r " . M-waH. 
Carrera», ürdlnatan - 1 Borja». 
Cea i Moran 

Euopa.; Platlko, Serra , Haltor, Ar-

S T U D E B A K E R 

• M a l a i » » » 

1 a i s n 
Ripfitniai! q^itn! pir s Uftm' 

S t e v e n s o n , 

R o m a g o s a \ 

i Companyia 
València, SOS-Barcelona 

sué m i m a . i m 
Passelç de Gràcia. 54 

Ï W W W I . V W b W W W · k 

U N A L T R E G R A N T R I O M F 
dels A U T O M Ò B I L S 

DIATTO 
L ' A S d e l e s a l t u r e s 

A la carrera de pujada de MONCENISIO (Tori) el 
marquès Dc Sterlich, pilotant un cotxe d'aquesta gran mur-
ca italiana, millora el record que ostentava i es classifica 

V absolut 1 
en l lu i ta a m b més de 20 c o t x e s de d i v e r s e s m a r q u e s 

C O T X E S D E T O R I S a t E 2 L I T R E S 

1 • A y m i n f s o b r e D I A T T O 

à S • G i u d i c i s o b r e D I A T T O 

C O T X E S D E T U R I S M E 3 L T . C 

1 * B a u s a n o s o b r e D I A T T O 

Agents generals per a Espanya: 

O l i v e r e s i C a s a c u b e r i a 
A r a g ó , 1 8 6 , g a r a t g e * 1 c l . 5 4 7 6 A . 

P r ò x i m a l a a n g o r a o l ò d e l l o c a l d e s t i n a t a £ x p o s l o l 6 1 v e n d a 

P a s s e i g d e G r à c i a , 9 6 \ 
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MOVIMENT D E L P O R T 

Dia 13 dc Jullo! de 1985 
ENTRADES 

Proecdcnl de Mabó. el vapor correu 
• Mahón·. amb 96 passatgers i càrre
ga general, j 

Dé Bensarola 1 escales, el 'vapor 
«Cà'diz·, amb passatge 1 càrrega ge
neral. 

De Palma de Mallorca, el veler 
•Miguel., umb etectes. 

I) Alscaul. el vapor alemany «Tri-
tOu-, amb càrrega general. 

De Felanitx, el veler .pallebol «Ma
ria del Pilar., amb efectes. 

De Cartagena, al vapor «Sagunto», 
amb passatge .i càrrega general. 

SORTIDES . 
Cap a Alacant, cl vapor «Tintoré., 

amb passatge i càrrega general. 
Cap a Motril i escales, el vapor 

•Vinaroz·, amb càrrega generat. 
Cap a Màlaga i escales, el vapor 

•Ennquela R.., amb passatge! I càr
rega general. 

Cap a Huelva I escales, el vapor 
•Japisi, amb càrrega general. 

Cap a Sóller l escales, el vapor 
Alarta Mercedes», amb càrrega di
versa. 

• .p a Marsella, el vapor Rallà «Ar-
cadia», de trànsit. 

Cap a Valèwda, el vaixell motor 
U. J . Sister>. amb passatge i càrre
ga general. 

E L T E M P S 
A Barcelona, amb el cel seml-co-

bort de celalges plujosos. vent fresc 
del SE . , mar plana i horitzons carre. 
gats de pluja. 

Durant la larda, presentà el temps 
aspecte plujós. 

AU0B8 
Dia 10 de fuUol de I92ó 

(Informació de .a casa «Abonos Es-
pinàs, S. A • de Barceona). 
Super.'osfat d'os de tu 30 d àcid fos-

fórlo I mig per 100 de nltrògen a 
16 pessetes els 100 quilos. 

Superfosfai de .-alç de is?o per 100 
d'àcid fosfòrlc soluble, s U pesse
tes els 100 qutlos 

Superfosfat de calç de 16/18 per 100 
d'àcid fosfòric soluble, a 13 pesse
tes els 100 quilos. 

Superfosfat de calç 13/15 per 100 
d'àcid fosfòric soluble, a 12 pesse
tes els 100 quilos. 

Sulfat d «m «lu-; de M^l osr 100 de 
nitrogen, a 50 pessetes els 100 qui
los. 

Nitrat de sos? de 15 Ifi oer 100 de 
nitrogen, a 16 pessetes els 100 qui
los. 

Sulfat de po'assa de ttMR oer '.00. 
equivalent a 19/50 potassa pura, a 38 
pessetes els lüü quilos. 

Clorur de potassa de t » » per 100. 
equivalent a 50 bl de potassa para, a 
32 pessetes els 100 quilos 

Matèr.a orgfntca còrnia natural 

d-» 10/11 per 100 de nltrògen 1 8/3 d'à
cid fosfòric, a M pes«tes els toa qui
los. 

Adob «Sant lordt», T/8 per IW 
nitrogen. 9/11 per 100 d'àcid fostònc. 
5/« per 100 de potassa, a 28 pessetes 
els 100 quilos. 

Els preus indicats són sols a títol 
d'infcrmacló 1 sense cap compromís. 

M E R C A T OE PONS 
Dia 9 de juliol de 1985. 

Bla:, de 89 a 30 pessetes els 55 
quilos. 

Ordi. de 88 a 23 pessetes els U 
quilos. 

Civada, a 82 pessetes la quartera. 
Moresc. a 87 pessetes els 58 quilos. 

Fesols, a 65 pessetes els 60 quilos.-
Patates. a 2'50 pessetes els 10 qui

los. 
Vi del pafs. 8» pessetes la carga 

de 188 litres 
O II. de 9 a 10 pessetes el quar'à 

de i quilos. 
Aviram. — Gallines, de 7 a:9 pes

setes una; pollastres, uc 6 a 8 pes
setes cl parell; conills, de 7 a 8 pes-
scies el parell. 

Ous, a 8'33 pessetes la dotzena. 
MERCAT D C F I G U E R E S 

Dia 9 de juliol de 1935 
Blat de primera, dè 36'83 a 87*80 

pessetes l'heclolitre. 
Ordi, do 8r85 a 82'50 pessetes l'hec-

toll'.re 
Civada, de 15 a IStS pessetes l'hec-

loHtra, 
Moresc de SS'TS a 35 pessetes l'hec-

tolitre. 
Mongetes, de 75 a SI'SS pessetes 

l'hecloitre. 
Faves, de 2575 a 30 pessetes i hec-

tolltre. 
Veces, de 33"ïj a 35 pessetes l'hec

lolitre. 
Pataie», de 35 a W pessetes; les 

pves de l i a 15 pessetes cl quintar 
mètric. 

Aviram. — Gallines, de 16 a. 80 
pessetes cl parell; pollastres, de IÓ a 
15 pessetes ei parell; conills, de 8 a 
11 pessetes cl parell: ànècs. de 11 a 
13 pessetes el parell: oques, dc l l a 
13 pessetes una. 

Ous, de 8'30 a 2"40 pessetes .la . dot
zena; 30 dotzenes a Í3 pessetes. 

Olis, de 18550 a 20r6ü pessetes 
l'hecolltre 

Userda, de 5'75 a 6'50 pessetes el 
quintà. 

Palla, de 4'30 a 475 pessetes e l 
quintà. 

Fruites, — Bon mercat, però més 
avial cares. 

Verdures I hortalisses—Abundants 
1 a preus regulars. 
M E R C A T VINÍCOLA D E B A R C E L O N A 

Dia 11 de. juliol de l'fiï 
Informació facilitada per l'Assocla-

cló de Magatzemistes l Exportadors 
de Vins de Barcelona 

Preus par grau l hectolltre l mer
caderia posada al celler d«( co-
Uiter: 

Penedès blanc, a r35 
Camp de Tarragona blanc, a l'75. 
Priorat negre, a 2'05. 
Vilanova i Geltrú, negre, a HM, 
Igualada negre, a 120. 
Manxa, blanc, a l'W 

Misleia blanca nova, a S'90. 
MIMela aegra nova. TlO. 
Moscatell nou. a S'SO 
Prohlbloa la reproducció st no es 

eits la procedència. 

R E G I S T R E M E R C A N T I L 

Constitucions 
Baftos de San MiQucl, S. A.— 

Constituïda en 5 de. juny de 1984, 
davan: del notari Gabriel Faura, per 
a dedlcar-se a un negoci de banys 
de pila i de mar. La formeu 
aoels accionistes. EI capital social és 
do 313.000 pessetes, reipreaenlat per 
136 accions al portador de 3.800 pes-
sc'-es cada una, 1 representades pels 
edlücis situats a la Barceloneta, base 
de l'objectc a què es dedica la so
cietat. La gerència i signatura corro 
a càrrec del Director, i el terme de 
la socie-at és iUimitat. Formen cl 
Consell d'Administració: Ignasi Ca
sals Maristany, president; Isidor 
Lleuger Maristany, director; Rafel 
Lleuger Maristany, aecretari; Joan 
Maristany Marsaus, vocal. 

Kmpicía de Pompas Fïnu'bres La 
Con^al,. S. 'A. — Conslltulda cn 17 
d'octubre de 19cM. per a dcdlcarse a 
la prestació de tota classe de ser
veis de porupes fúnebres cn aquesta 
ciutat i a fora. Està constituïda da
vant del notari Anlonl Miquel Mar
ti i composta per socis • accionistes. 
E l capital social ès de 650.000 pesse
tes, represemat per 1.300 accions al 
poriador de 500 pessetes cada una, 
distribuïdes en dues sèries \ l B, 
BuscriMnl-ne 10 de la sèrie A. Ru-
perto Anglada i adjudlcant-se'n 1.000 
de la sèrie B a Tomàs Constantí 
per les seves aportacions. I-a gerèn
cia l signatura corre a càrrec del 
gerent, i el lerme de la societat és 
de vint anys prorrogables. E l Con
sell d'Administració està format per 
Tomàs Coikanti Juvé, president; Jo
sep de los Santos Nogués, vlce-pre-
sident; Josep Fonoll Rovira,, secre
tari ; Pontaleó Castellón Aluminio. 
Francesc Paparey. Fàbregas 1 Joan 
Puig .Suliirà Ribas, vocals. 

TexUl Marit Deas, S. A: Mataró.— 
Constituïda cn 10 de desembre de 
1984. davant del notari de Mataró 
Carles López, per a dedicar-se a la 
fabricació de gèneres de punt. estant 
formada per socis acclonisies. £1 
capital social és de , 500.500 pessetes 
representat per 1.001 accions al por
tador, de 500 pessetes cada una. to
tes les quals han estat susCrltes. La 
gerència i signatura corre a càrrec 
dels gerents indis'.intament. 1 el ter
me de la societat *s indefinit. For
men el Consell d'Administració: An
toni Marti Deas. gerent; Josep Gaya 
Fiíbregas. gerent; Clcio Vicens Ros
sell; suplents: Pere Catasús Ferrer 
i Joan Josep de Majgua Carrlzo. Les 
400 accions del capital social se les 
adjudiquen els socis de la societat 
transformada en la proporció se
gúent: Antoni Marti Deas. 448; Jo
sep Gaya Fàbregas, 5; Pere Catasús 
Ferrer. 300; Joan Josep Magna Car
rlzo. 130; i Cleto Vicens Bossell, 58. 

l·lifos de Miguel Jané. Mataró. — 
Comrtilmda en 24 de març de 19(5, 

davant del notari de Mataró Josep 
Maria Monforl. por a dedlcar-se a 
l'elaboració de begudes carbòniques, 
dipòsit i comerç dc cervesa, i fabri
cació de teixits o gèneres de punt. 
Està composta per Joaquim, Ramon 
I Fèlix Jané Quinlana, socis coUec-
l lus; e! capital social és de 130.500 
pessetes, interessant una tercera part 
cada soci; la gerència i signatura 
corre a càrrec dels socis Indislin a-
ment l el terme ae la societat és Ona 
el 31 de desembre de 1959. 

Dissolucions 

Trulliis y Argeml. Terrassa.—No
tari : Ramon Casares, de Terrassa. 
Joan Trullàs Trilln. Ramon Argemi 
Comerma. . .anifesien que la socie
tat que constituïren el 11 de setem
bre de 1915, segons escriptura auto
ritzada pei notari de Terrassa Bo. 
mon Estalella, la declaren dissolta, 

| essent ambdós socis els liquidadora. 
i Per a decidir «yta dificultat que hl 

liagués entre ells es nomena a Josap 
Comas Figiueras. 

Blanch y Solaí.-Notarl: Josep Ma
ria Aguirre. Antoni Blanch Ferrer 
i 'Enric Salas Linares, -manKcsten 
que la societat que constituïren ol 
88 de juny de 1983, segons escriptura 
autoritzada pel notari Josep Maria 
Aguirre l a declaren dissolia i no
menen liquidador a Antoni Blanch. 

Piqnt y Cosoíecn —Notari: Josep 
Poal. Joan Piqué BoMes 1 Joan Ca-
saseca Marti, manifesten que la so
cietat que constituïren el '13 de se
tembre de 1963, segons escriptura 
autoritzada pel notable Eladi Crehuet, 
la declaren dissolta í nomenen liqui
dador al soci piqmé, cl qual cs fa 
càrrec de l 'adiu 1 passiu. E l Piqué 
lliura a Casaseca U.jOO pessetes en 
concepte de saldo l nmqiiit del ca
pital qme aportà, i 2.060 pessetes més 
a compte dels beneftcls que pugnin 
corre^pondre-li, l la resta la cobrarà 
mitjançun tia essio que al seu favor 
es fa de la meitn: dels crèdits que 
la Societat ostenta • onira «A. Pin-
quet y C.»», de Madrid, i si no fos 
prnu amb i'aHre meilat 

SavanO y Artigoi. -Notari: Antoni 
Par. Carles Navarro 1 Jiamorro i Llo
renç Arfigot Rodríguez, manifesten 
que ia societat q 1 -n.-titinrcn ei 
12 dc maig de 1988, segons escriptu
ra autoritzada pei no'ari Antoni Par, 
la declaren dissolia i nomenen liqui
dador a Carles Navarro Chamorro. 

Artur de Luciano, .«.en C—Notari: 
Guillem A. Teli. Armr de Lueiann 
de PaganI, ennom propi, 1 els se
nyors Alfons SpagniMi de Luciano 1 
Alfons de Le Nennl- - Rallà, en nom 
de la Societat «Simlicato Espaúol 
para el Fomento dd Comercio y de 
la Indústria. S. A ». manifesten que 
la socidat que constiioiiren cl 18 de 
maig de 1920, segons escriptura au
toritzada pel notari Antoni Par. la 
declaren dissolta i 11 menen liquida
dor a Artur de Luciano. qui lliurarà 
al Sindicat 30.000 pessetes. 

Mmxloriol y Vüarrcdona. S. en C. 
—Notari: Albert Gabarro. Josep Mon-
toriol Torres, Antoni vilarredona Ri
bera 1 Joaquim MonUirlol, manlfes-
len que la soeiciat que constituïren 

el 30 de març do 1907. segons escrip
tura autoritzada pel notari Josep 
Maria Vives, la declaren dissolta i 
nomenen liquidadors a Josap Monto-
riol i Antoni Vilarrodona. 

D ' e s p e c t a c l e s 

Dimecres obrirà excepcionalment 
les seves portes Olympia. per a do
nar una funció especiallssima. Isi
dre Ribas, el català campió d'Euro-
pa de blllard, se'n va a Amèrica, i 
els seus amics i admiradors han or-
ganitzai el seu comiat en forma .moll 
original. Ai patí ue butaques d'Olym-
pla s'instaHarà. per lu casa Xifrè, 
un blllard de match. model de la 
dita casa. i En Ribas hi desen
rotllarà el seu joc de fantasia quo 
II ha donat fama munoial. Després 
de la seva exhibició, l'Hlpàlli Làza-
ro. el gran tenor, intlm amic d'En 
Ribas, i Emili Vendrell. Tesquisií 
cantant, interpretaran un cnlllall de 
cançons, les cançons que més èxits 
tian valgut als dos eximís artistes. 
En Vendrell cantarà eAy. Ay, Ay!». 
la canco «Pel teu amor.. .Cançó 
de taverna., de l'ApeHes Mestres: la 
joia dol Trust oe los Tenorios·, d'En 
Serrano, i la romança del «Sogno», 
de Manon. A continuació cl mestre 
Mlllan. el populartssim autor, exccl-
lent amic també d'En Ribas, es • • 
sentarà com a violinista, interpre
tant la -Rapsòdia, de Hausser I la 
•Jota aragonesa, de Sarasatc. i final
ment. En Làzaro cantarà .Mi jota-, 
cançó d'En Fornells, escrita expres
sament per a En l.àznro: iPrinoesi-
ta», d'En Padilla; «Ml chiquilla·, can
çó popular, i dos fragments de dues 
de les seves òperes predilectes. 

E s un vertader programa d'espec-
Incle a l'estil dels que es fan a Nord-
Amèrica amb vertader èxit, puix per
met sentir , i admirar els artistes de 
gran fama cn les obres que niés fan 
lluir les seves excepcionals facilitats, 
sense haver d'escoltar tota una obra 
metilocre per a senlr-los en un d'a
quests moments excepcionals. 

E s p e c t a c l e s 

T E M P O R A D A D ' E S T I U 
Avui, dilluns, a les deu de la nit. 

DEBUT DE LA COMPANYIA 
del Teatre de la Comèdia de Madrid 

en la qual figura el primer actor 

CASIMIR O R T A S 
Estrena dc la comèdia de don Pere 

Muiloz Seca i Pere Pérez Fcrnàndez. 

L A T E L A 
Grandiós èxit d'aquesta Companyia. 

Demà. grans funcions. Tarda, a les 
cinc. Nit. a les deu. 

O L Y M P I A 
DIMECRES, 15. a les deu^do la nit 

FUNCIÓ EXTRAORDINÀRIA 
la qual es desenrotllarà sota el se

güent programa: 

SESSIÓ F A N T A S I A 
per I S I D R E R I B A S 

CAMPIÓ MI.N'I)l'»i. DEL RILLAR, 
E L Ql'Al. S'ACOMIAIU DEL PUBLIC 
PER A EMPENDRE UNA LLARGA 
TURNEE PER AMEHICA. Aquesta 
sessió fantasia serà executada sobre 
billar-match. nou model, de la casa 
Xlfré, convenientment collocat al pati 

d'OLYMPIA 

l-N OBSEQUI AL CAMPIÓ ISIDRE 
R I B A S , remWeni tenor 

E M I L I V E N D R E L L 
i l'cxlmi dlvo 

H I P Ò L I T L A Z A R O 
acompanyats al plano pel mestre A. 
CAPDEVILA, interpretaran el següent 
programa de concert: 

Per EMILI V E N D R E L L 
«Al, ai, ai! . . . XXX. 
sPei teu amorn, cançó Ribas 
«Cançó de l a v e m a * . Apel·les Mestres 
«El trust de los «Te-

norioss, jota. . . . Serrano 
«Menon», sogno. . . Massenel 

Per H IPÒL IT L A Z A R O 
«Ml jotas Fornells 
«PrincesiiM Paflilla 
«Mi chiqulllan, cançó. . . XXX 
Dos fragments d'òpera . XXX 

E l Mtrc. M I L L A N 
en obsequi també del CAMPIÓ RIBAS, 
després de les obres cantades per 
EMILI VENDRELL, interpretarà la 
part de violi dc les composicions: 
«Rapsòdia» Hanser 
«Jota aragonesa», . . , . . Sarasate 

Freus do localitats: BUTAQUES de 
primera classe s pessetes. BUTAQUES 
dc segona classe, 5 pessetes. SEIENTS 
a o i 8 pessetes Entrada general a 
una pesseta, (Impostos compresos). 
E S DESPATXA SENSE AUGMENT 

A L E S TAQUILLES D'OLYMPIA 

Aristocràtic Saló KURSAAL 
El predilecte de famílies distingides 
O R Q Ü E S T R I N A S U N É 

Avui. dilluns, programa extraor
dinari amb 5 grans estrenes: NOTI
CIARI FOX núm. 30; LA TRAGE-

DL\ DEL CALVERT, comèdia < W 
tica per Jhon Gllbert; B \ | 1 , 1 
HORES, de gran broma- Ví - i ^ 
P L E DE VENUS, per la f o m t Z ? 1 -
gentil ar-ista Mary Phibllr» ' 
MENTI, de broma contin,.» " 

C O L I S E U M 
Telèfon 3535 a. 

AQUESTA NIT: Reprlse .nv Un 
ME D'IDEES., per Charl^ R " ° 
.L'UNIC CAMI., per Nonnan 
ry. i -356 DIES. , moll còmica 
Snub Pollard ' 

T U R O - P A R K 
Magnífics jardins oberts tou 1 

dies tarda i nit. NOVES EMnrirT 
NANTS 1 ESPLÈNDIDES XÏTU?" CIONS ATRAC-

Cada nit, concert per la Banda rt.i 
Batallo de Caçadors de Barceló J " 

Cafè-Restaurant a càxrec d-pn 
Carbó. 

DEMA. DIMARTS, 14 DE JULIOL 

FESTA NACIONAL FRANCESA 
patrocinada per l'Excm. Sr. Cònsol 
General de França, que presidirà ,\ 
banquet que es celebrarà al Re.un 
rant d'aquests jardins, A les don Z 
la nit. gran ball de gala a la DÍMÍ 
de patinar. A les dotze de la mT 
magnifle casteU de focs aoifl,-!... 
Funcionaran amb caràcter extraor 
dinari totes Ics atraccions. 

mm\m mm 
Clar is , 43 

Pianos. Autoplanos, Armònlum* 
Rolls perforats 

Pianos de lloguer l d'ocasió 
Pianos estrangers 

Venda al comptat i a lertnlnli 

MANUEL RIBOT I SERRA 

GARBUIX 
P O E S I E S 

H U M O R Í S T I Q U E S 

S A B A D E L L 
1 9 2 5 

A N U N C I S C L A S S I F I C A T S : 
O f e r i m e n t s i d e m a n d e s d c c o l -

l o c a c i o n s . B o r s a d e l P r o p i e t a r i í 

d e l L l o g a t e r ^ C o m p r a - v e n d a # e t c 

OBERTES 
P e r g a m i n s 

i original* de dibuixos per a 
prapapanda, clnemaio^raiia, 
etc. 1 plàBoli. 

C O M F E B » 
Rambla im Flor». 16, ANUN
CIS, de 9 a 11 matí. 

C O P I C S 
I OIROnL·JOtS 

• es més perfecte» I barates. 
KAM1KO (iAKCIA BIHUUSS 
38, Kambla de Catalunya. 

S'enbalen mobles 

S'embalen 
M O B L E S 

maquiaiiria l aulnmòbila. 
AMfó, 390. Telèfon 310 S. P. 

maqmn&na. cT/Bítc 
trica Bmbaladara», dc B. Car
dona. Aragó, »4>. Telti. 3916 A, 
entre nalniga Rambla de C * 

DEMANDES 
P A R T I C U L A R 

•loaltjo col·locar W.Kti duro* 
sobra <|US<ftCvol nrauUa. Kkó: 
Carrer Gitom». 50, S.on, ÍA De 
qnatre • uc. 

Administrador 
de flnqnes. Sarjalet. K. 

Casa René 
COple* n niàtjulna. Circa-
lar» i treball* en caialií. 
Mènt·BM·h ts, taitf. tó» A . 

C O N D U I R A U T O 
Eusenyame»! de conducció i 

mecànica Ulcotu dia i nit: 
pren* econòmic» ToUer, Ga
ratge PminMiUr, Vrftil. 99 Na. 
rarro 

M E R I T O R I 
amb mnlt boc csrnctor de lle
tra, e» aececslca. Escriure ofer-
tesa.l. V.Zurbaoio.a Anuncis. 

PRÉSTECS 
DINER 

a l'acot per 
Paperetes Montepio, 
JOIES. GENERES. 

AUTOMÒBILS. Des
compte factures. 

UNIÓ. 22. PRINCIPAL 

C a p i t a l i s t e s 
•n'ureelxen íUKfí pt«a, per 
tre» meso». Donnre en ita-
rantln retirant per vamr 
iW.WXl pu**. Pagaré nun Inio-
réii. Anumpte seriós. Ke* 
d'intermediaris. 

Carrer fiirona.Si, V D , V 
de 1 a 7. 

D I N E R 
A L'ACTE MES QUE 

nsov. PER 
MERCADERIES 

JOIES 
PIANOS 

i PIANOLES 
AUTOMÒBILS, etc. 

Tallers, 66, 1.er 

Als Propietaris 
awcsaa Mktr qoe troba-
an diner en caraatia le lle

tra» accetUdns d'hlpote-
juea, en condiejoa» ímml 
Hnrablca. al carter de 9a»-

Anna, j . primer. Kkm-
|é dc t'B·Uac D 'nan • naa 

de dae a «et 

D I N E R 
a l'acta, sobre 

Automòbils, Teixrts 
i Mercaderies 

Lletres, Finques 
Uipaiequo» rapldas 
K. Placa Catalmiira. 5. V 

H i p o t e q u e s 
znm vetila. Priaeraa •» 
ÏOTCS «Obre Barcelcaa fora 
Tramiladó ràpida. I BofiU. P J * 
satae de ia Paa. t, eatraoL Te-
lífon M14 A. 

l a 
E S L A REINA D E L E S AIGÜES D E T A U L A 

de la V A L L D E S A N T D A N I E L ( G i r o n a ) 
CÜRA I-KS AEKI ( IONS 
D E L . KETliE BOKTONR, 
ESTÓMAC . IN' IKSTIJ.S. 

e t c , eic. 
E l i e n d i p o s l l a r l : J O A H M A K T I N 

MAXANHAL MIRALLES 
hlrarbonacaila, ciiclco-aò-
«lici manB&nosa, varietat 

litin ca a»enlcal 
Car re r d e 

Es finiíílma I molt carb·̂  
nlca. burant l'eatlu resulta 

deliciosa bevent-la 
fresca 

C o n i · l l de Cent 3 4 1 

O 
L ' E D U C A C I O FÍSICA 
és ona gran conquesta moderna, però... 

Tolts Ic* co-.es, per bones que ilfQlii, Icnrn el stu ftté 

CA«rW»E6. CONTUSIONS, FERIDES-, 

A l f i l O x i g e n a d a V O L C À N 
HO ESPEREU A QUE S'INFECTIN 

P-rranru-U «n lat prtndp»!» 

Olpo.lfan». 

I, U R I A C H I C* « Bruoh, 4 8 

LLOGUERS 
' i a n r k c ^ Hoiraerde'life· 
l a t i i u s raots preua.Brueti 

* 78, entreatol. C. BIEOER 

Cedeixo a senyor 
bones rorerènctes babltacló dor 
mlr, carrer uou»uccni. Kaó: 
Ku.i(auraDt lipan.va, Bon.'iic-
é*, 10, 

M O L I N S D E R E I 
PUOS EN l-'ASA-TORRE PER 
A LLUUAR. Kspalosos, confor
table», eleeauu. I.lnc pintoros<-
a l'istlu 1 a l'hivern. H. Vil i, 
carrer Alfons I d'Aragó, 13. 

Compro màquines 
moM bea taaa 

VENDES 
Joies d'ocasió 

reac a «rea» molc IbBKata, cont
e n oe, PLATÍ Dnr rABV-
RES. Paco tot Dar valor. H, 
i», DTOP ea-t îíu <mm 

VENC, COMPRO 
I CANVIO 

aparells fotogràfics 
Discos i tonògrafs 
Sant Pau, 35 

T e l è f o n 2 4 0 6 A. 

Caixa cabals 
tole* d'acer, deade 310 peaseies 
Uallorca, 13b. interior. 

Caixa cabals 
d'acer. Gran segruratat. Rara-
tiasime». Mallorca, 145, interior 

Gran Magatzem 
per a llogar, 12.000 pans 
quadrats, dues portes, 
situat Borrell, 88, prop 
Uranvia. 

COMPRES 
C o m p r a r i a 

torre, terreny o casalot a bon 
preu a Gracia. Sana o St- Ger-
vasl, cèntric i'.scriure condi
cions al ndm 101. R. Flora, 10. 
Anuue.». Tracte directe-

C a r i c a t u r e s 
E s fa retrat o caricatura ta-
many 40 X 3C al pastel! per 
lu ptes. amb 10 minuts de 
temps. 
Especialitat amb retrats per 
a senyores i nens. 
Enviant fotografia i l'import 
Ue 10 ptes. més 2 pera gas-
tos s'envia per correu cer
tificat al dia següent. 

Rambla Its Wm, 16, Mm 

S O L A R S 

venc a 5 i 1 0 anys, 
a terminis men
suals, des de 0 * 9 3 

ptes. pam. F. Cus i -
dó. Pere IV , 77. 

Veritable ocasió 
terreny edificat, baveot-bi en
tre ell una xamoia torra, en 
venda junt o per parca, amb un 
total <le 11.00:1 pams, preu molt 
reduït, amb aigua, electricitat, 
wàter, atc., .-un»! al carrer 
Sant Delmlr, 15, Horta. Raó: 
Eraternitat, 35, entresol, Gr i -
eia. De 13 a 2 i de 7 a 9. 

Casa RAMÍREZ 
Matriculada 

compra - venOa l admlnltracK) 
de H u iues. Curt», « j . ontrci. 
Ml. 1.*. 

C a n a r i s 
PUutcs altra rara , actoal-
mr-nt, (ran stock mol, canta-
cíors, per a coaprar-Soa caran-
tlta de confiança a l'OccUtria 

cabiorl» 
Peroanio. M 

Gasa Claramunt 
fàbrica de gènere» de punt. 
Mltga» seda •n*: cotó (rSO; fil 
l'.' i. I o t » ce.ora en soda natu
ral. Mitjons nen O'ÍS; fil l'HO-. de 
senyor cotó 0-35; fil l'45: seda 
1*75. s.i [iarreles senyor f'-S; fil 
3 'i i. Important» d IBOO aptsa 
a re vonod^r». Frolxure», L· 

P E L 

P E L M01XI 
M. P O U S BONET. 

EXTIRPACIÓ R A D I C A L 
por a l'electrieitati 

Absolutament garantitzada. 
Consultos d'intorroació de 
tranc: Dc lo a 12. - Docloc 

Uúna, 36, 3.er Uocam Corts). 

Fàbrica de F l o r s , Corones i P lantes 
T o t el que es aeoeaeita per a f a r - l M 

A B t t s » C a s a . X O O S T A S , P » I U 13 i 16 , p r a l 

L M O R R A N A S 
Internes o externes, recent* n cròniques• 
Abaolntanicnt seirura la ruraoló amb PO-
M A D A A V B K A - a H X T H . Ultim avenç 
•lo la cii-ncia mèdica. Milers de curacions! 
S'üt ha proa amb nn «ol tnb. ho dnb-
tan. 5 ptes. capsa. Seiralà, Kambla KU rs 
U; Alsina, P. Crè-lil, 4; La Creo, Escnde-
Uer». 7i;Salu», Fnntanella, 7; Serra, Po-
layo, 9 1 farmicle». 

SEGELLS DE GOMA 
Oravat» de totes rl»nr< ea tac 

fast ca. Kayidrsa en el» 
Con», 6a. I Entre 

UAria). Tclèf n s »P 

Rams i Toies 
Oran assortit d'article» de 

metall por a balls, prosenC» 1 
propafrrnda. Preus econòmic» 
novetat». L a «Oalvano-Kepa-
nyola». Carretes. 43, interior. 

P e r a edificar 
trobareu columnes, 

i vigues i jacenes de 
ferro als grans Ma

gatzems 
L A FAVORITA 

Urgel l , 4 5 , 4 7 i 4 9 

DIVERSOS 
N E V E R E S 

econòmiquo», patentades. 
Petltór. 

D c 25 a 50 ptes. 
Són d'excepcionals qualitate 

per a gelar bogndos l conservar 
els aliment», amb poca despe
sa (des de 10 cèntims). Demà-
nen-ie» al detall i també eu 
partides als seus constructora: 

Robador, 18, Llauneria 
o St. Rafel, 11, Fusteria 

i EL COLMO! 

M O L I 
'Royal Triumph' 
Mininiitm dn força, miul-
mum de nindimcnt. Trltn-
ren l moleu totes lei inati1-
rles. ling Ics Imp.ilunble». 

K. H E B I N Q 
OonsaU de Cant, 239(en
tre Muntaner 1 Ouanoval 

C a r d e d e u 
casns I torres per a veiidre_f 
RaA: Rambla de les Flors 17, 
primer, segona. 

J o i e s d ' o c a s i ó 
Objectes d'argent per a present. 
Compra d'or, plata, platí, bri-
IlaoU i per lo». 

J O I t l U E S J . MJSEZ i 
RAMBLA. OE L E S PLORS. S, 

i Cardenal CassBa». « 

50 
1000 

Negoci seriós 
cada l.uoo pt-asetas emplea
da» a ca«a nostra en rendei
xen 50 al me». Kl ctpltal 
sempre asaeirarat. 
Raó;!). Girona, 59,2.011,1,' 

de quatre a set. 

Piano pera vendre 
C COr·eaa. J57. pottena 

PTAS. 
Paï-Pa»s a ïarios eslores 
CON PALO REDONDO 
SM entregados al IHISRO MI 
Única casa en Escaila. PROCEIH-
MIENTO AMERIGANO PATENTAM 
Trabajos de imprent» a 
lis 24 horas. Sobres co-
me rei ales a s ptas mi llar 

La Sud Americana 
PROVCEDORA EFECTIVA DE 
LA REAL CASA COM TITULO 
C o r t e s , 0 4 8 y 5 5 0 

E s traspassa 
l'antiza sabateria dd arrer de 
CHcupital. tu , per ítlrar-** 
del necod. 

H E R N I A T S 
L'dltim avenç científic per 
a combftre amb èxit se 
gur vostres hèrnies sense 
opetarésel B B A O O E a 
M E D l C A ï . V i v r . s ad
miració de la Ciència Mè
dica i sens parió al món 
Rebutgeu les imitacions. 

D e s i a t t de 9 a 1 1 de I a 7 

Rambla del Centre, 2, pral.- Casa VIVES 
l 'OCANl AU U C b U 

L A R E G L A 
sospesa, rrararrla da «esnid» 
amb píndoles DüLAS DB PRO-
TOCARB FEBRÓ Pn)»«u-Uail 
Animi.-., debilitat Rambla de 
ka Flora, u—« pc*»etea capsa. 

PER A 

ANUNCIAR 
en els periòdics ser
vint-se de fEMPRBSA 
I D E A L d' INFORAlA-
C I O estalviareu temps 
molèsties i diner. • 18, 
Rambla de les Flors, IQ 
baixos. Telèfon •mò A 

Gola-Dolors 

Vies urinàries 
Avario» L·i-Mairlu 

oura radical eoonòmloa 

R A I G S X 
.S'aplUiueo per 15 peaaet»» 

•amo aparell de jrau preci-
dó per a reconeixement 
perfecte de tota e laaa* do 
aalana 
Dr. OHora G. d» Arellano 

consulta do 1U a t ï 1 de í aS 
losti us de 10 a 12 

Plaça Unlveraltat, I 
cantonada carrer de L'ori» 

Ganga a Sant Andreu 
Venc .asa recent w-*trulda, 

plaau ta, xa an pta Tres «s-
caient» nabia.iuns, menjador, 
cuina, reoedot, terrat, ainua, 
viro. -ofarclss. mos&ic, ttao 
per l3,v» pca«tcs Han: lona 
Valia Cairer de Ciinero». 8, 
baixo» Sant Andreu. Túiibl» » 
totes hom 

Màquina d'escriure 
ROVAL. rac oaiaï», xrr .casar 
en el ncsocL Corts, 7T5, prU. 

Curs d'istíu 
l'ai|iiUrra>ia iKu.l monosta 
•iuinr u pritetle. Slnama ra-
l'i 1. Lomer l.ichiiioral 
lllciins parlic. Idlom. Meca-
nosr- Senyoretes ela», a 
part 

SalmeMa, 8ï. Acadèmia 

ARTRITISME 
Aquesta categoria de malalties, 

tan difosa, té per origen el retard 
l la falta d'equillLrl de rassimila-
cló nodmiva, que deixa acumu
lar se *n la aang residu» nociu», 
tai» com l'àcid úric, l cert» fer-
ments 0 tóxlnes. quo delerminen 
en els musclee, articulacions i 
vísceres, , tes més doloroses ma, 
nlfestaclons Es fàcil, de vegada», 
atenuar 1 suprimir els dolors, pe
ró. generalment, no a'aconseguelx 
sinó fer-los canviar de lloc o va-
rlar-ne els almptome». E l verlta-
ble tractament consisteix en de
purar completament la sang. 
Aquesta medicació es troba rea
litzada amb el tractament pel 

D E P U R A T I U 

RICHELET 
que fa desaparèixer iota clas
se de dolors sense cap recldlva 
possible. (Nudositals articular», 
ciàtica, bemlcràmes rebels, mant-
fesladons artrtUques dels ronyons. 

I del fetge o dels centre» nerviosos 
{t medul-la espinal El DKPUBA-

T1U RICHELET a-apllca sempre 
amb èxit en tou el» casos da ira»-
torns clroulatorls 1 congestlua. Và-
rlces, flebltls, enflsema. conges
tions 1 embòlies) més eapecial-
meni en les malalties de la pell. 
qualsevulla que sigui llur forma, 
llur gravetat o Uur cronicltat. 

Cada üascó va acompanyat 
d'un fascicle Il·lustrat. Es ven 
en totes les oones farmàcia» i 
adroguenes Laboratori L RI-
CHRLET, de Sedan, 3. Rne da 
Belfort. Bayona (França). 
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